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I FÓRUM REGIONAL DA AGENDA 21 NA EDUCAÇÃO

29 e 30 de novembro de 2006
Itapecerica da Serra - SP

A escolha é nossa: formar uma aliança global para cuidar da Terra e uns dos outros, ou 
arriscar a nossa destruição e a da diversidade da vida. São necessárias mudanças funda-
mentais dos nossos valores, instituições e modos de vida. Devemos entender que quando 
as necessidades básicas forem atingidas, o desenvolvimento humano é primariamente 
ser mais, não, ter mais. Temos o conhecimento e a tecnologia necessários para abastecer 
a todos e reduzir nossos impactos ao meio ambiente. O surgimento de uma sociedade 
civil global está criando novas oportunidades para construir um mundo democrático e 
humano. Nossos desafios, ambientais, econômicos, políticos, sociais e espirituais estão 
interligados, e juntos podemos forjar soluções includentes.

A CARTA DA TERRA

APRESENTAÇÃO

A realização do I Fórum Regional da Agenda 21 na Educação foi possível devido ao 
esforço de integração das redes de ensino público estadual e municipal de Ita-
pecerica da Serra e Embu das Artes, na implementação da Educação Ambiental 

para a Sustentabilidade e Agenda 21, bem como o esforço dessas instituições em cons-
truir processos de articulação e parceria com os municípios vizinhos de Embu Guaçu, 
Juquitiba, Cotia, São Lourenço e Taboão da Serra. 

Esse processo tem amadurecido desde 2003/2004 nesses municípios, através da mo-
bilização de educadores e educadoras, em seminários, cursos, encontros e grupos de 
trabalhos, que têm se aprofundado nas temáticas socioambientais, atentando para o seu 
caráter de urgência na construção de propostas educativas baseadas nos referenciais da 
Carta da Terra, do Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e nos 
conceitos-chave da Agenda 21 Global1. 

A integração entre o poder público, a sociedade civil e o empresariado, de acordo 
com os referenciais da Agenda 21, faz-se necessária na busca conjunta de soluções lo-
cais para enfrentar as emergências de caráter social e ambiental. A dramaticidade da si-
tuação atual de degradação e esgotamento dos recursos naturais do planeta, com conse-
qüências futuras imprevisíveis, e impactos atuais já bastante negativos para as condições 
climáticas que têm afetado as sociedades de forma global, os problemas econômicos, o 

1 Importantes documentos elaborados durante a II Conferência Mundial de Meio Ambiente, em 1992 (Eco-92/Rio-92).
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esgotamento da potabilidade da água em termos mundiais, o crescimento exponencial 
da pobreza, secas, inundações, desertificação, contaminações de toda a sorte, compro-
metem drasticamente a qualidade de vida no planeta. 

A maturidade dos processos de construção de Agendas 21 nas escolas dos municípios 
de Itapecerica da Serra e Embu, os processos de integração, parcerias e o envolvimento 
da sociedade civil organizada, através de entidades atuantes e engajadas têm tido im-
portância fundamental na construção e disseminação de conhecimentos nas áreas de 
Educação, Meio Ambiente e Políticas Públicas, como a Sociedade Ecológica Amigos de 
Embu – SEAE, a Fundação SOS – Mata Atlântica, o Instituto Socioambiental – ISA e o 
Vitae Civilis – Instituto para o Desenvolvimento, Meio Ambiente e Paz e vêm fortalecer 
e suscitar ações socioambientais de caráter mais abrangente.

A participação do setor empresarial nessas experiências já desenvolvidas e em pro-
cesso de constante revisão e avaliação tem contribuído também para o desenvolvimen-
to de projetos e ações ambientais no âmbito da educação formal. Esses projetos, de-
senvolvidos em parcerias, constroem e fortalecem vínculos entre diferentes instituições 
sociais e culturais, e favorecem a mobilização e envolvimento mais efetivo da educação 
formal com as comunidades locais, com as instâncias de educação não-formal, lideran-
ças e empresariado e a construção de experiências fortalecedoras da cidadania e parti-
cipação política, com ganhos para a qualidade da própria educação.

Assim sendo, a prefeitura Municipal de Itapecerica da Serra e a Diretoria Regio-
nal de Ensino de Itapecerica da Serra, em parceria com a Prefeitura Municipal de 
Embu das Artes, Diretoria Regional de Ensino de Taboão da Serra, Sociedade Ecoló-
gica Amigos de Embu-SEAE, e apoio das Prefeituras Municipais de Juquitiba, Embu 
Guaçu, São Lourenço e Cotia, se uniram para a realização do I Fórum Regional de 
Agenda 21 na Educação, com o propósito de apresentar, divulgar e ampliar as ex-
periências já construídas e em processos de construção em Educação Ambiental e 
Agenda 21 nas escolas, fortalecendo os vínculos institucionais, sociais e culturais des-
ses municípios que compõem a Bacia Hidrográfica da Guarapiranga e contribuem 
enormemente para o abastecimento de água da Região Metropolitana de São Paulo 
- RMSP, além da significativa porção de Mata Atlântica que integra essa região com 
inegável importância para a manutenção e preservação de seu patrimônio hídrico, 
de biodiversidade, paisagístico e cultural, portanto, fundamental para a qualidade de 
vida dessas populações.

A INTEGRAÇÃO COM O SETOR EMPRESARIAL – AGENDA 21, PARCERIA, 
COMPROMETIMENTO E PARTICIPAÇÃO CIDADÃ

Outro fator relevante na ampliação e concretização dos projetos de Agenda 21 Esco-
lar em nossos municípios tem sido, sem dúvida, a participação do setor empresarial nes-
se processo. Muitas empresas têm se conscientizado da extrema relevância e significado 
de seu envolvimento nos programas de responsabilidade socioambiental, contribuindo 
dessa maneira com a construção de sociedades sustentáveis.
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Para essa nova postura empresarial, a valorização de processos de crescimento pes-
soal e coletivo, calcados em valores de solidariedade e respeito ao outro e aos diferen-
tes potenciais, onde o indivíduo aprende a se comunicar, relacionar-se e a viver melhor, 
participando de projetos coletivos, pode beneficiar significativamente a gestão dos re-
cursos ambientais e sociais com conseqüências muito positivas para a melhoria da qua-
lidade de vida e sustentabilidade dos processos sociais e econômicos, trazendo também 
benefícios à empresa como o meio onde o indivíduo se realiza em seu cotidiano, e ao 
entorno onde a empresa opera e usufrui, além de ampliar e estimular a sustentabilidade 
do próprio processo produtivo.

Essas empresas que têm em seus referenciais de gestão a problemática socioambiental 
em sua dimensão sistêmica, encaminham parte de seu planejamento a ações e recursos 
em Educação Ambiental, conscientes da essencialidade de se desenvolver uma educa-
ção de qualidade, comprometida com a construção de sociedades sustentáveis, onde 
todos são sujeitos sociais, agentes de transformação. Apóiam propostas de participação 
e integração com as comunidades dos municípios onde estão sediadas, em projetos de 
caráter socioeducativo, colaborando para o desenvolvimento do potencial realizador e 
criativo de indivíduos e coletivos, para o benefício de todos. Pode-se observar, assim, 
a formação de identidades fortalecidas em torno de ideais de melhoria e qualidade de 
vida, onde a empresa é um dos elos importantes para esse fortalecimento dos ideais de 
bem-comum. 

Atendendo a essa proposta de participação, integração e parceria para a constru-
ção de sociedades sustentáveis, empresas como a Natura, Global Energy, Zox Telecom, 
Instituto Nacional de Pós-Graduação-INPG, têm mobilizado esforços de colaboração 
no empreendimento de projetos em Educação Ambiental e Agenda 21 Escolar e se co-
locam firmemente engajadas com o seu apoio e parceria na realização do evento do I 
Fórum Regional de Agenda 21 na Educação.

EDUCAÇÃO E INTEGRAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA SUB-BACIA 
COTIA-GUARAPIRANGA

Sem dúvida a água representa o elemento mais precioso para a humanidade, e o 
problema ambiental mais sério e conflituoso a ser gerenciado atualmente, em virtude 
de sua distribuição desigual no planeta, o comprometimento de sua condição de po-
tabilidade, cada vez mais ameaçado por processos de industrialização insustentáveis, 
crescimento demográfico desordenado, falta de planejamento urbano e políticas pú-
blicas adequadas para a conservação, preservação e recuperação dos recursos hídricos, 
bem como a prevenção da escassez e contaminação através da proteção de florestas, 
matas de várzeas e políticas de contensão do uso indiscriminado do precioso líquido.

No Brasil, temos uma condição privilegiada em relação à disponibilidade hídrica, 
mas graves problemas de distribuição, onde convivem abundância do precioso líquido 
em algumas regiões e escassez em outras. O país tem o enorme desafio de desenvol-
ver uma gestão adequada de seus recursos hídricos, bem como sua distribuição justa e 
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eqüitativa, com qualidade para a geração atual e a vindoura. Para tanto, a gestão dos 
recursos hídricos tem sido construída através de políticas públicas que visam a garantir 
processos de descentralização, planejamento estratégico, participativo e compartilha-
mento de responsabilidades, guardadas as especificações e natureza dos diferentes se-
tores da sociedade brasileira.

À Educação cabe trabalhar valores socioambientais que tragam à luz uma nova ética, 
baseada na solidariedade, na valorização da diversidade – biológica e cultural – no in-
teresse, na responsabilidade, na auto-confiança e no engajamento em ações conserva-
cionistas. Conciliar conhecimento e ação, conhecimento e comportamento responsável 
em harmonia com a natureza, considerando as necessidades, expectativas e anseios 
individuais e coletivos é a base na qual se assenta a proposta de educação para a sus-
tentabilidade, proposta que só pode ser desenvolvida mediante parcerias e vínculos 
com diferentes setores da sociedade e acreditamos que a escola é o espaço público 
privilegiado para esse aprendizado do diálogo, da negociação democrática e construção 
de consensos que sejam de caráter includente e solidário.

O projeto do I FÓRUM REGIONAL DE AGENDA 21 NA EDUCAÇÃO congregou os 
municípios pela sua abrangência de Bacia Hidrográfica, e não pelas limitações territo-
riais, inovou pela sua proposta de divulgar, ampliar, discutir e refletir sobre a elaboração 
de ferramentas educacionais junto à própria população através da escola, ao promover 
a sua participação na construção da Agenda 21 Escolar com a temática voltada para as 
áreas de proteção aos mananciais, e suas configurações políticas, sociais, geográficas, 
econômicas, culturais e vocações próprias dessas regiões da Bacia, muito semelhan-
tes em seu conjunto histórico-cultural e na composição de seu patrimônio natural e 
paisagístico. A elaboração da Agenda 21 na educação é um processo que envolve as 
comunidades escolares e seu entorno, consideradas as características e realidades de 
cada região, numa proposta que parte do diagnóstico coletivo dos problemas socioam-
bientais de cada bairro envolvido nos diferentes municípios, sensibilização para a ação 
e avaliação contínua dos impactos do processo, com a mediação da unidade escolar e 
o estabelecimento de parcerias para a busca conjunta de soluções: segmento escolar, 
famílias, Associação de Pais e Mestres, empresariado, comércio local, igrejas, Ongs, Pos-
tos de Saúde, Sociedades Amigos de Bairro, etc. 

A Bacia Hidrográfica da Guarapiranga faz parte de uma grande faixa da área Metro-
politana de São Paulo denominada “Região de Proteção aos Mananciais”. Com a idéia 
de “bacia”, amplia-se a percepção da interligação e interdependência dos corpos hídri-
cos da região: nas partes mais baixas da bacia passam os córregos, e as bordas ou parte 
mais alta representam o extremo do relevo. Todo líquido que cair em qualquer parte 
da bacia, vai para os córregos e deles para a represa. Localizada na região sudoeste da 
RMSP, abrange os municípios de Embu Guaçu e Itapecerica da Serra (100% do território 
desses municípios) e parte dos municípios de Embu (57,9%), Cotia (6,9%), São Lou-
renço da Serra (17,7%) e Juquitiba (1,5%), com uma área total de 639 km2, constitui o 
segundo maior manancial do sistema de abastecimento da RMSP2. A
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Tendo em vista a gravidade do abastecimento da água na Região Metropolitana de 
São Paulo e a degradação de muitas regiões da bacia hidrográfica do Cotia-Guarapi-
ranga, como a concentração demográfica, desmatamentos, loteamentos clandestinos, 
queimadas, produção e destino do lixo, saneamento, com conseqüências diretas para a 
destruição dos mananciais e para qualidade de vida dessas populações, torna-se funda-
mental o empreendimento de ações urgentes e efetivas que conscientizem as comuni-
dades e, ao mesmo tempo, forneçam as ferramentas necessárias para a sua participação 
e envolvimento responsável em relação aos recursos hídricos e com as questões socio-
ambientais em geral. 

Esse projeto fundamentou-se na consciência de que sem a apropriação e a participa-
ção efetiva das populações que habitam essas áreas, o sucesso de qualquer empreendi-
mento de recuperação e preservação das mesmas torna-se inviável e/ou sem possibili-
dade de continuidade, com graves comprometimentos para os seus recursos naturais e, 
conseqüentemente, para o seu potencial de desenvolvimento e sustentabilidade social, 
ambiental, econômico e cultural.

No entanto, sabe-se que um trabalho que pretende tal amplitude de conscientização só 
pode realizar-se mediante uma proposta significativa de educação para a sustentabilidade, 
que utilize a escola como interlocutor privilegiado para essa proposta, com sua enorme ca-
pacidade de sensibilização, conscientização e mobilização das populações locais.

A elaboração da Agenda 21 Escolar centrada na gestão participativa das águas e ten-
do como base o território da bacia e não a fragmentação por limite de municípios, re-
presenta um movimento que envolve as bases das comunidades, tendo a escola como 
mobilizadora e aglutinadora de ações e projetos coletivos. Concretiza um importante 
exercício de diagnosticar coletivamente os problemas ambientais no cotidiano e sua 
relação com as atividades humanas e a qualidade de vida, tendo como eixo central a 
reflexão sobre a importância da recuperação e preservação das regiões de manancial, 
ampliando a visão holística e sistêmica que deve orientar a gestão civil e pública dos 
recursos ambientais.

O I Fórum Regional da Agenda 21 na Educação teve como objetivo constituir espa-
ços para:

 Apresentar, valorizar e divulgar as ações educativas de caráter socioambiental que 
têm sido desenvolvidas nos sete municípios que participarão do Fórum – Itapecerica 
da Serra, Embu, Cotia, Embu Guaçu, Taboão da Serra, Juquitiba e São Lourenço;

 Trocar experiências;

 Consolidar experiências isoladas e ou desarticuladas, criando um espaço de integração 
e sinergias entre os diferentes sujeitos sociais da educação;

 Ampliar conhecimentos e informações;

 Discutir, refletir, trocar idéias e avaliar sobre o que já fizemos e o que pretendemos 
para a divulgação e fortalecimento da educação ambiental nesses municípios;
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 Refletir sobre a construção de um Projeto Político Pedagógico para a Educação 
Ambiental Regional – referenciais teóricos, metodológicos e estratégias de implemen-
tação; 

 Discutir, refletir e avaliar o potencial da Agenda 21 Escolar para a construção de refe-
renciais de sociedades sustentáveis para esses municípios;

 Articular as diferentes instâncias de educação formal e não-formal;

 Conhecer os diferentes projetos, processos e metodologias de educação ambiental 
locais;

 Discutir, refletir e avaliar o potencial da Agenda 21 Escolar no desencadeamento de 
processos de construção de políticas públicas responsáveis e comprometidas com os 
princípios da sustentabilidade para esses municípios;

 Articular processos para a sensibilização e mobilização de diferentes atores locais 
para o tema da sustentabilidade;

 Incentivar a integração entre os municípios e suas redes de ensino municipal e esta-
dual;

 Incentivar a integração do poder público, sociedade civil e empresariado na busca de 
uma educação de qualidade que privilegie os temas e desafios locais e sua solução a 
partir do envolvimento coletivo;

 Divulgar, informar, sensibilizar e refletir sobre o PRONEA – Programa Nacional de 
Educação Ambiental; o Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis 
e A Carta da Terra;

 Discutir os potencias e desafios para a sustentabilidade dos projetos de educação 
ambiental e consolidação das Agendas 21 Escolares na região, após o Fórum;

 Criar Grupos de Trabalhos - GTs temáticos, como fóruns de discussão e divulgação 
permanentes das propostas elaboradas no I Fórum, bem como de ampliação dos co-
nhecimentos, propostas de projetos, formação continuada e articulação e trocas de 
experiências constantes entre os municípios, visando a um diagnóstico maior e mais 
abrangente da problemática socioambiental concernente aos desafios da educação 
para a sustentabilidade;

 Ampliar os espaços do pensar e fazer socioambientais.

ATIVIDADES DO FÓRUM 

O Fórum que se realizou nos dias 29 e 30 de novembro de 2006, tendo Itapecerica 
da Serra como município-sede, contou com as seguintes atividades:

 Mesas-redondas e palestras:

 Políticas Públicas e Educação Ambiental;
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 Agenda 21;

 Formação de Educadores Ambientais; 

 Agenda 21 na Educação;

 Panorama da Água no Planeta e no Brasil – a dramática relação entre meio am-
biente e sociedade – Fundação SOS Mata Atlântica;

 Panorama da Bacia do Guarapiranga – o diagnóstico socioambiental da Bacia – 
Instituto Socioambiental-ISA;

 Apresentação Oral das experiências das escolas convidadas (projetos mais significati-
vos, de maior impacto e vinculação com a comunidade do bairro);

 Apresentação de painéis de todos os municípios;

 Oficinas temáticas;

 Grupos de Trabalho – GTs;

 Feira cultural e de produtos orgânicos e

 Apresentações culturais.

A Comissão
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PROGRAMAÇÃO

29/11/06

Solenidade de Abertura
• Prefeito de Itapecerica da Serra – Jorge José da Costa
• Representante do MMA – Taís Ferraresi
• Representante do MEC – Isis de Palma
• Dirigente Regional de Itapecerica da Serra – Maria Madalena Lopes Cravo Roxo
• Secretária Municipal de Educação de Itapecerica da Serra – Irani Conceição Baciega Roschel
• Secretário Municipal de Meio Ambiente de Embu das Artes – João Carlos Ramos
• Presidente da Câmara Municipal – Dr. José Martins Filho

Mesa Redonda

Políticas Públicas e Educação Ambiental
Taís Ferraresi – Ministério do Meio Ambiente/MMA
Isis de Palma – Ministério de Educação e Cultura/MEC

Agenda 21 Global
Rubens Harry Born – Vitae Civilis Instituto para o Desenvolvimento, Meio Ambiente e Paz. 

Coordenadora: Virgínia Talaveira - Secretaria do Verde e Meio Ambiente de São Paulo

Apresentações Culturais e Musicais
Teatro: “Sítio do Pica-Pau Amarelo e seus Amiguinhos” – EE Joaquim F. P. de B. Neto – Itapecerica da Serra
Vídeos: EE Abrahão de Moraes
Música: “Meu País” -– EE Leonice de Aquino – Embu Guaçu
Música: “O cheiro do verde” – EMEF Otacílio Martins – Itapecerica da Serra
Música: “Vamos Cuidar do Tietê” e “Cio da Terra” – EE Joaquim Mendes Feliz – Embu Guaçu
Apresentação Cultural: “O Rio de minha Serra” – EM Maria Nérea Rampim – São Lourenço da Serra

Eventos concomitantes:

Grupos de Trabalho – GTs Temáticos
GT 1. Formação Continuada em Educação Ambiental
GT 2. Educação Ambiental para a Sustentabilidade
GT 3. Educação Ambiental e Protagonismo Juvenil
GT 4. Educação Ambiental e Políticas Públicas

Oficinas Temáticas (EE Abrahão de Moraes – ao lado do Ginásio)
• Linha do Tempo Ambiental: Martha Schultz – DE /Taboão; TEIA – USP
• Horta Pedagógica: Bruno Cavalcante e Bruno Follador – TEIA – USP 
• Trabalhando com Papel Reciclado – APIS 
• Confecção de Bijuterias com Sementes – Secretaria de Meio Ambiente
• Reflexões e Práticas Contemporâneas em Educação Ambiental: Virginia Talaveira - TEIA – USP; 

SEMA/SP

Agenda 21 na Escola: Relatos de Experiências (Ginásio Municipal João Galera)

• EE Dra Iracema Bello Oricchio – Embu das Artes
• EE do Bairro Capuava – Embu das Artes
• EM Suely Maria Hipólito e Casa Branca – Embu das Artes
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• EMEF José Pereira de Borba – Itapecerica da Serra
• EM Amilton Suga Galego – Embu das Artes 

Exposição Permanente dos Trabalhos e Maquetes realizados nas Escolas (EE Abrahão de Moraes, ao 
lado do Ginásio)

Feira de Produtos Artesanais e Sustentáveis

30/11/06

Mesa Redonda

Agenda 21 e Educação Ambiental - novos valores para uma prática pedagógica

• A Carta da Terra e Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis
 Luiz Carlos de Oliveira – Instituto Paulo Freire

• Agenda 21 na Escola 
 Maria Isabel Franco: TEIA – USP/ Faculdade de Educação; Sociedade Ecológica Amigos de Embu – 

SEAE

Coordenador: Cláudio Ap. de Oliveira - Professor da EE Joaquim F. P. de Barros Neto

Educação Ambiental e Sustentabilidade:
• Políticas Públicas e Gerenciamento de Resíduos Sólidos
 Gina Rizpah Besen – Faculdade de Saúde Pública – USP

• Panorama da Água no Planeta e no Brasil – a dramática relação entre meio ambiente e 
 sociedade
 Cesar Pegoraro – Fundação SOS Mata Atlântica

• O diagnóstico socioambiental da Bacia do Guarapiranga
 Marcelo Cardoso - ISA – Instituto Socioambiental

Coordenadora: Tatiana Corrêa da Fonseca – Global Energy - Comercializadora de Energia S.A.

Apresentações Culturais e Musicais
Teatro: EE Oredo Rodrigues da Cruz – Juquitiba
Projeção de Vídeos: EE Abrahão de Moraes
Música: “Nascimento da Margarida” – EMEI Gaivota – Itapecerica da Serra
Música: “Planeta Azul” – EM Antonio Lino Sobrinho – Itapecerica da Serra
Música: “Vamos Conservar” – EE Marianinha de Queiroz – São Lourenço da Serra
Música: “Sal da Terra” – EE Asa Branca da Serra – Itapecerica da Serra

Eventos concomitantes:

Grupos de Trabalho – GTs Temáticos (continuação)
GT 1. Formação Continuada em Educação Ambiental
GT 2. Educação Ambiental para a Sustentabilidade
GT 3. Educação Ambiental e Protagonismo Juvenil
GT 4. Educação Ambiental e Políticas Públicas

Oficinas Temáticas (EE Abrahão de Moraes – ao lado do Ginásio)
• Atividade Lúdica no Meio Ambiente – Walter Dhome
• Aproveitamento de Material e Geração de Renda, “Oficina de Sabão” – EE Asa Branca da Serra
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• Meio Ambiente Saúde e Qualidade de Vida – Escola da Família (DERIS)
• Meio Ambiente Imagem e Mensagem: Vídeos e outros Recursos Midiáticos na Educação 
 Alexandre Rathsam – Projeto Bacias Irmãs – PROCAM/USP; TEIA–USP
• Horta pedagógica – Bruno Cavalcante e Bruno R. Follador; TEIA – USP

Agenda 21 na Escola: Relatos de Experiências (Ginásio Municipal João Galera)
• EE Joaquim Fernando Paes de Barros Neto – Itapecerica da Serra
• EMEF Prof. Arthur Ricci de Camargo – Itapecerica da Serra
• EMEI Patativa – Itapecerica da Serra
• EE Jardim Jacira – Itapecerica da Serra

Apresentação dos resultados dos GTs e discussão em Plenário

Encerramento do Fórum
Maria Madalena Lopes Cravo Roxo – Dirigente Regional de Ensino
Irani Conceição Baciega Roschel – Secretária Municipal de Educação

Exposição Permanente dos Trabalhos e Maquetes realizados nas Escolas (EE Abrahão de Moraes, ao 
lado do Ginásio)

Feira de Produtos Artesanais e Sustentáveis
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POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

POLÍTICAS INTEGRADAS E VISÃO SISTÊMICA

Texto de Raquel Trajber apresentado por Isis de Palma 
- Enraizadora da Educação Ambiental para o Estado de 
SP - CGEA - Coordenação Geral da Educação Ambiental/
MEC e Taís Ferraresi - Ministério do Meio Ambiente.

Aparentemente ingênua e simples, a missão do Programa Nacional de Educação Ambiental – Pro-
NEA1, “A educação ambiental contribuindo para a construção de sociedades sustentáveis, com pes-
soas atuantes e felizes em todo o Brasil” tem, em cada palavra, um conceito profundo, orientador 

da ação política e formadora do Órgão Gestor na execução da política. 
Diferenciamos entre o desenvolvimento sustentável, um conceito datado, que se limita à dimensão do 

crescimento econômico como balizador da sustentabilidade, sem criticidade e manutenção do status quo, 
e sociedades sustentáveis, que incluem uma visão transformadora, apoiada na diversidade de buscas e so-
luções para a construção simultânea e coletiva das sustentabilidades ambiental, social, econômica, política 
e ética.

 Pessoas atuantes pressupõe um princípio fundante da educação ambiental: o da participação compre-
endida como divisão de poder, empoderamento, democratização de informações e conhecimentos em es-
paços e processos dialógicos... e felizes, a felicidade compreendida como princípio da ética e da filosofia 
ocidental e oriental, como por exemplo o budismo. “A felicidade é a melhor, a mais nobre e a mais aprazível 
coisa do mundo. Se alguma dádiva recebemos dos deuses, é razoável supor que a felicidade seja uma graça 
divina, e certamente o mais divino de todos os bens humanos. [...] Mesmo que a felicidade não seja uma graça 
concedida pelos deuses, mas venha como um resultado da virtude e de alguma forma de aprendizagem ou 
exercício, ela parece incluir-se entre as coisas mais divinas e abençoadas...” já disse Aristóteles.

Em todo o Brasil nos aponta a responsabilidade de compartilhar com cada habitante do nosso país a cons-
trução desse sonho - a utopia de propiciar a 190 milhões de brasileiras e brasileiros o acesso permanente e 
continuado à educação ambiental de qualidade. Este “sonho possível tem a ver exatamente com a educação 
libertadora, não com a educação domesticadora, enquanto prática utópica [...]. Utópica no sentido de que é 
esta uma prática que vive a unicidade dialética, dinâmica, entre a denúncia de uma sociedade injusta e espo-
liadora e o anúncio do sonho possível de uma sociedade...”2 que chamamos de sociedade sustentável.

Mesmo sem se impor divisões rígidas que seriam contraditórias com os processos colaborativos e in-
tegradores do Órgão Gestor, o MMA se concentra na educação não-formal, trabalhando com os sistemas 
de meio ambiente e a sociedade em geral, e o MEC tem como foco a educação formal e os sistemas de 
ensino, em todos os seus níveis e modalidades.

 Nesse sentido, o rápido crescimento da Educação Ambiental nas instituições de ensino aparece nos 
resultados do Censo Escolar3 e aumenta a necessidade de formar educadores e educadoras atuantes em 

1 Opus citado.
2 FREIRE, Paulo. Educação. O sonho possível. In: BRANDÃO, Carlos. O Educador: vida e morte. Rio de Janeiro: Edições Graal, 
1986, pp. 89-102.
3 Pesquisa elaborada pela Secad/Coordenação-Geral de Educação Ambiental e Coordenação-Geral de Estudos e Avaliação; Inep 
– Coordenação-Geral de Estatísticas Especiais; Anped – GT de Educação Ambiental; Consultoria IETS – Instituto de Estudos do 
Trabalho e Sociedade. 
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processos de busca de conhecimentos, pesquisa e intervenção educacional cidadã. E para propiciar essa 
Educação Ambiental nas escolas, o MEC criou o programa Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas, com 
uma visão sistêmica e estratégias de crescimento incremental, com quatro modalidades: difusa, presen-
cial, educação a distância e ações estruturantes – complementares e includentes.

Com isso, a educação ambiental tem se constituído em um campo de formação e de práticas educati-
vas multi e interdisciplinares nos sistemas de ensino. Ela reúne um grande número de educadores que são 
parte de um processo social e histórico de internalização do debate e da preocupação ambiental, num 
amplo espectro de áreas do saber e da prática profissional. Buscou-se ainda a continuidade de estratégias 
bem-sucedidas das gestões precedentes, otimizando-se esforços e recursos, considerando, contudo, uma 
forte expansão em novas frentes de ações. 

Considera-se essencial a criação de instrumentos de gestão para a afirmação cidadã e o fortalecimento 
de políticas em diversos segmentos da sociedade. Nesse sentido, um dos focos específicos de atuação 
direta, para além das escolas, foi a juventude, por sua importância estratégica na construção de uma nova 
sociedade. Nesse sentido, foi proposta uma Portaria Interministerial – MEC, Ministério do Meio Ambiente 
e Secretaria Especial de Políticas para a Juventude –, ainda em tramitação, que cria o Programa Nacional 
de Juventude e Meio Ambiente, abrindo espaços de interlocução que propiciam o empoderamento e a 
participação desse segmento na área socioambiental do país. 

No que se refere à juventude, as ações propostas foram, por um lado, estimular a formação, em todos 
os estados da União, de Coletivos Jovens de Meio Ambiente (CJS), considerados como parte de um mo-
vimento autônomo e horizontal , aberto a grupos e entidades juvenis, bem como a indivíduos, organiza-
dos de forma não-dependente do agente indutor dessa política – o Governo Federal. Por outro lado, foi 
pactuada uma agenda comum entre os Cjs e o MEC voltada para a mobilização de adolescentes, e para 
a realização da Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente e também a implementação 
de espaços estruturantes da EA nas escolas, para a formação da COM-VIDA e Agenda 21 na Escola. Essas 
ações são executadas a partir dos princípios “jovem escolhe jovem”, “jovem educa jovem” e “uma geração 
aprende com a outra”. Tal agenda permitiu a construção de uma identidade de educadores ambientais, a 
formação política dos jovens e a continuidade do movimento para novos participantes oriundos das ações 
de mobilização.

O foco da educação ambiental no MEC, até então restrito às ações para formação de professores do 
segundo segmento do ensino fundamental e à elaboração de materiais didáticos (de acordo com o Plano 
Plurianual) é ampliado em novas modalidades; com o fortalecimento da institucionalização da EA nos 
sistemas de ensino por meio de articulações interinstitucionais em todas as Unidades Federativas - o cha-
mado enraizamento; bem como a elaboração de pesquisas, com a criação de instrumentos de monitora-
mento e avaliação para subsidiar os programas. Com a ampliação do espectro de ações, foi conquistado 
um aumento na captação de recursos financeiros, por meio da obtenção de patrocínios e apoio interno 
do MEC, da ordem de 125% sobre o PPA (2004 a 2006), refletindo no crescimento proporcional dos re-
sultados e impactos de todas ações. 

A Coordenadoria Geral de Educação Ambiental (CGEA) participa ainda de processos fundamentais 
para a elaboração, atualização e revisão de legislações tanto de meio ambiente, como também de educa-
ção. No meio ambiente, a CGEA preside a Câmara Técnica de Educação Ambiental do Conama. Na edu-
cação, atua junto ao Conselho Nacional de Educação, por meio da Secad, na revisão do Plano Nacional 
de Educação (PNE) e das Diretrizes Curriculares Nacionais. O objetivo é de tornar os dois termos - Edu-
cação e Ambiental - substantivos, não meros adjetivos qualitativos, nos sistemas de meio ambiente, onde 
processos de educação se tornam mais concretos; e nos de ensino formal, onde são considerados todos os 
níveis e modalidades de ensino, de ambientalização da gestão e do espaço escolar e acadêmico.

Educação Ambiental Popular

Como marco legal e conceitual da Educação Ambiental conta-se, principalmente, com dois documen-
tos: a Lei nº 9795/99, que cria a Política Nacional de Educação Ambiental, o PNEA, como orientação 
político-jurídica e como condutor das linhas de ação; e o Tratado de Educação Ambiental para Socieda-
des Sustentáveis e Responsabilidade Global elaborado pela sociedade civil planetária em 1992, durante 
a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92), como sua base de 
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princípios. Este documento, além de firmar com forte ênfase o caráter crítico, político e emancipatório 
da Educação Ambiental, entendendo-a como um instrumento de transformação social, ideologicamente 
comprometida com a mudança social, aponta também outro elemento que ganha destaque em função da 
mudança de acento do ideário desenvolvimentista: a noção de “sociedades sustentáveis”, construídas a 
partir de princípios democráticos, em modelos participativos de educação popular e gestão ambiental. 

Cumpre ainda à Educação Ambiental fomentar processos continuados que possibilitem o aumento do 
poder da capacidade de auto-gestão das maiorias4, hoje submetidas, e o fortalecimento de sua resistên-
cia a um modelo devastador das relações de seres humanos entre si e com o meio ambiente. Assim, o 
exercício da cidadania e a presença humana participativa na esfera pública se tornam a tônica das ações 
educativo-ambientais. 

Nesse sentido, a Coordenação-Geral de Educação Ambiental assumiu o desafio de trazer para o deba-
te público o conceito de responsabilidades individuais e coletivas, indo além dos tradicionais direitos e 
deveres. Segundo Hans Jonas, hoje, a ética tem a ver com atos que têm um alcance causal incomparável 
em direção ao futuro, e que são acompanhados de um saber de previsão que, independentemente do seu 
caráter incompleto, vai muito além, ele também, do que se conhecia antigamente. É preciso acrescentar 
à simples ordem de grandeza das ações a longo termo, freqüentemente a sua irreversibilidade. Tudo isso 
coloca a responsabilidade no centro da ética, inclusive os horizontes de espaço e tempo que correspondem 
aos das ações5. 

O Órgão Gestor lançou um processo de debates com a sociedade, voltado para a formulação de um 
Sistema Nacional de Educação Ambiental – Sisnea –, como uma política pública, articulada, formadora, 
integrada e integradora, capaz de atender à formação permanente e continuada de educadores ambientais 
populares, para além da gestão político-administrativa. Na base de sustentação desse sistema se encon-
tram grupos locais, que Paulo Freire chama de Círculos de Aprendizagem e Cultura e para o Órgão Gestor, 
estes espaços estruturantes da educação ambiental se denominam COM-VIDAs.

O público das COM-VIDAs varia em função de suas duas vertentes de atuação, comunidades e esco-
las; ora se referindo a Comunidades de Aprendizagem sobre Meio Ambiente e Qualidade de Vida (MMA), 
ora a Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida na Escola (MEC), a COM-VIDA na escola tem 
como fio condutor a proposta de maior aproximação entre escola e comunidade por meio da temática so-
cioambiental. Ela se constitui como um tema gerador da atuação da escola e da comunidade, sem perder 
o foco no papel social da escola, centrado na reflexão e construção de conhecimentos, no oferecimento 
de ambientes e oportunidades de aprendizagens pautadas na convivência e baseados numa proposta cur-
ricular e num projeto político-pedagógico.

Política Internacional

No âmbito da América Latina, foi criado o Programa Latino-americano e Caribenho de Educação 
Ambiental no Marco do Desenvolvimento Sustentável (Placea) com o Pnuma – através de seu Escritório 
Regional para América Latina e Caribe (Orpalc) –, na XIV Reunião do Fórum de Ministros de Meio Am-
biente da América Latina e do Caribe, em 2003. Recentemente, em 2006, o Brasil teve seu Ministério da 
Educação como o primeiro a ingressar no Placea; a iniciativa agora serve de exemplo aos demais países. 
No bojo do Placea, com um recorte de articulação sub-regional, o MEC participa ativamente do Plano 
Andino-Amazônico de Comunicação e Educação Ambiental (Panacea).

Sem se limitar à estrutura federal, a agenda política internacional da CGEA se reflete também no âm-
bito local, ou micro local, nas escolas, com as COM-VIDAs. Estas utilizam a Agenda 21, uma proposta da 
pedagogia da sustentabilidade elaborada a partir dos governos durante a Rio-92, como instrumento de 
planejamento e de parcerias governo-sociedade. A Agenda 21 tem como referência de princípios e estra-
tégias, a Carta da Terra, também idealizada na Rio-92, mas lançada em 2000. Esses documentos, assim 
como o Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, que 
religam o local ao global de forma indissociável e concomitante, são compartilhados com cada escola, 
cada COM-VIDA.

4 Fazemos referência às chamadas minorias, mas que na realidade se trata de quase 80% da população do país, ex. mulheres, 
negros, indígenas, entre outros.
5 JONAS, Hans. Le principe Responsabilité. Une éthique pour la civilisation technologique. 3ª ed. Paris: Flammarion, 1995, p. 17.
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Na mesma linha de pensamento, a II Conferência Nacional Infanto-juvenil pelo Meio Ambiente pro-
pôs um processo inédito de mobilização, no qual as escolas se tornaram espaços para a popularização de 
acordos, tratados e declarações internacionais que o Brasil é signatário, sobre Biodiversidade, Mudanças 
Climáticas, Segurança Alimentar e Nutricional e Diversidade Étnico-Racial. Ao assumirem responsabilida-
des e ações durante a Conferência na Escola, as comunidades escolares tiveram também acesso à Carta 
das Responsabilidades Humanas, proposta pela sociedade civil internacional como mais uma base para 
uma ética planetária, formando um tripé composto também pela Carta de Criação da ONU e a Declara-
ção dos Direitos Humanos.

Finalmente, também no âmbito global, as Nações Unidas e a Unesco tiveram a iniciativa de implemen-
tar a Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (2005-2014). Sua instituição representa um 
marco para a Educação Ambiental, pois reconhece seu papel no enfrentamento da problemática socioam-
biental, visto que reforça mundialmente a sustentabilidade a partir da Educação. O governo brasileiro, por 
meio do Órgão Gestor, apóia e reconhece que esta iniciativa das Nações Unidas potencializa as políticas, 
os programas e as ações educacionais existentes no país. 

No entanto, para marcar a coerência com o acúmulo histórico do campo da educação ambiental, seria 
preferível chamá-la de Década da Educação Ambiental para a Construção de Sociedades Sustentáveis!
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AGENDA 21
 

AGENDA 21, TRANSFORMAÇÃO E EDUCAÇÃO

Rubens H. Born
Coordenador do Vitae Civilis Instituto para o Desenvol-
vimento, Meio Ambiente e Paz. Participou dos processos 
de elaboração da Agenda 21 global e Agenda 21 brasi-
leira. É membro da CPDS – Comissão de Política de De-
senvolvimento Sustentável e Agenda 21. Contatos: www.
vitaecivilis.org.br. Texto escrito em dezembro de 2006.

Nesse texto buscamos apresentar a Agenda 21 como um instrumento e processo de transformações 
para a sustentabilidade planetária. Consideramos também que a educação tem papel fundamental 
nas transformações políticas, econômicas, tecnológicas, sociais, culturais.

Transformar nossas vidas individuais e nossa sociedade para que tenhamos melhor qualidade de vida 
é esforço comum, mas muito diversificado a milhões de pessoas, e que nem sempre produz resultados 
satisfatórios. É que na busca de satisfazer interesses individuais, criam-se conflitos, regras e situações que 
nem todas as pessoas e organizações estão preparadas para lidar. Por outro lado, mesmo considerando o 
respeito à diversidade de expectativas individuais e sociais, culturas, etnias, credos, entre outros, a realiza-
ção dos esforços das pessoas, empresas, escolas, governos para melhor condições de vida implica poder 
compartilhar de um conjunto de valores e procedimentos sociais e econômicos aceitos por todos.

Enfim, quando se quer mudanças mais gerais, em uma comunidade, cidade, país ou no mundo, é útil 
que os esforços de cada um sejam norteados por um acordo geral que estabeleça os princípios, objetivos 
e resultados desejados. Esse acordo pressupõe a existência de valores éticos e sociais que sejam comparti-
lhados pela sociedade.

Na esfera internacional, alguns desses pactos tornam-se acordos de cumprimento obrigatório por todos 
aqueles que assumem publicamente respeitá-los. É o caso, por exemplo, da Convenção das Nações Uni-
das sobre Mudança de Clima e seu Protocolo de Quioto, e também da Convenção da ONU sobre Diver-
sidade Biológica. Essas duas convenções foram assinadas por mais de uma centena de países na Rio-92, a 
Conferência sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento que a ONU realizou no Rio de Janeiro em junho 
de 1992. 

Outros pactos internacionais são firmados politicamente, mas seu cumprimento não é obrigatório por 
lei internacional: depende da legislação ou da sociedade de cada país dar o tratamento adequado ao 
tema abordado pelo tratado. Esse é o caso da Declaração sobre o Ambiente Humano, um dos resultados 
da Conferência da ONU realizada em 1972 em Estocolmo, bem como de outros três produtos da Rio-92: 
a Declaração sobre Conservação e Manejo de Florestas; a Declaração do Rio de Janeiro sobre Meio Am-
biente e Desenvolvimento e a Agenda 21.

A Agenda 21 da Rio-92 é um amplo plano para transformar as políticas e ações do desenvolvimento, 
tendo como objetivo a criação de sociedades sustentáveis. Isso significa sociedades em que, além de res-
peitar a capacidade de suporte de ecossistemas, e, portanto respeitar os limites e dinâmicas dos processos 
ecológicos e a biodiversidade, essas sociedades possam viver em paz, sem violência e garantir vida saudá-
vel e digna para todos. Isso requer a eliminação da pobreza, atitudes solidárias e muito investimento em 
educação.
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Quadro 1 - Conceitos importantes para serem considerados pela Agenda 21

 Sustentabilidade da Vida
 Capacidade de suporte dos ecossistemas
 Diversidade e integridade
 Inclusão social
 Justiça e eqüidade social e ambiental
 Enfoque sistêmico
 Gestão integrada, cooperação e sinergia
 Sociedades sustentáveis

O processo de elaboração da Agenda 21 global adotada na Rio-92, acabou definindo conceito e 
procedimentos que nos ajudam a dizer o que é uma Agenda 21. O processo envolveu representantes 
de todos os governos e da sociedade para identificar ações e políticas para os diversos aspectos do 
desenvolvimento, desde questões econômicas e sociais até ambientais, tecnológicas e institucionais, 
em diversos temas (cidades, agricultura, indústria, poluição, energia entre outros). A análise da situa-
ção real (o diagnóstico) e um conjunto de princípios serviram de base, em cada tema, para a pactua-
ção de ações dentro de um período de tempo claramente definido. Os papéis de cada setor também 
foram clarificados na Agenda 21 global, cujas ações deveriam ser realizadas antes do século 21 (o que 
justificou o nome do plano). Além disso, a própria Rio-92 definiu que anualmente a Agenda 21 global 
deve ter sua implementação avaliada, e criou uma instância participativa para isso, a Comissão de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU. A Agenda 21 global estimulou também a realização de Agen-
das 21 nacionais e locais.

A Agenda 21 brasileira, elaborada entre 1997 e 2002, deveria servir de instrumento de refe-
rência para que nossos governos, em todas as esferas, pudessem adotar políticas e iniciativas que 
fossem ambientalmente mais equilibradas e socialmente mais justas para nossa população. Sua ela-
boração envolveu mais de 40 mil pessoas, audiências públicas em 26 estados, seminários temáticos 
e regionais, que analisaram mais de 4 mil propostas para definir ações, estratégias e políticas. 

Em 2003, a CPDS – Comissão de Política de Desenvolvimento Sustentável e Agenda 21 brasi-
leira, criada em 1997 para cuidar da elaboração e execução da Agenda 21, teve suas atribuições e 
composição alteradas, com vistas a facilitar a implementação da Agenda 21 nacional. Centenas de 
Agendas 21 locais têm sido iniciadas e ocorrem no Brasil, ora por iniciativa de prefeituras, ONGs, 
comunidades, etc. 

Em 2006 foi criada a Rede Brasileira de Agendas 21 locais, em projeto coordenado pelo Vitae Civilis - 
Instituto para o Desenvolvimento, Meio Ambiente e Paz em parceria com o Ministério do Meio Ambiente 
e com o FBOMS – Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais para o Meio Ambiente e o Desen-
volvimento. Essa Rede Brasileira de Agendas 21 locais pode desempenhar papel relevante no intercâmbio 
de experiências locais de Agenda 21 e de mobilização da sociedade para o cumprimento da Agenda 21 
brasileira.

Ao longo dos anos, a partir de experiências diversas, foi se consolidando uma série de critérios que 
vem sendo usados para definir o que é uma Agenda 21 local: um processo participativo, que gera 
um plano de ações para um determinado território (bairro, município, bacia, estado, país, etc.), que 
contemple medidas e ações em várias dimensões e temas (econômica, social, cultural, educacional, 
política, etc.). O processo deve considerar um diagnóstico da situação atual, as ações que foram obje-
to de pacto entre todos os segmentos, as diretrizes e indicadores para sua implementação. Processos 
de Agenda 21 demandam também clareza quanto aos momentos, espaços e formas de participação 
de cidadãos e organizações de todos os setores, e é importante que exista uma instância (comissão, 
fórum, grupo), que tendo representantes de todos esses setores, coordene a realização das várias eta-
pas da Agenda 21.
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Quadro 2 - Características de uma Agenda 21

 Território
 Processo participativo com os setores da sociedade
 Múltiplas dimensões do desenvolvimento (econômica, social, cultural e ambiental)
 Cenário desejado e realidade atual para estabelecer diretrizes e ações
 Transparência no processo de elaboração, gestão e implementação da Agenda 21
 Espaços e momentos públicos de negociação e decisões
 Mecanismo ou instância de coordenação e articulação, com participação equilibrada 

 de representantes dos vários setores
 Mecanismo de acompanhamento público e avaliação
 Visão e princípios de sociedades sustentáveis

Por não ser um acordo internacional de cumprimento legalmente obrigatório, a efetiva realização (elabo-
ração e cumprimento) da Agenda 21 depende do engajamento do maior número de pessoas e organizações 
da sociedade. Assim, torna-se importante conhecer conceitos e metodologias para se realizar uma Agenda 
21, bem como sobre diversas formas e oportunidades para seu uso. 

Isso aponta um outro desafio: saber diferenciar o uso de uma Agenda 21 já elaborada ou em fase de 
preparação para, por exemplo, atividades educacionais, do processo efetivamente da Agenda 21. 

Quadro 3 - Usos da Agenda 21 

Exemplos:

 Instrumento de articulação de programas e políticas setoriais.
 Instrumento de democratização e cidadania.
 Instrumento/processo para sensibilização, educação e mobilização da sociedade em 

 torno dos princípios da sustentabilidade do desenvolvimento.
 Uso como documento de referência por empresas, sindicatos, organizações governamentais 

  ou da sociedade para estabelecer programas internos de atividades. 
 Uso em atividades educacionais de várias disciplinas em estabelecimentos de ensino 

 básico, médio ou superior. 
 Para influenciar adoção e gestão de políticas setoriais ou regionais.
 Como meio alternativo e complementar para instrumentos institucionalizados de 

  planejamento e gestão: plano diretor, PPA, etc.

Para dar uma contribuição à conscientização e mobilização de mais pessoas e organizações, ainda não 
familiarizadas com Agenda 21 ou com os desafios de sustentabilidade ambiental e social, foi publicado 
pelo Vitae Civilis – Instituto para o Desenvolvimento, Meio Ambiente e Paz (www.vitaecivilis.org.br) o livro 
Agenda 21: nós da espaçonave Terra dependemos dessa idéia1. 

O livro apresenta a idéia de que o planeta Terra deveria ser encarado como uma espaçonave que nos 
transporta pelo Universo para evidenciar que os recursos existentes no planeta são limitados. Colocamos 
também o ser humano como parte da natureza e não como um ser que estaria acima dela. Ainda nessa 
visão, todos os seres vivos do planeta são considerados como companheiros de viagem do ser humano 
e, assim, tão importantes para o planeta quanto ele. Isso requer que sejam considerados os valores indi-
viduais e coletivos, incluindo valores espirituais, nos processos de planejamento e gestão participativa do 
desenvolvimento. 

O livro vai além de uma publicação sobre técnicas, conceitos ou exemplos de Agendas 21. Nele bus-
ca-se demonstrar que as mudanças sociais e políticas dependem de mudanças dos indivíduos, na forma 
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como vêem o mundo, incluindo todos os seres vivos, e como interagem uns com os outros. No livro dize-
mos que a Agenda 21 é um processo e instrumento que permite sensibilizar e dialogar com aqueles que 
ainda não são profundos conhecedores das questões de sustentabilidade ambiental ou social, mas que 
podem ser motivados e engajados nas transformações sonhadas para termos um planeta no qual a Vida 
seja mais respeitada. 

Os autores do livro discutem alguns pensamentos e sentimentos individuais que motivam os seres 
humanos a terem determinados comportamentos, para levar, assim, a uma reflexão sobre nossa responsa-
bilidade individual e coletiva sobre as desigualdades existentes, como a excessiva concentração de renda 
que está levando a grande maioria da população mundial a viver de forma subumana, a destruição da na-
tureza, comprometendo a qualidade de vida de todos, A percepção fragmentada da realidade permitindo 
a continuidade dos desequilíbrios ambientais, econômicos, sociais, as injustiças, a violência, entre outros 
problemas.

O livro explica como surgiu a idéia de Agenda 21 e como ela funciona. Busca apontar caminhos me-
todológicos para a Agenda 21 ao mostrar, como exemplo, um caso real: a Agenda 21 do Guapiruvu, uma 
comunidade rural no município de Sete Barras, SP, região do Vale do Ribeira, que está conseguindo criar 
gradativamente melhores e dignas condições de vida para seus membros, respeitando o ambiente.

Complementarmente, o livro traz também aspectos relevantes de Ecologia Profunda, como a Biologia 
do Amor, enfoques que permitem lidar tanto com os desafios pessoais como com os da sociedade na nos-
sa interação com o mundo em que vivemos.

Na interação de indivíduos, povos e nações com o mundo é preciso levar em conta princípios éticos 
e políticos já consagrados internacionalmente, fundamentando assim as ações da Agenda 21 nos valores 
e compromissos expressos nas Declarações da ONU sobre Direitos Humanos (1948), sobre o Ambiente 
Humano (Estocolmo-72), Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92) e a Carta da Terra, que estão repro-
duzidas no livro.

Quadro 4 - Referências importantes para a Agenda 21 Local

 Carta da Terra 
 Declaração da ONU sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (RIO-92) 
 Declaração da ONU sobre o Ambiente Humano (Estocolmo – 72)
 Tratados Alternativos das ONGs (Rio-92) 
 Agenda 21 Global
 Agenda 21 Brasileira
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A CARTA DA TERRA E TRATADO DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL PARA SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS

ECOPEDAGOGIA: POR PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS

Luiz Carlos de Oliveira
Licenciatura Plena em Filosofia, Pedagogo e Mestre - PUC 
– SP. Atua no Instituto Paulo Freire, na área de formação 
de Educadores, Protagonismo infanto-juvenil, Ecopeda-
gogia, Gestão democrática, Currículo e Formação de Li-
deranças sociais. Diretor de Escola Municipal – São Paulo 
e Professor Universitário – Prática de Ensino e Filosofia 
da Educação.

Primeiras palavras

Penso ser urgente o desafio de nos envolver eticamente com a questão Socioambiental. Se dedicar-
mos um pouco de tempo, voltando nossas lentes para as relações e elementos que compõem nossas 
ações cotidianas, vamos registrar um grande volume de letras, falas, manchetes, escritos, noticiários, 

fotos, ONGs, empresas, governos, unidades de ensino, referindo-se às questões de cunho ecológico. Se 
por um lado isso é bom, pois a temática vai ganhando força, por outro, devemos sempre indagar sobre as 
intencionalidades, conteúdos e fundamentos que cada segmento envolvido trata o assunto.

Desejo neste texto traduzir alguns componentes que considero relevantes para uma reflexão mais 
crítica, no caminho do fortalecimento de novas referências, valores e saberes que possam validar uma 
cultura sustentável. Para tanto, precisamos problematizar a concepção de progresso, os fundamentos e 
marcas históricas das construções culturais sul-americanas e os conceitos ou opiniões referenciais que 
sustentam a visão ecológica de boa parte da população, indiferente da classe social que ela se encontra, 
isto para que possamos nos desafiar a reinventar nossas atitudes e práticas socioambientais, validando 
novos valores, saberes e conhecimentos que embasam relações sustentáveis, em todas as dimensões, 
que mulheres e homens estabeleçam elos com o planeta.

O caminho dos grandes pensadores humanistas, éticos e ecológicos, que revelam conceitos de perten-
cimento, de cuidado, de solidariedade, de ser mais, de sustentabilidade, alimentando sonhos coletivos, 
na minha humilde contribuição, vem ao encontro dos que não querem perder o sabor da esperança, da 
utopia, dos que não querem sossegar diante de tantas catástrofes, agressões, desequilíbrios, explorações, 
injustiças e desigualdades sobre nossa mãe Terra. Como escreve Leonardo Boff, pertencemos à Terra,...
somos Terra,... vimos da Terra e a ela voltaremos. Somos a própria Terra que em sua evolução chegou ao 
estágio de sentimento, de compreensão, de vontade, de responsabilidade... é neste contexto que penso 
não podermos abrir mão do nosso compromisso ético, na tarefa cotidiana de validarmos uma cultura que 
sustenta as mais sublimes formas de vidas no planeta, inclusive a humana. Não creio ser uma tarefa fácil 
diante de tantas estruturas, organizações, ideologias que sempre fortalecem o ter mais em detrimento do 
ser mais, em nada se preocupando com os limites dos recursos naturais. Mas como afirma Paulo Freire A 

“A responsabilidade do futuro não é daqueles que vão nascer, mas de nós, que estamos vivos“.
Marcos Terena – Chefe Indígena

M
esa

 R
ed

on
da



22

ANAIS I FÓRUM REGIONAL DA AGENDA 21 NA EDUCAÇÃO - ITAPECERICA DA SERRA (SP) - 29 E 30 DE NOVEMBRO DE 2006

existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, nem tampouco nutrir-se de falsas palavras, mas 
de palavras verdadeiras, com que os homens transformam o mundo. Esta é nossa intenção, revelar valores, 
saberes, conhecimentos que possam transformar estas evidências culturais centralizadoras, consumistas, 
individualistas, tão impregnadas em instituições, movimentos, praças, ruas, pessoas, partidos, empresas e 
comunidades.

Dialogando com a história

Anos e anos os países sul-americanos conviveram harmoniosamente com várias aldeias de dife-
rentes povos indígenas, mantendo rios, solos, florestas, fauna e ar puro. Após as chegadas de nações 
desejantes de lucros e acúmulos, nossa história ganha novos registros com marcas e gosto de sangue, 
com destruição das condições naturais, expressões e valores socioambientais. 

Nos dias atuais, essa trajetória predatória tem tomado dimensões quase que incalculáveis. São feridas 
duras de curar, mas não podemos perder jamais o sentimento de pertencimento a essa Terra. Daí a neces-
sidade de indagarmos sobre o momento histórico que atravessamos, quais são as utopias que nos movem? 
Que compromissos éticos e estéticos assumimos com a sustentabilidade do planeta? Que cultura estamos 
validando? São perguntas como estas e tantas outras que nos levam a refletir sobre os princípios que 
embasam essa concepção de progresso e desenvolvimento, fundada em avanços tecnológicos dissociada 
da preservação da natureza, da dignidade da realização das vidas. Esta visão que vem se fortalecendo na 
ampliação mercadológica, no domínio multinacional das grandes empresas, que se fazem cada vez mais 
imponentes, mais cheias de arrogâncias e brilhos impactantes nas aparências, verazes abutres rumo ao lu-
cro, acobertados por “eco-propagandas” mascaradas de falsa consciência e compromisso socioambiental.

São anos e anos em que a cultura eurocentrista branca e norte-americana vêm impondo exclusões para 
uma ampla parcela dos povos que são as raízes étnicas sul-americanas, povos que produzem a riqueza da 
diversidade cultural, social e econômica. Uma imposição que se traduz no autoritarismo, nas verticaliza-
ções e centralizações das relações de poder, nas concepções positivistas, tecnicista de educação, no poder 
do capital que busca comprar tudo e todos, gerando corrupções, poluições, fome, prostituição infantil, 
desmatamento, analfabetismo... Esse é o caminho da visão imperialista em que não se pode conviver com 
o diferente, é preciso dominar, tomar o território estrangeiro com todos os seus valores, escravizar, mesmo 
recorrendo aos componentes da modernidade e pós-modernidade, um agir opressor que se orienta pela 
busca permanente da expropriação por um lado e da centralização de bens nas mãos de poucos, na outra 
ponta do processo.

Repensando valores e o poder de alterar

A partir dessas considerações, preocupados com a construção cultural sustentável, a construção históri-
ca digna dos mais de 6,5 bilhões de homens e mulheres que habitam esta Terra, as gerações futuras, recur-
sos naturais, flora e fauna, ecossistemas diversos, acreditamos que precisamos indagar sobre as condições 
socioambientais, políticas, econômicas, culturais e éticas que estamos vivendo hoje e se teremos tempo 
de corrigir possíveis desvios e erros que temos cometidos junto à natureza.

Compreendemos que se faz necessário um refazer cultural que demanda reflexões, estudos, mudan-
ças de atitudes, de valores e referenciais de vida. Compreendemos que nossa caminhada histórica vai 
nos fazendo enquanto a edificamos, e é nesse processo de constituição de valores subjetivos e sociais 
que precisamos escolher os referenciais sustentáveis e saberes que possam fortalecer relações solidárias 
e de cuidados, desde ações mais simples que realizamos em casa, como lidar com o lixo, até nossos 
embates políticos mais amplos e profundos na busca de elaboração e aplicação de políticas públicas 
fomentadoras de emancipação e consciência ecológica. 

Estamos falando da dimensão de PODER que cada um traz dentro de si, em nosso interior. Da força 
que temos para gerar transformação, sermos militantes de ideais sustentáveis, de superar o massacre dessa 
cultura opressora que quer nos isolar, nos levar ao sentimento de incapacidade. Desse mundo de símbolos 
e ideologias construtor de indivíduos submissos. Não temos tempo a esperar, a emancipação socioam-
biental, coloca-nos uma tarefa: compreender as teias que compõem as relações da sociedade atual, para 
juntos reinventarmos novos rumos, novos desejos, novos sonhos e conhecimentos que possam gerar cida-
dania e civilização planetária.
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Inovado os espaços de aprendizagem

Muitos são os caminhos e trilhas a percorrerem, dentre eles a educação, em seus mais diversos espa-
ços de aprendizagem, tem muito a contribuir. Especialmente em espaços como movimentos populares 
e sociais, grupos culturais, socioambientais, unidade de ensino, comunidades, cidades e residências. 
Estamos falando de processo educacional que dialoga permanentemente com a vida do educando, da 
cidadã e cidadão comprometidos com o fazer coletivo. Para tanto, acreditamos que as reflexões e con-
tribuições ECOPEDAGÓGICAS muito têm a acrescentar na vivência de novos paradigmas em proces-
sos educacionais. Estamos tratando de um fazer curricular sustentado na coletividade, a partir de uma 
proposta crítica e reflexiva, em que suas ações pedagógicas estão sempre contextualizadas, em perma-
nentes diálogos com a comunidade, revelando conceitos, em contínua apropriação pelos envolvidos e 
fazendo eco em suas mais diversas práticas do dia a dia.

Optar pela construção de uma educação cidadã na perspectiva ECOPEDAGÓGICA nos remete direta-
mente a um compromisso de aprender com o outro, a uma pedagogia do fazer humano, que estabelecem 
elos e análise crítico-reflexiva das condições sócio-política-ambiental e econômica, que temos utilizado 
como referência na organização da sociedade. Essas práticas pedagógicas miram suas luzes, seus compro-
missos para os recantos mais excluídos das teias sociais, aqueles onde moram as dores e desesperanças 
dos empobrecidos, traduzidas em fome, prostituição infantil, analfabetismo, ocupação de área de manan-
ciais, reservas ambientais, expressões de violências diversas..., um fazer pedagógico cultivador de valores 
subjetivos, em que seus participantes reencontrem seu poder de se sentir donos de seu destino, seu poder 
de serem sujeito, autores de sua história, de se tornarem gente curiosa e indagadora, gente que tenha fé 
na vida, brilho nos olhos, e que trabalha para superar a ausência de direitos.

Portanto um agir ecopedagógico, que ao mesmo tempo chama a atenção para um outro mundo pos-
sível, em que a educação se propõe redefinir, reencontrar seus paradigmas, seus procedimentos meto-
dológicos e avaliativos, suas relações humanas, reinstalando a intencionalidade de gerar conhecimentos 
humanizadores, com profundas relevâncias socioambientais, não abre mão de investigar com radicalidade 
as relações de poder opressoras, as quais têm gerado muitas desigualdades e injustiças em todos os cantos 
da grande casa, mãe Terra.

Desafios urgentes e por que não?

Com a convicção de que a mudança é possível, como sinalizou Paulo Freire, que somos seres em cons-
trução com os outros e com o mundo, estamos desafiados a interagir com o nosso território, com nossa 
alma, com nossa gente, re-elaborando fundamentos, hábitos, gostos, expressões de nossa cultura, no ca-
minho das relações sustentáveis. Os manifestos naturais dos dias atuais já são suficientes para uma tomada 
de consciência e decisão ecológica. Caminhos para iniciar esta trilha são muitos... Primeiro: Que tal dar-
mos os primeiros passos com o lixo que produzimos em família, reduzir, separar, reciclar... e se ampliarmos 
essa idéia para a rua, condomínio, para o vereador transformar em projeto de lei...este poder está em nos-
sas mãos. Segundo: Na hora de fazermos as compras, temos o poder de escolher, exigir mercadorias com 
embalagem reciclável, sem agrotóxico... Terceiro: Que interessante seria dialogar com as educadoras(es), 
sobre os compromissos socioambientais da escola, se as vivências têm a ver com ecologia? Quais são os 
livros que elas têm lido sobre o assunto? Quais têm indicado para os estudantes? Projetos de cunho ECO-
cultural que estão envolvidos?... Quarto: Participar, conversar com os movimentos sociais, ambientais, 
associação de moradores e ir à prefeitura para saber e cobrar do prefeito e vereadores, que projeto socio-
ambiental tem para a sua comunidade. Quinto: Fazer novas amizades participando de fóruns, conselhos, 
grupos (Agenda 21), ONGs... Sexto: Que tal lutar junto com outros movimentos por políticas públicas 
socioambientais... Sétimo: Cultivar permanentes diálogos em família, entre amigos, companheiras(os) de 
trabalho, baladas, sobre nossos hábitos de consumo. São sustentáveis?... Oitavo: Exigir dos governantes o 
cumprimento das leis ambientais e suas inovações...

Praticar ações como essas e outras que iremos inovando, acreditamos ser o caminho para que uma 
nova concepção cultural possa emergir, fomentando a integridade ecológica e alargando as experiências 
de solidariedade, afeto, democracia ativa, ternura e exercício da ética. E isto nos parece responsável e 
belo para o hoje e as novas gerações.
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AGENDA 21 NA ESCOLA

POTENCIAIS E DESAFIOS PARA A CONSTRUÇÃO DA AGENDA 21 
NA ESCOLA – CAMINHOS PARA A APRENDIZAGEM DE UMA 
NOVA ÉTICA DA EDUCAÇÃO?

Maria Isabel Franco
Pedagoga, Especialista em Arte-Educação e Comuni-
cação, Doutoranda pela Faculdade de Educação - USP; 
Pesquisadora do grupo TEIA - Laboratório de Educação 
e Ambiente, FE-USP; Professora no curso de Gestão 
Ambiental e Educação Ambiental do Instituto Nacio-
nal de Pós-Graduação - INPG; Coordenadora do Proje-
to “Agenda 21 Escolar de Embu das Artes” e do Curso 
“Agenda 21- Educação Ambiental em Áreas de Proteção 
aos Mananciais”, pela Sociedade Ecológica Amigos de 
Embu - SEAE.

Introdução

Quando nos referimos à educação ambiental temos, de fato clareza de que Educação falamos? 
A que referenciais estamos nos reportando, qual visão de mundo, de relações humanas, de 
processos de ensino e aprendizagem, de cidadania, de participação política pautam nossas pró-

prias reflexões e ações no quadro da escola formal onde exercemos nossa profissão?
De que Educação falamos quando pensamos em Educação Ambiental? De uma educação que ofereça 

condições aos indivíduos de se fortalecerem para o enfrentamento de problemas reais, locais, de seu co-
tidiano, que utilize o conteúdo curricular como uma das ferramentas para melhor conhecer e intervir na 
realidade, não como fim do ensino em si. Falamos de uma educação “engajada”, que considera todos os 
contextos como “contextos de aprendizagem” – da sala de aula ao bairro. A Educação Ambiental que se 
orienta pelos referenciais da educação crítica, oferece à comunidade escolar espaços reais para a demo-
cratização do diálogo; é participativa, comunitária, criativa e valoriza a ação. 

É uma educação crítica da realidade vivenciada, das relações, formadora da cidadania; é política, pois tem 
intencionalidade e assume posições para a transformação da realidade pelo conhecimento engajado e signi-
ficativo, isto é, que tem sentido para a vida dos aprendentes que compõem uma comunidade educativa.

A partir desses referenciais a Educação Ambiental se preocupa em “conhecer o conhecimento” sem 
tornar-se estagnada no instituído, mas é instituinte, porque constantemente aberta ao novo, aos desafios, 
às pesquisas, aos inúmeros processos de produção de conhecimentos que absolutamente não estão confi-
nados no interior da escola, em seus livros e propostas curriculares isoladas dos desafios e incertezas que a 
sociedade contemporânea apresenta.

A Educação Ambiental reconhece o caráter de intencionalidade da educação – não há neutralida-
de: o conhecimento é uma construção histórico-social, portanto, modificável e modificante, podendo 
também ser aplicado em ações para a transformação das relações dominantes de poder entre os seres 
humanos e entre esses e a natureza, para a construção de relações mais solidárias, responsáveis, hu-
manistas e não essencialmente mercadológicas como as que atualmente pautam as relações sociais e 
culturais na modernidade.
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No entanto, essa proposta de educação ambiental política, engajada e crítica não prescinde de uma 
análise dos desafios institucionais para o seu desenvolvimento. O educador precisa estar ciente das difi-
culdades para a construção e implementação de processos coletivos de aprendizagem e intervenções a 
partir dos diferentes espaços de relações humanas e ambientais e a Agenda 21 na educação não pode ser 
encarada como mais um receituário ou projeto padrão para a resolução de problemas socioambientais.

Esta é uma visão ingênua, que ainda considera o modelo como foco e não as múltiplas e indissociáveis rela-
ções entre conhecimento, cultura, ética, economia, política e meio ambiente para a elaboração de propostas 
educativas inovadoras e fortalecidas pelo comprometimento de todos os sujeitos-atores-autores de uma coleti-
vidade. Onde a escola é parte, é processo, é espaço público no sentido amplo de conquista social e cidadã.

Desafios e Potencialidades da construção da Agenda 21 na escola

A construção histórica da ciência na modernidade:

As raízes da ciência moderna nos séculos XV e XVI se firmaram com o objetivo de desenvolver um 
conhecimento pautado nas observações empíricas, desvinculado das explicações religiosas sobre a reali-
dade. A rejeição à autoridade dogmática, sustentada pela Igreja durante a Idade Média, tomou caminhos 
extremos ao postular a crença ilimitada na razão e no progresso também ilimitado da ciência, como sua 
“conseqüência natural”. O conhecimento deveria encontrar sua comprovação através da observação e 
experimentação, sem vínculos com as “questões irracionais” da fé, do mito, da subjetividade.

Surge assim o início das estruturas do pensamento científico moderno, com a construção e legitimação 
de uma nova visão de mundo – o paradigma da racionalidade, onde a razão é a única via para a compreen-
são do fenômeno da vida. No entanto, essa legitimação não foi questionada durante séculos – razão a 
partir de que interesses? De que visão de mundo, de que visão de ser humano, de cultura e sociedade? 
Como se definiu “razão”, em que contexto sócio-espaço-temporal? 

Algumas conseqüências desse paradigma para as investigações e aplicações da ciência incidiram direta-
mente nos procedimentos metodológicos em contextos de pesquisa e educação:
 Dividir para conhecer a realidade, isolar nos laboratórios - do todo para as partes, que, sob essa pers-

pectiva, não mantêm mais conexão entre si, ignorando-se os resultados de suas inter-relações e imbri-
cações em contextos múltiplos de aplicação da tecnologia; 

 Atomização/mecanização (processo produtivo domina as demais relações sociais), com conseqüências 
diretas para a educação formal;

 Supervalorização das ciências exatas no ensino, racionalização técnica, treino/repetição; portanto, a des-
valorização das ciências humanas, da afetividade, do caráter subjetivo, psico-afetivo da aprendizagem;

 A natureza deveria ser dominada para servir à humanidade, ao progresso, à evolução “sem limites”; 
estimulando uma abordagem conteudista no ensino – quanto mais conhecimento melhor “é preciso 
passar o conteúdo”; ensino tecnicista, “bancário” (Paulo Freire);

 Cristalização do pensamento, visão de mundo que dificulta a abertura ao novo, a um processo com-
partilhado de gestão do espaço, das relações e dos processos de ensino e aprendizagem;

 Os tecnocratas da educação pensam as políticas públicas, estrutura e planejamento do ensino, e os 
professores, a massa executante da educação – executam! Portanto a estigmatização do trabalho de 
execução elitiza o trabalho intelectual – a sociedade hierarquizou-se em seres pensantes (tecnocratas) 
e seres executantes (fordismo – produção em série, massificação);

As ciências se subordinam à racionalidade produtivista, instrumental e econômica. Cada setor se es-
pecializa para atender setores isolados de demandas sociais e os especialistas, imersos nos limites de suas 
próprias fronteiras disciplinares, perdem a visão das inter-relações e interdependências entre os fenôme-
nos sociais, culturais e ambientais.

Nesta perspectiva, a educação tem servido historicamente à ciência da modernidade e sua utilização 
ideológica: definindo-se como neutras – ciência e educação amparam o desenvolvimento da técnica a 
serviço da produtividade industrial, através da transformação dos novos conhecimentos em tecnologias 
de caráter utilitário e imediatista, apoiadas pelo novo conceito de racionalidade, baseado na exploração 
ilimitada e produtiva da natureza, visando ao lucro, acúmulo, capital e consumo.
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O modelo de gestão empresarial torna-se referencial e matriz da gestão pública, portanto, a visão 
de eficiência, eficácia e qualidade total da educação conforma-se à orientação tecnicista para a gestão 
da escola: a “competência técnica” do professor confunde-se com uma educação bancária, conteudista, 
onde as estatísticas substituem os valores e referenciais éticos e humanizadores dos processos de ensino e 
aprendizagem – a lógica economicista e desenvolvimentista limita a visão de educação à quantidade de 
conhecimentos, gestão burocrática, verticalizada – desde a Direção da escola aos alunos em sala de aula, 
fortalecendo e reproduzindo objetivamente as relações de poder dominantes no interior da escola e em 
relação à comunidade na qual a instituição está inserida.

Assim, uma diversidade de desafios se apresenta à educação formal para a incorporação de projetos 
inovadores como a Agenda 21 na escola, cuja implantação está alicerçada no diálogo aberto, na multiplici-
dade de sujeitos e experiências, considerando a escola e o seu entorno como uma comunidade educativa, 
isto é, um coletivo que aprende e ensina, através da reflexão, discussão, diagnóstico, gestão participativa 
e elaboração conjunta de projetos de intervenção na realidade local, em uma perspectiva socioambiental 
educativa. 

Potenciais políticos-pedagógicos da Agenda 21 e Educação Ambiental para uma prática 
socioambiental transformadora

A prática pedagógica que realmente tem sentido busca o conhecimento significativo como fonte de au-
tonomia, liberdade, capacidade de “ler e interpretar o mundo” e assim nele interferir de forma consciente 
e verdadeiramente crítica.

Partindo dessa concepção, a integração da escola com a comunidade, ao tomar como eixo do tra-
balho pedagógico a problemática socioambiental, considera o espaço escolar e seu entorno como locus 
privilegiados e essenciais para a construção de processos colaborativos de resolução de problemas locais, 
calcados na experiência de diferentes atores sociais, no diálogo, nos diagnósticos participativos e soluções 
construídas em contextos de negociações e partilha de conhecimentos, pelos sujeitos-agentes que habi-
tam os espaços da escola e de seu entorno. 

Portanto, o educador e mesmo a escola não podem ingenuamente pautar-se unicamente por currículos 
e programas de ensino e avaliações padronizados ou projetos pedagógicos que partem de temas pontuais, 
desconectados do entorno do aluno, esperando que a adoção rigorosa de objetivos e conteúdos supere 
essa realidade viva, dinâmica, promotora de experiências educacionais mais amplas.

No entanto, instaurar efetivamente uma escola voltada ao enfrentamento dos múltiplos desafios da atual 
sociedade de risco (GUIDDENS, 1997) requer o enfrentamento dos próprios desafios colocados no interior 
de um sistema de ensino fragmentado e em políticas de educação verticalizadas e emaranhadas em seus 
próprios requerimentos de caráter burocrático – que, portanto, em termos práticos, trazem em sua própria 
estrutura uma série de entraves aos processos e práticas educativas de caráter dialógico, autônomo e demo-
crático, e que se tornam, paradoxalmente, obstáculos ao aprendizado de processos de gestão participativa e 
co-responsável. Isso exige mudanças culturais e políticas radicais, a partir da formação do educador.

Numa proposta de práticas educativas contextualizadas e engajadas através de processos coletivos e 
utilizando como ferramenta pedagógica a Agenda 21, amplia-se a noção de contextos de aprendizagem 
para uma realidade de entorno mais ampla, além das salas de aula, considerando que não existem atos e 
atitudes sem impactos no meio circundante: social, emocional, psicológico, cultural e político.

Prática Educativa: estratégias de implementação

Dessa forma, a elaboração da Agenda 21 na escola se insere no quadro das práticas educativas que am-
pliam a compreensão de contextos de aprendizagem e a relevância de processos e metodologias realmente 
dialógicas e participativas. As práticas educativas assim orientadas nascem de um movimento pedagógico que 
parte dos espaços cotidianos e de suas demandas, dinâmica que ajuda os educadores e educadoras a enxerga-
rem diferentes contextos de aprendizagem, além dos livros didáticos e quadros de giz (FRANCO, 2006:8).

As práticas reflexivas de educação ambiental buscam uma educação para um ser humano integral, que 
assuma a complexidade, a globalidade, a criticidade e a responsabilidade pelo destino comum da humanidade 
sem desrespeitar as identidades culturais e a diversidade das múltiplas sociedades que fazem parte do planeta.

Assim, as questões socioambientais, que demandam informações e construção de conhecimentos, são 
focadas primeiramente no diagnóstico da situação no bairro, laboratório vivo para processos de ensino e 
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aprendizagem, através dos temas: ciclo da água, recursos hídricos, áreas de mananciais, instrumentos de 
conservação, recuperação e proteção aos mananciais, contaminação e doenças de veiculação hídrica, 
potabilidade, distribuição, desperdício, saneamento, produção e destino do lixo e coleta seletiva. Esses 
temas se tranformam em conteúdos que tomam significado na vida da coletividade, através da mediação 
da escola, espaço público privilegiado. 

Essa postura pedagógico-crítica traz o desafio e, ao mesmo tempo a possibilidade de desenvolver uma 
práxis pedagógica que vise potencializar o pensamento e a ação reflexiva desses sujeitos-agentes do ensino 
e aprendizagem, preparando-os para transformar a realidade a partir do conhecimento escolar, entendido 
nesse amplo processo de conhecimento como construção histórica, política e cultural, desenvolvido em 
diferentes contextos sociais e materiais, num “fazer educacional” contextualizado. 

A Agenda 21 Escolar constitui-se assim num conjunto de estratégias metodológicas de caráter participa-
tivo, que toma os conceitos chaves da Agenda 21 Global: cooperação e parceria; educação e desenvolvi-
mento individual; eqüidade e fortalecimento dos grupos socialmente vulneráveis; planejamento; desenvol-
vimento da capacidade institucional e informação, e integra os setores da educação formal e não-formal, 
através da interação e colaboração entre os diversos atores, representantes de diferentes instâncias sociais. 

Uma proposta de trabalho integrado e participativo requer o envolvimento e o comprometimento 
efetivos dos participantes do projeto, com ações de melhoria das condições de vida da comunidade edu-
cativa, isto é, do conjunto educativo formado nas relações sociedade-escola: professores, direção, alunos, 
inspetores, merendeiras, representantes da APM – Associação de Pais e Mestres, Grêmio Estudantil; e da 
comunidade onde a escola está inserida: famílias, moradores do bairro, comércio local, instituições reli-
giosas, Sociedade Amigos de Bairro – SABs, Organizações não-governamentais – ONGs.

O conjunto de sujeitos-atores locais, escola e bairro, se reúnem para a identificação de problemas 
e propostas de soluções, geradas em contextos de diálogo e participação, onde todas as experiências e 
conhecimentos são considerados. Escolhe, através da negociação, que processos, estratégias e planos de 
ação produzem benefícios à comunidade onde vivem, atuam e/ou trabalham, quais os processos de co-
laboração e que espaços serão envolvidos. Assim, a construção de uma agenda socioambiental na escola 
representa uma proposta pedagógico-metodológica que considera como contexto de aprendizagem não 
só o “ambiente escola” mas o entorno, a realidade local, onde se propõe a elaboração da agenda como 
prática educativa e democrática, através da unidade escolar, que se torna a mediadora da proposta de 
construção de uma comunidade educativa, envolvendo uma multiplicidade de atores co-responsáveis.

A valorização das culturas locais, o respeito à multiplicidade de experiências, valores e idéias na cons-
trução de ações para a sustentabilidade podem ser a chave para um efetivo envolvimento comunitário, 
com a estreita relação que se tece entre a escola e seu entorno imediato. Nesse contexto, a formação de 
Grupos de Trabalho (GTs) ou Comissões, com representantes da escola e do bairro, representa estratégia 
fundamental para o aprofundamento nos temas, diagnósticos coletivos e efetiva participação na elabora-
ção de propostas e, assim, a instauração de coletivos engajados através do diálogo e da negociação. 

O desenvolvimento de práticas nos espaços escolares que ampliem o conhecimento situado, contextua-
lizado, se tornam muito importantes para a construção coletiva de projetos de intervenção na realidade, 
envolvendo os responsáveis políticos e a comunidade local. Todos são convidados a participar das reu-
niões da escola para sonhar o bairro onde vivem e construir planos de ação coletivos, fomentando práticas 
de cooperação e participação, em relações mais solidárias e horizontalizadas.
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POLÍTICAS PÚBLICAS E GERENCIAMENTO 
DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Gina Rizpah Besen 
Psicóloga, Mestre em Saúde Pública pela Faculdade de 
Saúde Pública da Universidade de São Paulo, Consulto-
ra da Natura na área de Relacionamento com as Comu-
nidades do Entorno, em gestão ambiental e resíduos 
sólidos e da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente do 
Município de São Paulo no Projeto Ambientes Verdes e 
Saudáveis.

A Sociedade do Século XXI defronta-se com um grande desafio: reduzir, principalmente nas áreas 
urbanas, a produção de resíduos sólidos. Mas isto não é apenas uma questão a ser resolvida no 
plano local. Trata-se acima de tudo de uma mudança que implica em transformar os padrões de 

produção e de consumo da nossa sociedade e direcionar as políticas para uma visão de Desenvolvimento 
Sustentável, o que implica em conciliar a proteção ambiental com justiça social e eficiência econômica. 

Enfrenta-se a realidade de que os recursos naturais disponíveis e a capacidade de suporte do planeta 
estão ameaçados pelo modelo atual de exploração insustentável da natureza, da qual se retira mais do 
que se deve e não se repõe, se consome mais do que se necessita e não se pensa nas conseqüências fu-
turas. O lado perverso disto é que apenas uma pequena parcela da população utiliza a maior parte dos 
recursos naturais existentes e que o dinheiro que circula no planeta está cada vez mais concentrado nas 
mãos de poucos. A Pegada Ecológica, um indicador criado para demonstrar como a sociedade consome 
em excesso face às limitações dos recursos naturais, revela que já estamos utilizando 20% a mais dos re-
cursos naturais que o planeta tem capacidade de oferecer para a população existente. 

Portanto, é necessário satisfazer as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das ge-
rações futuras de suprir suas próprias necessidades, e cuidar do planeta, uma vez que esta é uma res-
ponsabilidade de todos e uma questão de sobrevivência. Para que haja um futuro para a nossa e para as 
futuras gerações é necessário implementar o uso sustentável dos recursos naturais e distribuir mais eqüi-
tativamente os mesmos. E para que isto ocorra é necessário mudar hábitos e atitudes que se encontram 
arraigados na sociedade consumista na qual vivemos.

Existe uma Agenda Global que prioriza várias questões que configuram a “crise ambiental” e que são 
de suma importância: a escassez de água, ameaça à biodiversidade, desmatamentos, padrões de pro-
dução e consumo insustentáveis, uso insustentável dos recursos naturais, mudanças climáticas, acesso 
desigual aos recursos naturais e pobreza. No entanto, é no âmbito local que os impactos se dão, daí a 
máxima ambientalista “pensar globalmente e agir localmente e regionalmente”. Nas cidades, onde se 
concentra a maior parte da população do planeta, se convive com situações dramáticas tais como as en-
chentes, lixo nos córregos, lixões, áreas degradadas e contaminadas, poluição do ar, da água e do solo e 
os problemas de saúde pública decorrentes.

A Agenda 21, um compromisso assinado por 175 países na Conferência das Nações Unidas sobre o 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 1992, estabeleceu um programa de ações, princípios e diretri-
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zes para a implementação do desenvolvimento sustentável em escala global. Consiste numa agenda das 
sociedades e não dos estados e foi transformada num documento estratégico abrangente, cuja aplica-
ção se dá em nível planetário, nacional, estadual e local - município, bairro, escola, empresa, sendo a 
sua implementação voluntária e facultativa, dependendo exclusivamente do compromisso ético e de 
vontade política dos governantes e das lideranças da sociedade civil.

No âmbito das discussões e da elaboração da Agenda 21 ocorreu uma mudança na lógica de como se 
pensa a questão dos resíduos sólidos. Verificou-se que as dificuldades de gerenciamento, assim como os 
impactos das formas de tratamento e de disposição final consistiam em uma das faces da problemática. A 
outra, muito mais profunda e difícil de enfrentar, por se encontrar arraigada no estilo de vida contempo-
râneo é a de que o problema da geração excessiva de resíduos sólidos provém do uso insustentável dos 
recursos naturais e coloca em risco a sustentabilidade planetária. Isto envolve repensar hábitos e atitudes 
de consumo e descarte, reduzir, reutilizar e reciclar ao máximo, assim como consumir de forma responsá-
vel e recusar produtos que agridem a saúde e o meio ambiente.

O marco conceitual atual da gestão de resíduos sólidos a ser implementada é a Gestão Integra-
da e Compartilhada. Integrada, porque a solução não é única, cada tipo de resíduo requer coleta e 
tratamento diferenciados, de acordo com as realidades locais, e as ações precisam estar articuladas 
num Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. A gestão deve ser compartilhada porque precisa 
ser promovida entre as várias esferas de governo, em parceria com a sociedade, com transparência e 
controle social e responsabilidades claras de todos os atores envolvidos.

Não obstante a importância da discussão e implementação das Agendas 21; Nacionais, Estaduais, Lo-
cais, nas escolas, nas empresas e nas várias esferas do serviço público, não se pode prescindir da formu-
lação das Políticas Públicas que constituem os espaços legais nos quais se articulam e são construídos os 
consensos e pactos entre as várias instâncias representativas da sociedade e do poder público.

Por que precisamos de Políticas de Resíduos Sólidos em todas as esferas de governo no Brasil?

Os indicadores de resíduos sólidos no Brasil mostram que, apesar dos avanços obtidos nos últimos 
anos, ainda há muito por se fazer. Enquanto o crescimento populacional foi de 146 para 170 milhões 
de habitantes, entre 1996 e 2000 (IBGE), a produção de resíduos domiciliares foi de 100 mil para 
149mil/ton/dia, e a tendência é de crescimento na medida em que a população se concentra cada 
vez mais em cidades. A maior parte dos resíduos sólidos coletados ainda são dispostos inadequada-
mente em lixões e aterros controlados.

No Estado de São Paulo verifica-se que mais da metade dos municípios ainda dispõe o lixo de forma 
inadequada (CETESB-2005). Os municípios ainda estão distantes da sustentabilidade na gestão de seus 
resíduos, mais da metade não cobra pelos serviços prestados e entre os que cobram, a maior parte cobra 
valores muito abaixo dos investidos pelas municipalidades. Disto decorre que recursos que poderiam ser 
dirigidos à saúde, educação, cultura são utilizados inadequadamente com a gestão do lixo. Além do que é 
comprovado que a cobrança pelo lixo produzido é um fator de justiça social e de conscientização para a 
redução e incentiva a coleta seletiva.

O número de municípios brasileiros que têm programas municipais de coleta seletiva está abaixo dos 
10%, apesar da valorização dos materiais recicláveis, da ampliação do mercado de recicláveis e da cres-
cente organização dos catadores em associações e cooperativas.

O quadro acima exposto mostra que o gerenciamento de resíduos sólidos é ineficiente. Pode-se elen-
car inúmeros motivos relevantes pelos quais é necessária a formulação de políticas públicas de resíduos 
sólidos, destacando-se:
1- A necessidade de frear o aumento crescente da geração per cápita de resíduos sólidos e desvincular 
a relação direta entre crescimento econômico e geração de resíduos. 
2- O estabelecimento de responsabilidade pela geração e destinação final de vários tipos de resíduos de 
composição físico-química complexa e não recicláveis, como por exemplo, os resíduos eletroeletrôni-
cos, dentre outros, que são destinados aos lixões e aterros sanitários. 
3- A redução do alto índice de mais de 50% de matéria orgânica na composição do lixo domiciliar 
que, além de se configurar num indicador de desperdício tem um impacto significativo nos aterros e 
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lixões. Nos lixões é produzido o chorume, que é altamente poluente e a degradação da matéria orgâ-
nica gera gás metano, que contribui com o aquecimento global e com as mudanças climáticas.
4- O aumento das áreas degradadas e contaminadas por resíduos tóxicos pela gestão inadequada do 
lixo que gera impactos no ar, na água e no solo e problemas de saúde pública.
5- A reduzida utilização de instrumentos econômicos de incentivo à coleta seletiva e à reciclagem.
6- A necessidade do reconhecimento, pelo poder público e pela sociedade, do importante papel desem-
penhado pelos catadores na coleta seletiva no Brasil através do pagamento pelos serviços prestados.
7- A sustentabilidade do sistema e dos serviços de gestão de resíduos sólidos através da cobrança real 
dos seus custos, seja com taxas ou tarifas.
8- A necessidade de capacitação técnica para a gestão dos resíduos sólidos e a implementação de prá-
ticas consorciadas.

Quem elabora as Políticas Públicas de Resíduos Sólidos?

Existem vários instrumentos legais que tratam da questão dos resíduos sólidos no âmbito do município: 
Lei Orgânica, Leis Municipais de Limpeza Urbana – Política Municipal de Resíduos Sólidos, Planos Dire-
tores de Resíduos Sólidos ou Planos de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos e Decretos. No en-
tanto na maioria dos municípios são os Regulamentos de Limpeza Urbana e os Códigos de Obra, Posturas 
municipais e Limpeza Pública que são efetivamente implementados. 

As Políticas Públicas são construídas de forma diferenciada e implicam na construção de consensos e 
pactos entre o cidadão, através de suas formas de representação enquanto Sociedade Civil nos diversos 
tipos de Organizações – comunitárias, agricultores, trabalhadores, mulheres, professores, empresariado, 
universidades e o Poder Público, representado pelos administradores públicos das várias instâncias de go-
verno e o Legislativo-Vereadores, Deputados. 

A elaboração das políticas públicas pressupõe discussões públicas e transparentes com os atores 
sociais envolvidos. A dificuldade de obter consensos, quando se trata de resíduos sólidos surge a par-
tir do conflito de interesses e se traduz na ausência até o presente momento de uma Política Nacional 
de Resíduos Sólidos e nas dificuldades encontradas tanto na discussão quanto na implementação das 
políticas estaduais. Segundo dados do Ministério das Cidades, de 2003, apenas 8 dos 27 estados pos-
suíam políticas de resíduos aprovadas e -13 se encontravam em discussão. 

A Política de Resíduos Sólidos do Estado de São Paulo foi instituída recentemente pela Lei 
12.300/2006 e se encontra em fase de regulamentação. Representa um avanço pela forma com que 
foi discutida com a sociedade e por ser uma lei assinada por vários parlamentares de diferentes par-
tidos. Os principais pontos de avanço são: 1) obrigatoriedade da elaboração de Planos para todos os 
geradores de resíduos; 2) criação do Sistema Declaratório-mapeamento, planejamento e o controle do 
lixo gerado; 3) unificação e compartilhamento de banco de dados sobre resíduos sólidos; 4) inserção 
dos catadores, associações e cooperativas no processo de coleta, separação e comercialização dos resí-
duos urbanos recicláveis; 5) previsão da criação do Fundo Estadual de Resíduos Sólidos que repassará 
recursos apenas aos Municípios que estiverem de acordo com as diretrizes e recomendações dos Planos 
Regional e Estadual de Resíduos Sólidos, 6) promoção da educação ambiental para geradores e o con-
sumidor final estimulando a reutilização, a reciclagem e a redução dos resíduos; e 7) estabelecer metas 
de reciclagem e de redução da produção de embalagens não recicláveis, acordadas entre o poder pú-
blico e os setores produtivos.

As experiências locais e a importância do papel das escolas

As escolas têm um importante papel no processo de educar para o desenvolvimento sustentável e pro-
mover ações de cidadania ativa que incluam a redução, reutilização e reciclagem dos resíduos.

Não é preciso ir para a Alemanha, país de referência na gestão de resíduos sólidos, para identificar 
ações concretas e exemplares de redução da produção do lixo ou de seu reaproveitamento. Muitas 
vezes as boas práticas estão mais próximas do que se imagina e é preciso valorizá-las e multiplicá-las. 
Destacam-se exemplos de escolas de Itapecerica da Serra, que participaram do curso de capacitação 
para a coleta seletiva e projetos de consumo sustentável, promovido pela Natura em parceria com 
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a Diretoria Regional de Ensino e as Secretarias Municipais de Educação e Planejamento e Meio Am-
biente de Itapecerica da Serra e que dentre outras ações, reduziram significativamente a produção de 
lixo na escola, viabilizaram a coleta seletiva envolvendo os catadores ou associações com trabalhos 
de relevância social no bairro, envolveram alunos e pais de alunos em oficinas de reaproveitamento 
de alimentos, óleo de cozinha e de sucatas, aproveitaram a matéria orgânica para a produção de 
adubo para as hortas, transformaram a escola em pontos de entrega voluntária de recicláveis para a 
comunidade do bairro, conscientizaram para a redução do desperdício de alimentos na merenda, de 
material de escritório e de materiais de limpeza da escola, além da produção de mudas de árvores 
em caixas de leite. 

Aonde queremos chegar 

A mudança de hábitos e atitudes e de padrões de produção e de consumo não acontecem por passe 
de mágica, são graduais e exigem grandes esforços dos cidadãos e vontade política dos governantes. As 
pequenas ações voltadas para a sustentabilidade começam em casa, na escola, no bairro e na cidade e 
podem ser transformadas em políticas públicas, e estas, quando implementadas, promovem uma real me-
lhoria da nossa qualidade de vida. 

É essencial que as ações e as políticas públicas voltadas ao desenvolvimento sustentável se enraízem e 
multipliquem de forma rápida e eficaz, caso contrário, podemos não conseguir conter a tempo a degrada-
ção do planeta, colocando em risco o futuro das próximas gerações.

Pratique ações voltadas para a redução da produção de resíduos na fonte, o máximo que puder, separe 
materiais para reciclagem, devolva pilhas e baterias, aproveite os alimentos, compre produtos recicláveis, 
e cobre da prefeitura sistemas de tratamento de resíduos ambientalmente eficientes, assim como, a re-
dução da disposição final de produtos recicláveis no solo e a disposição final ambientalmente segura dos 
resíduos sólidos.
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PANORAMA DA ÁGUA NO PLANETA E NO BRASIL: A 
DRAMÁTICA RELAÇÃO ENTRE MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE

RECURSOS HÍDRICOS – REALIDADE GLOBAL E VISÃO LOCAL

Cesar Pegoraro
Biólogo; Educador da rede pública estadual na discipli-
na de Biologia e Meio Ambiente; atua na Fundação SOS 
Mata Atlântica no Projeto Mãos à Obra pelo Tietê, ligado 
à despoluição do Rio e seus afluentes, e na Sociedade 
Ecológica Amigos de Embu - SEAE como parte da equipe 
técnica que desenvolve as atividades do Projeto Agenda 
21 Escolar - Educação Ambiental em Área de Proteção 
de Mananciais.

A intervenção do tema Panorama da Água no Planeta e no Brasil – a dramática relação entre meio 
ambiente e sociedade - Fundação SOS Mata Atlântica, na mesa redonda Educação Ambiental e Sus-
tentabilidade teve como objetivos gerais ampliar a percepção e discussão sobre recursos hídricos, 

elaborar um resgate do panorama da situação hídrica planetária e trazer uma série de dados sobre os ma-
nanciais e o abastecimento hídrico da Região Metropolitana de São Paulo, buscando fomentar o debate 
e uma visão crítica sobre os problemas e conflitos socioambientais para sensibilizar, suscitar e subsidiar a 
formulação de projetos educacionais ligados à temática.

A questão hídrica tem tomado destaque em todas as áreas sociais: política, econômica, cultural, reli-
giosa, entre outras. Tal fato se deve à crescente demanda pelo recurso e consecutiva perda da qualidade e 
quantidade de água disponível para a continuidade da vida e dos sistemas humanos.

Em um planeta de dimensões como o nosso, com ¾ de sua superfície cobertos por água, parece es-
tranho tal alarde. Porém, cabe ressaltar que desta aparente abundância hídrica, apenas 3% corresponde 
à água doce, ou seja, aquela que o nosso organismo necessita para manter suas funções básicas. Dessa 
reduzida parcela, em torno de 77% da água no planeta está congelada e 22%, nas camadas subterrâneas. 
Tais reservas são de difícil acesso e uso. Assim, a água doce e superficial, disponível para consumo, corres-
ponde, de fato, a aproximadamente 0,01%!

No Brasil, como se não bastasse tal constatação dramática em termos mundiais, devemos incluir neste 
cômputo alguns corpos d’água como Rio Pinheiros, Rio Tietê, entre tantos outros exemplos de rios que 
apresentam qualidade inapropriada, totalmente comprometida. Temos perdido dramaticamente enorme 
quantidade de água potável e, em contraposição, a população humana, que tem crescido rapidamente, 
apresenta demanda cada vez maior pelo precioso líquido.

O volume hídrico no planeta, graças ao Ciclo da Água, tem se mantido o mesmo durante alguns milha-
res de séculos. Neste ciclo, o recurso se renova constantemente, permitindo com que os rios mantenham 
volume, as florestas a umidade, a atmosfera suas massas de água, o nível dos lençóis freáticos, o clima 
propício à manutenção dos ecossistemas, entre tantas outras ligações deste ciclo com as funções vitais do 
planeta.

Neste ciclo há um componente importante para fixar a água no solo e manter níveis elevados de umi-
dade atmosférica. Estamos falando das florestas. Por meio da transpiração elas mantêm o vapor d’água 

M
esa

 R
ed

on
da



33

ANAIS I FÓRUM REGIONAL DA AGENDA 21 NA EDUCAÇÃO - ITAPECERICA DA SERRA (SP) - 29 E 30 DE NOVEMBRO DE 2006

sempre presente na atmosfera. As copas das árvores diminuem a velocidade de impacto das gotas de chu-
va, evitando assim a remoção das camadas superiores nutritivas do solo. A presença florestal evita erosão 
do solo e facilita e permeabilidade, contribuindo na manutenção dos lençóis freáticos. Mesmo tendo tan-
tas funções essenciais, a história do Brasil foi marcada pela devastação florestal. Um exemplo claro disso é 
a Mata Atlântica, que cobria uma área equivalente a 15% do Território Nacional e atualmente tem apenas 
7% da área original. Tal perda tem gerado deficiência hídrica em várias regiões. Nesta mesma área que 
era coberta pela Mata Atlântica, hoje temos aproximadamente 70% dos brasileiros vivendo. Os maiores 
parques industriais e enormes áreas voltadas para atividades agropastoris, basicamente monoculturas e 
criação extensiva de gado se concentram nessas áreas.

Este é um retrato daquilo que chamamos de “desenvolvimento” brasileiro. O que tem acontecido 
aos outros biomas brasileiros? Como está o Cerrado? A Amazônia? O processo predatório das florestas 
continua ativo no Brasil. Já perdemos áreas bastante significativas destes biomas e nestas mesmas áreas já 
colhemos os sinais da perda de água, com imensa redução de potabilidade e conseqüente perda também 
do equilíbrio climático, do regime de chuvas, empobrecimento do solo e dramática perda de biodiver-
sidade, com conseqüências desastrosas para os próprios habitantes dessas regiões – pobreza, poluição, 
doenças, secas, inundações...

A exemplo de outros recursos naturais, a água também se apresenta mal distribuída no planeta. Do 
total de água no mundo, o Brasil detém uma parcela de 13% de toda a água doce e superficial, o que nos 
torna o país de maior disponibilidade hídrica.

Aparentemente, esta condição coloca os brasileiros numa situação confortável, porém, no Brasil, o 
recurso também é muito mal distribuído. A Região da Bacia Amazônica concentra 70% dessa água e nela 
habitam apenas 4% da população nacional. O contrário disto ocorre aqui na Bacia do Paraná, que abriga 
quase toda a região Sudeste, parte da região Centro-Oeste e Sul. Nesta Bacia vivem aproximadamente 
32% dos brasileiros, com apenas 6,5% do volume de água do país. Tais disparidades devem ser conheci-
das e tratadas como fatores essenciais nos planejamentos, ações e planos políticos.

As ligações de interdependência entre a humanidade e os recursos naturais são múltiplas e incontes-
táveis. Historicamente, todas as sociedades se desenvolveram às margens dos rios, em incontáveis ativi-
dades, desde os deslocamentos, o lazer, os afazeres domésticos, a rega da lavoura, a higiene, a prática de 
esportes, a pesca, entre outras. 

Lamentavelmente a maior parte destas atividades deixou de existir em muitos rios durante o século XX. 
Que fatores podem ter contribuído para tal acontecimento? 

A resposta a este questionamento pode ser uma lista extensa. Destacaremos algumas, como a visão 
político-administrativa de que rio tem como função principal a geração de energia elétrica, em detrimento 
das demais funções sociais, econômicas, culturais e naturais.

Outro fator importante foi o rápido crescimento econômico e populacional de algumas regiões sem 
que houvesse o planejamento para um crescimento ordenado e com infra-estrutura adequada à manuten-
ção dos recursos hídricos para essas mesmas populações locais.

A retificação dos rios como forma de conter as enchentes também foi um fator prejudicial, pois causou 
a mudança do curso e a ocupação da várzea dos rios, aproximando cada vez mais as indústrias e moradias 
do leito, facilitando o despejo de efluentes no corpo d’água. A desigualdade social é forte fator de influên-
cia na degradação hídrica, pois a população menos favorecida se sujeita a viver em condições subumanas, 
muitas vezes em áreas de risco de vida, em áreas de várzea, sujeitas às inundações, e também com a grave 
contaminação através de esgotos industriais e residenciais, despejados in natura e muito lixo, nos córregos 
e rios às margens dos quais essas populações habitam.

Aliado a este fator socioeconômico, temos como outra fonte de agravamento da contaminação dos 
recursos hídricos, os novos padrões de consumo e descarte. A “Era dos Descartáveis” diminuiu o pre-
ço na produção e aumentou enormemente o volume de lixo. Em áreas sem infra-estrutura, a coleta 
e destinação adequada dos resíduos é muito frágil, portanto a maior parte destes materiais têm como 
destino as ruas, os rios e os terrenos desocupados, aumentando a carga de poluição e contaminação 
dos corpos d’água. A importância dada às questões ligadas ao saneamento ambiental também está 
aquém das necessidades socioambientais e a falta de políticas públicas e financiamentos, sobretudo 
municipais, agrava enormemente a dramática situação para a gestão adequada, participativa e cidadã 
dos recursos hídricos. 
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A combinação destes fatores inviabilizou a manutenção das atividades nos rios. A perda da qualidade 
da água ocorreu rapidamente. Tal perda teve reflexos nefastos. A água, antes vista como fonte de vida, 
agora também passou a ser fonte de morte. Atualmente as doenças de veiculação hídrica são as maiores 
causadoras de morte no mundo.

No Brasil, segundo dados da UNICAMP feito em levantamento de 2004, 68% dos leitos hospitalares 
são ocupados por pessoas com doença de veiculação hídrica. De cada três óbitos de crianças com até 
cinco anos, duas são vítimas de doenças contraídas no consumo da água.

Na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), formada por 39 municípios, onde vivem quase 20 mi-
lhões de pessoas, são consumidos aproximadamente 63 mil litros de água por segundo, segundo a Sabesp. 
Quando pensamos neste consumo, quase nunca pensamos na origem deste recurso. Vivemos um cenário 
de escassez de água. Se cruzarmos a disponibilidade do recurso hídrico versus a população e o padrão de 
consumo, perceberemos que estamos no limite! Apesar disso, o desperdício é um fator presente. Somente 
as perdas na rede de água tratada da Sabesp atingem quase 40% do volume distribuído. Além disso, temos 
as perdas e desperdícios dentro dos domicílios e nos métodos produtivos empregados tanto na indústria, e, 
principalmente, na produção agrícola. Necessitamos, urgentemente, que os representantes do poder públi-
co e da sociedade civil, enquanto cidadãos, tenham maior atenção com esse essencial e limitado recurso.

Quando mencionamos a origem do recurso consumido, poucas pessoas fazem idéia da fragilidade do 
sistema e como nossas ações afetam a qualidade e quantidade de água nos mananciais, que são regiões 
produtoras de água para o abastecimento público. Por ter função tão nobre e essencial, tais áreas, a partir 
da década de 70, passaram a ser protegidas por lei. Apesar de ser conhecida a importância dessas re-
giões e de termos amparo legal na proteção desses locais, tivemos uma verdadeira explosão populacional 
de pessoas de baixa renda. Vitimadas pela exclusão social e ludibriadas pelos especuladores imobiliários 
constantemente de plantão, milhares de pessoas passaram a viver de maneira irregular nas regiões que 
formam as represas de abastecimento da RMSP. Este é o caso da Guarapiranga e da Billings. Os dois reser-
vatórios juntos têm mais de dois milhões de pessoas vivendo em seu entorno, e o mais complicado é que 
a maior parte dessas pessoas não conta com sistema de coleta e tratamento de esgoto, portanto, os reser-
vatórios recebem toda essa carga de poluentes. Ambos os reservatórios respondem pelo abastecimento de 
5 milhões de pessoas na RMSP. 

A falta de fiscalização e insuficiente planejamento metropolitano permitiram que o fenômeno da ocupa-
ção irregular se tornasse uma epidemia no entorno dos mananciais. Hoje colhemos os frutos desta ausência 
de atuação responsável e comprometida do poder público, como também desta ausência de uma cultura 
verdadeiramente cidadã. O tratamento da água da Guarapiranga, devido às más condições, é o mais caro 
do Brasil! Mesmo com tanta tecnologia de tratamento não é possível retirar algumas substâncias da água, 
como antiinflamatórios, antibióticos e hormônios.

De onde vem a água que você tem consumido? Para onde segue o seu esgoto?

Na tentativa de reverter esta situação, nós, enquanto cidadãos, temos que exigir saneamento básico, 
além de muitas outras políticas de proteção aos mananciais e de complementação de uma educação de 
fato para o desenvolvimento da cidadania participativa.

Temos em andamento projetos de saneamento na Metrópole, como Projeto Tietê – Fase II. Onde estão as 
obras? Qual o custo? Que regiões serão atendidas? Tais informações são fáceis de serem obtidas, mas é preci-
so que os cidadãos se interessem pelos temas que são fundamentais à sua própria qualidade de vida. Acom-
panhar as obras públicas é dever de todo cidadão; afinal de contas somos todos contribuintes também.

Há outras ações que podem ser desenvolvidas em nosso dia-a-dia. O que temos feito em nossa casa? 
Quais são nossos hábitos de consumo? Como agimos perante a detecção de um vazamento de água na 
rua? E quando isso acontece em casa? Reaproveitamos os recursos no nosso cotidiano? Se pretendemos, 
de fato, viver num lugar mais harmônico e saudável, temos que nos envolver mais em ações efetivas 
e compromissadas com a sustentabilidade do planeta. Comecemos pelas nossas regiões mais próximas, 
onde vivemos, avaliando os impactos de nossa própria conduta pessoal. Também temos que sensibilizar 
pessoas que estão ao nosso redor, pois somente atuando em conjunto mudaremos a realidade de nossa 
Comunidade, de nossa Cidade, Estado, em nosso País e em nosso Mundo. Temos que ser a transformação 
que desejamos para o nosso Planeta. 

Boas ações e transformações!
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FORMAÇÃO DE GRUPOS DE TRABALHO - GTS

GT 1 - FORMAÇÃO CONTINUADA EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL

O GT 1 se reuniu nos dias 29 e 30 de novembro de 2006, com o objetivo de trazer à reflexão as di-
ficuldades, limitações, desafios e potenciais da formação continuada do “professor(a) educador(a) 
ambiental”; quais os desafios e dificuldades para a co-participação e inserção dos educadores(as) 

em projetos coletivos de educação ambiental, comprometidos com as mudanças sociais e culturais neces-
sárias para o enfrentamento dos problemas socioambientais postos pela modernidade?

Moderadoras:

Gemima Cabral Born – Vitae Civilis – Desenvolvimento, Meio ambiente e Paz;
Maria Isabel Franco – Sociedade Ecológica Amigos de Embu – SEAE

Relatoras:

Shirley Pereira – Vitae Civilis
Silmara Freitas Bastos – EE Dr. Eduardo Vaz, Embu; relatora escolhida pelo grupo, em votação presencial, 
logo após as apresentações. 

Colaboradora:

Valéria Húngaro de Moraes – Diretora da EE Gov. André Franco Montoro

Participantes do GT1:

Adriana da Silva Araújo, Aline Somadossi Borges, Ana Emilia C. Rosa, Andréa Aparecida da Silva, Andrea 
Regina Gregório, Aparecida Keiko Lourenço, Carla Maria Silva, Cleonice Xavier de Oliveira, Emerson Pe-
reira Silva, Fátima Jacob, Flavia Candido, Francislene Moraes da Cunha, Franly Yuri Fukuda, Gemima 
Cabral Born, Glauber Gerônimo da Silva, José Carlos da Rocha, Jucilene Oliveira Costa, Kenia de Oliveira 
Souza, Marcela Dias Rodrigues, Marcelo Louzada, Marcio Felismino Franca, Maria de Fátima B. Martins, 
Maria de Lourdes Jesus Oliveira, Maria Isabel Gonçalves Correa Franco, Maria Lucia Ávido, Mônica R. de 
Albuquerque, Ronaldo Cornélio Marcelino, Rosângela Ap. Bosio Gonçalves, Shirley R. C. Pereira, Silmara 
Freitas Bastos, Sislane Rocha de Souza, Solange S. Bosio, Telma Katsue Ohtaguro, Tiago Pretel Rebecchi, 
Valéria Húngaro de Moraes e Vânia Aparecida de Oliveira.

29/11/06 - ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PARA A DINÂMICA DO GT 1

Com a dinâmica da Teia, todos os participantes se apresentaram, dizendo o nome, a cidade e o que 
oferecia ao I Fórum Regional da Agenda 21 na Educação.

Os participantes ofereceram ao I Fórum o que segue: amor, confiança, interesse, vontade, dedicação, 
vontade de trabalhar, disponibilidade, ânimo, união, compromisso, esperança, vontade de aprender, garra, 
empenho, amizade, dedicação, interesse, alegria, responsabilidade, união, esperança, colaboração, compro-
misso, otimismo, curiosidade, companheirismo, questionamentos, respeito, fé, trabalho e seriedade.

 As moderadoras utilizaram a dinâmica da Teia para discutir sobre alguns marcos conceituais e filo-
sóficos, como a necessidade de se construir uma nova visão das relações de reciprocidade e interde-
pendência entre os seres humanos e o meio ambiente, a partir do pensamento sistêmico e da noção de 
complexidade, para elaborar e implementar projetos de Educação Ambiental e Agenda 21 na Escola, 
comprometidos com a solidariedade com a vida, com a transformação das atuais estruturas sociais e 
culturais excludentes e predatórias. Para tanto, precisamos ter clareza que cada um de nós faz parte de 
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um todo e este todo depende da ação individual – “a minha ação”, a minha parte, da mesma forma 
que o individual depende do todo. 

Assim, as moderadoras relembraram os objetivos do GT1 que é pensar na educação ambiental 
como uma ferramenta crítica para a construção de uma nova visão de mundo, de um novo para-
digma de indivíduo e sociedade: que tipo de formação/educação queremos em nossa região, qual o 
nosso sonho para essa região, capaz de nos fortalecer e nos levar a ações educativas para uma nova 
sociedade?

REFLEXÕES E DISCUSSÕES INICIAIS

Foram ressaltados ainda vários desafios que o GT1 tinha como objetivos para discutir nesse even-
to: a urgência de se construir políticas públicas que garantam a formação do professor educador 
ambiental para enfrentar as graves crises socioambientais que a sociedade atravessa, trazendo à tona 
a problemática da formação atual do professor, reducionista e disciplinar, de uma ciência e tecno-
logias voltadas para as orientações mercadológicas, da responsabilidade de assimilar os conceitos da 
Agenda 21 quanto à eqüidade, sustentabilidade, parceria, diálogo e participação democrática de to-
dos os segmentos da sociedade – enfrentar juntos para construir juntos. 

O grupo iniciou a discussão partindo da reflexão sobre a visão de sistema, sobre uma visão holística, e, 
em seguida, trazendo esses conceitos para discutir a educação para sustentabilidade: o que significa ser 
sustentável, o que é tratar a sustentabilidade na educação? A sustentabilidade está inserida nos discursos 
das políticas públicas? Como a educação formal pode se perceber parte deste processo? A educação é 
aquela que gostaríamos? Por que precisamos desse adjetivo ambiental para a educação? Por que falar em  
educação para sustentabilidade?

Temos um discurso de educação para o desenvolvimento sustentável, mas não é um discurso tecido 
em consenso, que se insere em projetos coletivos, mas a educação ambiental ainda está orientada por 
projetos verticais, impostos por tecnólogos da educação, os “profissionais” autorizados, de cima para bai-
xo, das instituições educacionais hierarquizadas. Nos próximos anos ouviremos muito falar de educação 
para o desenvolvimento sustentável, mas é fundamental mantermos o questionamento para enfrentar to-
dos os discursos e projetos: para quê, para quem, contra o quê e contra quem (lembrando as advertências 
de Paulo Freire) são elaborados esses discursos.

A educação formal, como toda a sociedade moderna, globalizada, pauta suas relações e propósitos no 
desenvolvimento da competitividade para o mercado de trabalho. Queremos uma educação solidária, 
humanizadora, de caráter sistêmico, holístico, para a sustentabilidade. Como nós podemos contribuir, 
como tecer vínculos e conectar o conhecimento e os processos de ensino e aprendizagem de forma a de-
senvolver a co-responsabilidade? Como pensarmos, juntos, quais os potenciais e desafios comuns a esses 
municípios? Como a educação pode ajudar a construir e firmar esse acordo ético com a vida? 

Após essas discussões coletivas iniciais, as moderadoras explicaram a metodologia da Oficina do 
Futuro, que orientaria as dinâmicas de trabalho do nosso GT e, em seguida, os participantes firmaram 
um pacto de convivência, construindo coletivamente os princípios de convivência que norteariam as 
relações entre todos durante os dois dias do evento. O pacto resultou nos seguintes princípios:

 Interesse 
 Comprometimento
 Força de vontade
 Serenidade
 Seriedade
 União
 Respeito
 Colaboração

 Paciência

 Companheirismo

 Harmonia

 Cumplicidade

 Persistência

 Humildade

 Benevolência
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A OFICINA DO FUTURO – MURO DOS DESAFIOS E ÁRVORE DA ESPERANÇA

Para construir o Muro dos Desafios, cada participante recebeu duas filipetas para responder às perguntas:
• Quais são os desafios para nós educadores termos uma educação transformadora que vise à sustentabi-
lidade do desenvolvimento da nossa região?
• Quais são os desafios para nós, educadores, trabalharmos nossa Educação/Formação continuada em 
Educação Ambiental (esta EA trabalha com todas as dimensões do desenvolvimento sustentável)?

O Muro dos Desafios foi construído com várias palavras e frases. Os participantes discutiram e refle-
tiram e, posteriormente, o grupo elaborou frases com base nas palavras contidas nas filipetas, frases que 
melhor respondiam às perguntas iniciais.

 Muro dos Desafios ou Cenário Atual - o grupo construiu o muro dos desafios a partir do preenchi-
mento das filipetas, análise e categorizações de todas as palavras e frases:
 Falta estímulo aos educadores o que provoca um desinteresse ou descaso entre os professores.
 Falta união dentro e fora das unidades escolares.
 Falta clareza nas informações.
 Falta clareza sobre os princípios e marcos conceituais sobre o meio ambiente. É preciso de formação 

conceitual para se ter uma visão mais ampla sobre a natureza, faltam princípios básicos.
 Faltam políticas públicas para que o professor do ensino fundamental possa se especializar.
 Falta diálogo e comunicação para a integração.
 Falta compromisso político para a aplicação da legislação, para investir e para informar o que pode ser 

feito e o que não pode ser feito em relação a utilização de recursos, aos impactos ambientais, etc.
 Falta comprometimento e atitudes transformadoras.
 Há vaidades excessivas que levam a perda de valores e ao individualismo.
 Falta definir as prioridades para atingir as metas e para concluir os projetos iniciados.
 Falta cooperação para que haja ação conjunta.
 A resistência da aceitação de novos processos dificulta a mudança de paradigmas.
 Falta integrar a Educação Ambiental ao currículo, há falta de comunicação, informação e compromisso 

político para a aplicação das leis.

ÁRVORE DOS SONHOS

Os participantes construíram a Árvore dos Sonhos a partir do Muro dos Desafios, visualizando um ce-
nário para o futuro daqui a 10/15 anos. Para isto, os participantes receberam filipetas em forma de folhas 
e responderam as seguintes perguntas: 
 O que podemos e devemos fazer para mudar este cenário através da nossa formação continuada em 

EA? Como deve ser essa formação?
 O que podemos e devemos fazer para mudar o cenário atual na nossa região? 
 Quais são os nossos potenciais?
 Quais são os potenciais de nossa região? O que precisamos fazer para que os potenciais e desafios de 

nossa região se tornem parte do currículo e conteúdo em sala de aula? Como educar para que os poten-
ciais de nossa região sejam utilizados como conteúdos e currículos para a sustentabilidade ambiental, so-
cial, econômica e cultural neste cenário que sonhamos/projetamos para o futuro? Como começar hoje?

Após a colocação das folhas, todos discutiram e elaboraram frases para melhor explicitar o cenário de-
sejado, conforme apresentado abaixo:

ÁRVORE DOS SONHOS OU CENÁRIO DESEJADO

 Envolvimento, cooperação e união de todos os educadores; objetivos pactuados; abraçar a causa com 
dedicação; direcionar o olhar para o novo; sermos um grupo harmônico.

 Valorização do ser, da natureza (em sentido amplo: natureza do ser, valorização do ambiente rural, 
do urbano, etc.) e da vida pelos educadores e comunidade local; dar valor a esse mundo que é nosso 
(sentimento de pertencer). 
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 Ter atitudes de amor, respeito, equilíbrio.
 Estarmos sensibilizados e integrados com o meio ambiente (sentido amplo, o lugar de viver).
 Interdisciplinaridade; Educação como prioridade; Planejamento participativo; Conhecimento transfor-

mador e engajado na formação de cidadãos(ãs) participativos(as); Estimular a pesquisa sobre o tema 
“Meio Ambiente sociedade”; Divulgar ao máximo as questões ambientais e sociais para construir uma 
visão integral e conscientizadora. 

 Aceitar mudanças para um mundo sustentável, um mundo diferente; semear novas sementes para co-
lher novos frutos.

 Integração de todos os professores da escola através de práticas e exemplos de uma educação transfor-
madora, integração através de projetos tecidos por todos na escola.

 Promover integrações regionais com maior investimento em ecoturismo.
 Tomar decisões que levem a uma melhoria na qualidade de vida.

30/11/06

Os trabalhos continuaram no dia seguinte com a leitura do Muro dos Desafios e da Árvore dos Sonhos. 
Em seguida, o grupo foi dividido em quatro pequenos grupos para ocorrer melhor interação entre os par-
ticipantes e para proporcionar a participação de todos nas discussões. Os grupos receberam os seguintes 
temas que foram elaboradores a partir do Muro dos Desafios e da Árvore dos Sonhos:

1) Formação continuada e fortalecimento do coletivo de educadores
2) Formação inicial do educador
3) Valorização da natureza (aspecto amplo)
4) Quais são as práticas que a escola pode mediar junto à comunidade?

 Cada pequeno grupo refletiu e respondeu as seguintes questões com o apoio de filipetas para elaborar 
uma proposta de um plano de ação:
 Quais as ações necessárias para termos o cenário desejado?
 Quem se responsabiliza por cada ação, ou seja, quais são as nossas, dos educadores, e as dos ou-

tros? Quem são estes outros? O que é responsabilidade do poder público? O que é responsabilida-
de do coletivo dos educadores? Entre outros.

 O que precisa se estabelecer com urgência, nesse momento? Durante quanto tempo?

Após as discussões nos pequenos grupos, cada um apresentou o resultado para o grande grupo. A com-
posição de cada pequeno grupo e os resultados obtidos foram os seguintes:

PLANOS DE AÇÃO

1) Formação continuada e fortalecimento do coletivo dos educadores

Ações: Sensibilizar a unidade escolar; para isto proporcionar discussões com professores e alunos.
Diretrizes: Ocupar espaços coletivos como HTPC, conselhos, reuniões pedagógicas.
Quando: Fechamento do ano letivo com propostas para o planejamento de 2007.
Quem se responsabiliza: Equipe de Representantes eleitos e parcerias.

2) Formação do educador

Diretrizes: 
 Inclusão da Educação Ambiental na formação curricular de todos os educadores, independente da sua 

área de atuação.
 Formação continuada com atualização constante.
Ações: 
 Ter acesso livre a meios e recursos para que os educadores se atualizem.
 Contextualização da educação ambiental nos livros didáticos, em todas as disciplinas.
 Melhoria nas condições de trabalho do educador, entre elas: menor número de alunos em sala de 
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aula; maior tempo para estudo e pesquisa, diminuindo carga horária em sala de aula, sem redução da 
remuneração.

 Participação dos educadores na construção dos projetos e autonomia para recusá-los, caso sejam in-
convenientes ou incoerentes com a proposta político pedagógica em curso.

Quem se responsabiliza: educadores e comunidade no âmbito local. MEC, Ministério do Meio Ambien-
te, Secretaria da Educação...
Quando: Início em 2007, com previsão de continuidade.

3) Valorização da natureza (aspecto amplo)

Ações: Dentre os grandes problemas que enfrentamos, uma das soluções de consenso é a EDUCAÇÃO! 
Quem é informado, e formado criticamente (sensibilizado), acima de tudo sabe da importância e valoriza 
a natureza como um todo.
Quem se responsabiliza: Poder Público, educadores, sociedade civil, etc.
Quando: Agora e sempre.

4) Quais são as práticas que a escola pode mediar junto à comunidade?

Diretrizes: Mobilizar a comunidade intra e extra-escolar para garantir o cumprimento da política pública 
já existente. 
Ações:
 Elaboração da Agenda 21 na Escola através de estratégias: Caminhada Diagnóstica, Muro dos Desa-

fios, Árvore dos Sonhos (professores, alunos, pais, comunidade escolar).
 Elencar os desafios e sonhos e propor ações que resolverão cada desafio. Por exemplo: limpar o pátio, 

cortar o mato do quintal.
 Buscar parcerias.
 Criar uma comissão para mediar o trabalho composta por um membro de cada segmento (pais, educa-

dores, alunos).
 Fomentar rodas de discussão envolvendo o poder público e comunidade para o esclarecimento da po-

lítica pública já existente e problemas diagnosticados.
 Buscar no próprio local potenciais para resolução dos problemas levantados.
Quem se responsabiliza: 
Professores, Comunidade Escolar, alunos, pais, comunidade local, parcerias, poder público.
Quando: a partir de agora, fazendo inicialmente essas oficinas com a comunidade escolar, e retomar no 
planejamento do ano seguinte, e para toda a vida.

Ao final da apresentação e discussão, o grande grupo fez algumas colocações para serem discutidos 
entre os organizadores do 1º Fórum:
• Colocarem no Site exemplos de práticas pedagógicas bem sucedidas;
• Que aconteçam encontros dos integrantes dos GTs após o Fórum;
• Pedir para os participantes do Fórum acessarem o Site para manterem-se informados,
• Aumentar o próximo Fórum para três dias, para que todos que participaram dos GTs possam 
 assistir às apresentações e palestras;
• Fazer proposta de outro encontro, sem apresentações, somente com discussões de ações e 
 diretrizes.

Os trabalhos do GT 1 foram encerrados com os participantes em círculo e cada um colocou a mão so-
bre a do companheiro que estava no centro do círculo; cada um ofertou uma palavra para a continuidade 
dos trabalhos ali iniciados.
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FORMAÇÃO DE GRUPOS DE TRABALHO - GTS

GT 2 - EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A SUSTENTABILIDADE

Coordenadores/facilitadores: 

Cesar Pegoraro – Educador Ambiental - SOS Mata Atlântica
Eduardo Canina – representante da Global Energy
Gabriela Santos – representante da Natura Cosméticos S/A
Luiz Monma – Engenheiro e produtor orgânico, representante da sociedade civil
Nádia Said Ávila – Diretoria de Meio Ambiente de Cotia
Patrícia Pereira – Professora da EE Jornalista Paulo de Castro 

Participantes: 

Andréia Alves Teixeira, Camila Gering do Nascimento, Cristiane P. da Gama, Elaine Souza Pereira, Elias 
Adelino Framesqui, Elizabeth Ferreira de Andrade Oliveira, Érica Carlos dos Santos, Erika Kisser de San-
tana, Flavio Itapura, Gabriel Menezes, Gilsimar Domingues da Paz, Kátia Silva, Ana de Cássia Araujo, Lu-
zimar Antonia dos Santos, Marcos dos Santos, Maria Aparecida de A. Doria, Maria Aparecida de Moraes 
Pinto, Maria Edna Barbosa, Maristela O. Benalia Gutierrez, Nadia Said Ávila, Nair Nascimento dos Santos, 
Nilza Ogawa, Patrícia Ap. Pereira, Reginaldo Souza Santana, Sandra Aparecida Alcântara Silva, Silvia Ma-
ria de Souza, Tânia Miranda da Silva, Valdirene de Lima C. dos Santos e Vanessa Paula P. Liso.

Dia 29.11.2006

Os trabalhos começaram com a coordenação propondo a apresentação de cada um ao grupo, para 
a qual foi proposta uma dinâmica que conduzisse o trabalho de forma horizontal e participativa. 

Para haver uma atividade harmônica e produtiva, propôs-se a formulação de um pacto de 
convívio onde os participantes tiraram as seguintes diretrizes: pontualidade, tolerância, desligar os celula-
res ou colocá-lo no vibra-call, comprometimento em participar nos dois dias do encontro, dar continuida-
de à discussão sobre o tema depois do término do encontro. 

A fim de balizar os temas centrais do GT, iniciou-se uma discussão sobre o que é sustentabilidade, 
onde foram levantadas algumas hipóteses: para uns refere-se ao âmbito econômico, para outros é uma 
questão de mudança de atitude, a mudança do modelo de desenvolvimento para garantia das gerações 
futuras também foi levantada. Foi sugerido também que deveria haver um diálogo entre as empresas, a 
sociedade civil e o poder público.

A seguir, começou o debate sobre qual é o papel da educação. Falou-se da necessidade da mudança do 
sentido da educação para os professores e sobre a responsabilidade coletiva com o planeta. Argumentou-se 
que a educação não dever ser só “passar” conteúdos para os alunos, a prática é o melhor exemplo e se dá 
através da ação educativa. Questionou-se sobre o tema da Educação Ambiental, que deveria ser encarada de 
maneira mais ampla, como uma Educação Socioambiental, já que ambiente e sociedade são inseparáveis.

Discutiu-se sobre o que vem a ser Desenvolvimento Sustentável, porque em vários setores este termo 
é condenado, porque é desagregador. Foi proposta uma nova visão sobre o tema: a de se tornar uma 
questão de “Envolvimento Sustentável”. Questionou-se sobre os vários sentidos do que é sustentabilidade, 
o que é sustentável e para quem? Por que algo que é sustentável para alguns, não será para o ambiente? 
Observou-se também que o reúso de materiais recicláveis para gerar renda é viável para a população, 
portanto, fator de sustentabilidade. 

A necessidade de conscientização foi levantada como fundamental, pois temos informações disponí-
veis sobre as questões ambientais, apesar disso não estamos sensibilizados.
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Há a necessidade de se pensar regionalmente: todos os municípios participantes do Fórum estão inter-
conectados e podem trocar muitas experiências e apoios em atividades. É um novo desafio pensar numa 
região e não apenas num município ou comunidade; temos que ampliar nossos horizontes e percepções 
espaciais, e exercer a Cidadania Planetária. Como metodologia de dinâmica participativa foi sugerida a 
Oficina do Futuro para o grupo discutir os desafios e as potencialidades regionais, pensando no tema nor-
teador do GT 2: Educação Ambiental para a Sustentabilidade.

OFICINA DE FUTURO 

Num primeiro momento o grupo elaborou o Muro dos Desafios. Foi solicitada uma reflexão pessoal 
sobre quais os desafios que impedem a concretização da educação ambiental visando à sustentabilidade 
na região. Cada participante apresentou sua reflexão e as considerações feitas foram agrupadas nos se-
guintes pensamentos:
• Responsabilidade individual sobre o meio ambiente: e eu com isso? (onde eu me insiro neste proces-

so); mudança de atitudes; ação (muito discurso, pouco trabalho); responsabilidade para com o am-
biente; respeito a si mesmo e aos outros (compromisso); amor (quem ama, cuida); compreensão (ao 
processo e para consigo mesmo),

• Falta de informação e conscientização: acesso a informações corretas; estruturas viáveis para efetivação 
de práticas sustentáveis; educação x consumismo; participação (partir para ação),

• Individualismo: Comprometimento com o tema; sair do egocentrismo (minha escola, minha sala, mi-
nha cidade...); agir contra o egoísmo;

• Falta de união, participação e persistência: começar de novo (porque alguns trabalhos não dão certo 
e muitos morrem); uma andorinha só não faz verão (porque num primeiro momento o projeto não dá 
certo, mas em outros momentos pode deslanchar); expansão (precisa-se de apoio dos governantes); 
reflexão (refletir sobre o que se está fazendo); sentindo na pele (os modelos egocentristas irão acabar)

• Desigualdade social: igualdade social (para fazer valer a questão ambiental); sintonia (sinergia). 

Após o intervalo foi proposta a dinâmica da Árvore da Esperança na qual cada um propôs soluções e 
atitudes para resolver os problemas levantados. Sugeriu-se que o grupo passasse a pensar num processo 
de construção de uma nova educação, sempre enfocando o conceito de sustentabilidade. Ou seja, o que 
podemos fazer para superar os desafios registrados no Muro; esta pergunta é crucial para os caminhos da 
educação. As seguintes propostas foram levantadas pelos participantes:
• Mudança da atitude individual:
 Ousadia (de pensar e acreditar no próprio trabalho),
 Respeito e Valorização Social,
 Ação (agir antes de tudo estar perdido),
 União (entre todos), Trabalho Coletivo,
 Participar e Compartilhar,
 Transformação de atitudes através da conscientização,
 Mudança de Valores Sociais (novos paradigmas referenciais da sociedade),
 Persistência (para alcançar os objetivos),
 Prática e disponibilidade (disposição para mudar),
 Esperança (não perder a esperança nunca), 
 Ânimo e Alegria (que faz o grupo se tornar confiante, acreditar),
 Mãos a Obra.

• Mudança nas estruturas escolares:
 Escola Participativa,
 Escola Libertadora (dos velhos padrões sociais),
 Descentralização (multiplicação das ações). 

A partir da Árvore da Esperança, estimulou-se o grupo a elaborar propostas de ações para alcançar este 
modelo de educação. Foram levantadas as seguintes propostas:
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 Necessidade do uso de práticas interdisciplinares, ao que a coordenação questionou o fato de não 
ter dado certo pela proposta da LDB. Levantou-se que isto acontece pela falta de democratização das 
ações internas na escola;

 Outros falaram da necessidade de diagnóstico prévio para atitudes práticas. Um professor questionou 
a estrutura das escolas, porque a forma de atuação das escolas é amarrada, a educação é debatida sem 
a interferência dos professores que estão em sala de aula; questionou a multidisciplinaridade numa 
grade curricular disciplinar. Foi proposto que a partir deste GT e do Fórum fosse formado um grupo de 
professores que interviesse em políticas públicas;

 Outra professora sugeriu que a escola saísse em direção à comunidade, buscando encontrar e envolver 
os diferentes atores sociais. Uma proposta seria desenvolver parcerias entre a escola e a comunidade;

 Também foi levantado que precisamos dar voz aos professores, levá-los aos núcleos gerenciadores do 
poder. 

 30.11.06

Reiniciaram-se os trabalhos, colocando-se em pauta a retomada da atividade do dia anterior. A cons-
trução de propostas práticas para concretização da Educação Ambiental para a Sustentabilidade foi:

 

PROPOSTAS AÇÕES ATORES GESTORES LOCAL
Núcleo de 

Capacitação em 
Educação Ambiental

Capacitação, Fiscalização, 
Troca de Experiências

Sociedade Civil e 
ONGs

Agenda 21 Unidade Escolar 
U.E.

Rede de Informação 
para os Participantes 

(Blog)

Pesquisa, Denúncias, 
Trocas

Sociedade Civil e 
ONGs

Agenda 21 Virtual

Planejamento Efetivo 
nas U.Es.

Construção de Projetos 
Interdisciplinares com a 

Oficina de Futuro

Direção e 
Professores

Agenda 21 U.E.

Diagnóstico 
Comunitário

Oficina de Futuro e 
Caminhadas Transversais

Comunidade 
Escolar, 

Sociedade Civil

Agenda 21 U.E.  
Comunidade

A proposta do grupo foi realizar um diagnóstico comunitário com o maior número de representantes 
da sociedade para formalizar um Núcleo de Capacitação na Unidade Escolar e uma Rede de Informa-
ções. O Núcleo de Capacitação traria cursos e palestras, troca de experiências e fiscalização. A Rede de 
Informações estaria num formato de BLOG (rede virtual), para pesquisa e denúncias, diálogo entre os 
integrantes, etc. Tanto o Núcleo como a Rede possuiriam como atores a Sociedade Civil, Ongs., insti-
tuições públicas e como gestor a Agenda 21. Houve uma proposta de fazer um link do BLOG em vários 
endereços como Diretorias de Ensino, sites das ONGs participantes e também no site da Agenda 21 na 
Educação.

Como proposta para que as práticas interdisciplinares se efetivem nas escolas, houve a sugestão dos 
professores eventuais trabalharem com a elaboração da Agenda 21, por meio da Oficina de Futuro em 
suas aulas, assim como a Agenda 21 entrar no planejamento desde o início do ano. Os educadores even-
tuais teriam que apresentar seus projetos estruturados por séries e isto estaria atrelado aos conteúdos dos 
professores de sala, integrando assim a temática socioambiental em todas as áreas e projetos.
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FORMAÇÃO DE GRUPOS DE TRABALHO - GTS

GT 3 - EDUCAÇÃO AMBIENTAL E PROTAGONISMO JUVENIL

Público alvo:

30 adolescentes dos Municípios envolvidos no Fórum

Mediadores: 

Nanci Lima – Diretoria de Ensino - Itapecerica da Serra
Roberto Boreli – Professor da Rede Estadual de Embu (Diretoria de Ensino - Taboão da Serra)
Solange Baciega – Diretoria de Ensino - Itapecerica da Serra
Walfrido Junior – Diretoria de Ensino - Itapecerica da Serra

Colaboradores: 

Luara Maranhão – Representante da Natura
Mazzer R. M. Gomes – Escola da Família, Diretoria de Ensino - Itapecerica da Serra 

Relator:

Vagner Araújo – Assistente Técnico Pedagógico de Itapecerica da Serra 

Introdução

Por ocasião da organização do Fórum, nas discussões sobre os temas dos GTs, colocou-se a im-
portância de realizarmos um GT da juventude. O Fórum foi idealizado para Educadores, porém 
detectou-se a necessidade de um GT tendo o jovem como protagonista das discussões e das 

propostas. Neste GT a palavra coube aos jovens, sob a ótica da problemática pensada por este público, 
diferente do educador pensando pelo jovem. O papel do Educador neste GT se restringiu à organização 
e à mediação do trabalho.

Metodologia

Após os esclarecimentos das diretrizes da discussão, foi proposto um “Contrato de Trabalho” em con-
junto com os participantes. O trabalho iniciou-se com a leitura e comentário sobre o clip “Carta ao Inqui-
lino” (anexo). Num segundo momento iniciou-se a dinâmica “Oficina do Futuro”, que levou à divisão dos 
grupos, os quais trabalharam no segundo dia a oficina “Árvore dos Sonhos”. O trabalho foi direcionado 
pelos mediadores, focando a fala dos próprios jovens.

 Apresentação dos Mediadores 
 Apresentação geral de todos os envolvidos
 Esclarecimento das diretrizes da discussão

Contrato de Trabalho

A discussão em grupo foi norteada por princípios democráticos respeitando-se todas as falas. O con-
trato coletivo estabeleceu as seguintes diretrizes: pedir a palavra levantando a mão, que sejam todos desi-
nibidos, discussão de idéias pelas diferentes pessoas, troca de idéias sem alterar a voz, não perder o foco 
temático, sanar as dúvidas, respeitar a opinião do próximo, discussão das idéias com direito a réplica.

A Introdução partiu da apresentação da “Carta ao Inquilino”: uma breve reflexão sobre esse con-
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trato, destacando o coletivo – cada um de nós faz parte deste momento e temos um foco no planeta 
Terra; buscamos um caminho que seja mais humano entre nós; como ir e para onde ir? 

O Fórum incitou a pensar sobre o meio no qual vivemos, focalizando o ano de 2007, para uma discus-
são sobre possíveis ações de preservação do meio ambiente e conscientização de ações emergenciais. Há 
uma necessidade global de trabalhar esta temática e o reconhecimento do papel do jovem neste momen-
to é de extrema importância.

Ilustrou-se, na abertura, a dinâmica da “Oficina do Futuro”, na qual o grupo refletiu sobre o seu papel 
na sociedade atual, conflitos entre os seres humanos e a natureza; o que incomoda as pessoas neste mo-
mento? Todos registraram os seus pensamentos e reflexões através de uma palavra, anotando-a em uma 
folha de papel. O momento de registro foi acompanhado por uma música.

Os primeiros registros manifestaram: 
 o ser humano tem sido egoísta desde o princípio da humanidade;
 falta de união entre as pessoas para as ações no meio.

Desviou-se a discussão para assuntos da atualidade, uma vez que estávamos passando por momento 
de enchentes na cidade de São Paulo; os jovens manifestaram suas opiniões sobre este fato:
 falta consciência dos moradores que constroem suas residências próximas aos rios;
 outros defendem o cenário focalizando o problema como causa política.

 As opiniões emitidas durante a dinâmica continuaram com as seguintes reflexões:
 os problemas ambientais são originados por falta de:
 compromissos políticos;
 atitudes do próprio cidadão;
 saneamento básico;
 cestas de lixo (equipamentos);
 controle de natalidade;
 vivência dos problemas para conscientização da preservação;
 informações,
 formação;
 sensibilidade;
 valores;
 pessoas que sejam multiplicadoras das ações de preservação;
Seguiram-se questionamentos sobre a Amazônia, o capitalismo, individualismo e imediatismo, como-

dismo e atitude pessoal. Estas reflexões foram divididas em temas comuns: MÍDIA, FALTA DE VALORES, 
CAPITALISMO e COMPROMISSO POLÍTICO. 

Temos que ter uma propriedade nestes argumentos, através de informações ou da própria prática. O 
fechamento destas discussões girou em torno de uma última reflexão sobre a SOLIDARIEDADE, buscando 
sensibilizar o grupo para a idéia de trabalho em equipe, com iniciativas sobre as questões ambientais, com 
persistência e clareza das atitudes. 

Partimos para a investigação das diferentes idéias de solução, elaborando a ÁRVORE DOS SONHOS. 
O grupo trouxe para “Árvore” os seguintes “sonhos coletivos”:
 rios limpos;
 limpeza do Rio Tietê;
 ar puro;
 participação de todos;
 união das pessoas pelos mesmos ideais;
 educação e igualdade;
 educação e humanismo;
 acabar com as indiferenças e gerar opiniões;
 país com igualdade social; igualdade mundial;
 respeito pelo espaço das pessoas;
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 atitude, união, amor a si e ao meio ambiente;
 persistência, paz, solidariedade;
 valorização da vida, amar a mãe natureza;
 recuperação da natureza; acabar com o devastamento das florestas;
 uso da água de forma consciente;
 conscientização de todos;
 que as pessoas não tenham medo de falar, oportunidade de convívio; de expressão;
 que os jovens se tornem realmente os protagonistas desta missão.

Fechamento desta dinâmica: observando a “Árvore dos Sonhos” percebeu-se a necessidade de que as 
raízes cresçam para maior solidificação das atitudes. Os valores esclarecidos, partindo da relação família-
educação, geraram uma socialização e valorização do meio; destacou-se metaforicamente que a “Educa-
ção é a raiz destas atitudes, afinal o impossível é o possível não tentado”. 

A seguir, o grupo estabeleceu importantes reflexões e discussões sobre questões de pertencimento, 
lugar e valores: aonde eu moro? Onde é a minha casa? A sua casa é você; conosco carregamos nossos 
valores, nossas sensibilidades; estejamos onde estivermos, levamos estes ideais. 

Falou-se muito da questão familiar: como são esses ensinamentos na família, como eles são passados, 
como eles são praticados, e problematizou-se até mesmo se eles são ensinados. 

O grupo ainda analisou que a “Árvore dos Sonhos” não é apenas um sonho, mas hoje é uma neces-
sidade – teremos de fazer acontecer, as gerações futuras necessitarão das nossas ações, assim como nós 
pedimos esta urgência hoje – é hora de começar.

As estratégias apresentadas foram as práticas das ações dos participantes desta “Roda de Conversa”. 
Para os participantes da Roda, o “faça o que eu digo e não faça o que eu faço” foi uma atitude negada, 
rejeitada, ressaltando-se que temos de ter propriedade e prática quando falamos em conscientização 
ambiental. Manifestações de angústias e experiências na vida do jovem foram sensíveis; eles esboçaram 
experiências do cotidiano, de ações negativas que são praticadas no meio em que vivem. 

Uma jovem manifestou a necessidade de mostrar o impacto da realidade; palestras são importantes, 
mas a questão é de urgência – necessita-se vivenciar para maior entendimento e esclarecimentos das 
ações emergenciais de preservação.

Outras considerações dos jovens: a formação de educadores é supérflua, poucos abrem esta discussão 
na sala de aula. Exprimiram também a clareza de que têm que dar alguns passos para iniciar ações en-
quanto jovens protagonistas, enquanto participantes no meio escolar, entre outros fatores.

Uma reflexão final importante expressada pelo grupo foi: que tudo o que foi falado sirva de incentivo 
para as iniciativas, e tudo começa por um ideal simples: o amor, amor por si, pelo outro, pelo espaço, e 
acima de tudo, nunca desistir. 

30.11.06.

Divisão dos grupos de acordo com os quatro grandes temas formados na dinâmica do dia anterior: 
MÍDIA, CAPITALISMO/CONSUMISMO, COMPROMISSO POLÍTICO/POLÍTICAS PÚBLICAS e FALTA DE 
VALORES. 

Os grupos foram divididos por afinidades de acordo com as temáticas apresentadas. 
Depois da reflexão, tivemos como síntese:

MÍDIA:

DIAGNÓSTICO
  Influência da globalização;
  Falta de abordagem do tema ambiental;
  Interesse próprio, mercadológico, cada um por si;
  Informações não concretas;
  Capitalismo;
  Mídia Local; 
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SOLUÇÕES
 Mudança no tipo de informação;
 Informações concretas para o público, recorrendo a mídia local, por ser acessível;
 Criar uma nova mídia nas escolas e bairros;
 Busca de Parcerias.

CAPITALISMO/CONSUMISMO:

DIAGNÓSTICO
  Cultura capitalista - exploração de recursos;
  Ter para Ser;
  Agressão - Homem/homem - homem/natureza (violência em busca do ter e a devastação da flora e 

fauna visando somente o lucro);
  Falta de consciência humana de que fazemos parte do meio.

SOLUÇÕES
 Promover momentos de reflexão e práticas educativas na escola de modo que o jovem sinta-se respon-

sável;
 Resgate da identidade (propor reunião de grupos de classes sociais diferentes através de intercâmbio 

de escolas particulares e públicas - criar dinâmicas de afeto e contato físico entre as pessoas - usar a 
mídia como recurso na divulgação das propostas);

 Promover oficinas com apoio de empresas e ONGs que ensinem aos jovens o conceito de sustentabili-
dade;

 Propor na escola que o tema Meio Ambiente faça parte de todas as disciplinas de forma prática.

COMPROMISSO POLÍTICO/POLÍTICAS PÚBLICAS:

DIAGNÓSTICO
 Falta de políticas públicas associadas ao tema Meio Ambiente
 Comprometimento dos políticos nas questões ambientais;
 Ausência de espaços na mídia para discutir temas sobre preservação do meio ambiente.
PROPOSTAS DE SOLUÇÕES 
 Incentivo às iniciativas juvenis e as parcerias com empresas para desenvolverem trabalhos de recupera-
ção e preservação do meio ambiente;
 Os Governos Estaduais e Municipais devem criar Leis assegurando:

1) O cuidado com o meio ambiente;
2) A preservação do ambiente de convivência (praças, jardins, plantas nativas, etc.);
3) A continuidade dos trabalhos ambientais já propostos;
4) Especificidade, clareza e cumprimento das mesmas.

 Divulgação sistemática, nos veículos de comunicação, dos temas relacionados ao Meio Ambiente in-
cluindo preservação, iniciativas, denúncias, etc.
 Novas concepções filosóficas de mundo:

1) Não somos pobres (haja mensalão)???
2) Precisamos erradicar a ignorância!!!

APOIO: Oficina de Teatro para desinibir os jovens para falarem em público 
 A liderança juvenil deverá contatar os políticos eleitos para ouvirem “O Plano Diretor”, estudá-lo, 
questioná-lo e opinarem, mobilizando o máximo de pessoas para tanto;
 O VOTO DEVE SER OPCIONAL E NÃO OBRIGATÓRIO, ASSIM SÓ QUEM ACREDITA E SE IMPORTA, 
VOTARÁ!
 Projeto Político Pedagógico:

1. Encontrar jovens para atuarem como multiplicadores nas escolas e na sociedade;
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2. Incluir campanha de reflorestamento: uma árvore por aluno;
3. Garantir que a Educação Ambiental seja realizada no ano letivo, através de projetos.

FALTA DE VALORES:

DIAGNÓSTICO
 Falta: Atitude, Força de Vontade, Solidariedade e União;
 Desvalorização do Meio Ambiente

SUGESTÕES 
 Colocar aulas de Educação Ambiental como disciplina obrigatória;
 Fazer intercâmbio escolar;
 Realização do Fórum Juvenil da Agenda 21 Escolar - proposto e organizado pelos jovens; 
 Jovens palestrantes em determinados locais onde necessitem deste conhecimento; 
 Palestras de jovens para discutir assuntos do meio ambiente com adultos.

ANEXO:

Clip de sensibilização inicial:
CARTA AO INQUILINO

 
“Prezado morador,

Gostaríamos de informar que o contrato de aluguel que acordamos há bilhões de anos está vencendo.
Precisamos renová-lo, porém temos que acertar alguns pontos fundamentais:
Você precisa pagar a conta de energia. Está muito alta! Como você gasta tanto?
Antes eu fornecia água em abundância, hoje não disponho mais desta quantidade. Precisamos rene-

gociar o uso.
Por que alguns na casa comem o suficiente e outros estão morrendo de fome, se o quintal é tão 

grande?
Se cuidar bem da terra vai ter alimento para todos!
Você cortou as árvores que dão sombra, ar e equilíbrio. O sol está muito quente e o calor aumentou.
Você precisa replantá-las!
Todos os bichos e as plantas do imenso jardim devem ser cuidados e preservados. Procurei alguns ani-

mais, e não os encontrei. Sei que quando aluguei a casa eles existiam...
Precisam verificar que cores estranhas estão no céu! Não vejo o azul!
Por falar em lixo, que sujeira hein... encontrei objetos estranhos pelo caminho! Isopor, pneus, 

plásticos...
Não vi os peixes que moram nos rios e lagos. Vocês pescaram todos? Onde estão?
Bom, é hora de conversarmos. Preciso saber se você ainda quer morar aqui. Caso afirmativo, o que 

você pode fazer para cumprir o contrato?
Gostaria de você sempre comigo, mas tudo tem um limite.
Você pode mudar?
Aguardo respostas e atitudes.
Sua casa - ‘A Terra’.”
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FORMAÇÃO DE GRUPOS DE TRABALHO - GTS

GT 4 - EDUCAÇÃO AMBIENTAL E POLÍTICAS PÚBLICAS

Moderadores:

João Carlos P. Ramos – Secretaria de Meio Ambiente, Embu;
Mauro Mem – Secretaria de Meio Ambiente, Itapecerica da Serra.

Relatores:

Elen Prado Benvenutti – Rede Municipal de Ensino de Embu Guaçu – relatora eleita pelo grupo;
Gilda Arruda – Secretaria de Meio Ambiente de Embu Guaçu.

Colaboradores:

Marcelo Cardoso – Instituto Socioambiental – ISA;
Tatiana Corrêa Fonseca – Global Energy

Participantes:

Albert A. Ramos, Alielma Moraes S.S.Moreira, Caroline Domingos Helfstein, Claudia A. Oliveira, Clélia Re-
gina Moraes Passos, Danilo Viena Guimarães, David Correa Zarzur, Débora K. de Vagas, Dílson Batista da 
Cruz, Eder BrunoTeodoro, Edna Helfstein, Edson Barbosa Tenório, Elen dos P. Benvenutti, Genilda Valadão 
da Silva Santos, Gilda Arruda, Inês Lourenço das Dores, Isabela Vieira dos Santos, Janeleni Ribeiro de Oli-
veira, João Carlos P. Ramos, Letícia Jesuana Camargo, Manuel Gomes Neto, Mauro Mem, Mazzer Rogério 
Matias, Milene Rocha Teixeira, Neusa Maria de Lima Camilo, Nilce Aparecida Garcia, Paula Reichert da 
Silva, Régis de Souza Oliveira, Reinaldo Cassiano Gurutuba, Rizélia Martins C.de Castro, Rosa Ramalho 
Agrassar, Rosangela Holanda Rodrigues, Tennyson Augusto Theodoro e Walfrido Monteiro Junior.

As atividades do Grupo de Trabalho 4 (GT4) “Políticas Públicas em Educação Ambiental” foram ini-
ciadas às 14h30 do dia 29 de novembro de 2006. Os integrantes do GT4 se apresentaram anun-
ciando nome, profissão e município onde atuam. Em seguida, o moderador solicitou que todos 

se desprendessem de seus cargos e posições profissional ou pessoal pois estaríamos construindo, todos 
juntos, uma proposta em torno de um objetivo comum.

Os moderadores explicaram como seriam realizadas as dinâmicas de trabalhos, as propostas principais 
dos GTs, além da necessidade de se eleger um relator para o grupo. 

Em seguida, o grupo elaborou o “pacto de convivência”, firmado de modo a garantir intervenções bre-
ves e tempo de fala para todos, possibilitando o bom andamento dos trabalhos. Foi eleito um “controlador 
de tempo” e apresentada a dinâmica que desenvolveríamos para elaborar um diagnóstico sobre o tema 
do trabalho. 

Como a dinâmica seria a construção do Muro dos Desafios, foram distribuídas tarjetas para que 
todos escrevessem uma frase ou palavra que expressasse suas opiniões. Os facilitadores recolheram 
as tarjetas e iniciaram a construção do “Muro”, colando as fichas na lousa, para apreciação de todos 
e posterior análise. Foi solicitado aos participantes que falassem rapidamente sobre suas tarjetas, o 
significado e a contextualização das palavras soltas e das frases sintéticas. Os principais pontos levan-
tados foram:
• A ausência de Coleta Seletiva em vários municípios da nossa região;
• Conscientização sobre o lixo – educação formal e não-formal;
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• O trabalho sobre reciclagem dentro da escola; é preciso apoio da prefeitura nesse sentido;
• Desenvolver e implementar a política dos resíduos sólidos para que as escolas possam trabalhar de for-

ma coerente com a temática;
• Mudança de comportamento e valores – o educador deve mudar sua forma de pensar para depois 

multiplicar;
• Falta de qualificação, capacitação os educadores trabalharem interdisciplinarmente; sem condições e 

sem tempo para uma melhor formação do educador;
• Dificuldade: educação fragmentada e paradigmática;
• Falta ampliar as informações sobre as questões ambientais;
• Falta de um currículo eficaz sobre o tema; 
• Falta de conhecimentos e saberes sistematizados para lidar com a cultura dominante, portanto hierar-

quizada e centralizadora;
• Falta de verbas públicas para esta área – educação ambiental; 
• Fortalecimento da educação formal e não-formal;
• Falta de integração entre escola, comunidade e políticas públicas;
• Faltam ações e conscientização coletiva; 
• Falta de parceria e continuidade das atividades ambientais, falta de envolvimento das famílias;
• Falta de vontade política para solucionar os problemas ambientais;
• Falta maior interação entre os diversos setores da administração pública;
• Falta de respeito à pessoa e ao meio ambiente;
• Baixa renda, desigualdade social, marginalização;
• Descaso com a degradação ambiental e social;
• É preciso moralizar as elites – empresariado e poder público;
• Parar de olhar para o “umbigo” (olhar para si mesmo, cultura individualista) e ampliar o olhar;
• Muita poluição e falta de tecnologias limpas para desenvolvimento;
• Falta continuidade das atividades para que ocorra o “empoderamento” das populações e das instituições, 

mais projetos e maior tempo de trabalhos voltados ao tema para que se incorporem novos hábitos.

Das análises e reflexões sobre as tarjetas, o grupo extraiu quatro grandes eixos de debate:
• Educação não fragmentada/ Formação do individuo
• Integração dos atores – empoderamento
• Protagonismo socioambiental
• Ética e co-responsabilidade

Finalizamos o “Muro dos Desafios” e iniciamos um breve debate sobre os temas levantados, buscando 
um consenso. 

Após as atividades de diagnóstico dos “Desafios”, iniciamos a 2ª parte da dinâmica: a construção da “Ár-
vore dos Sonhos”, ou seja, reflexões em torno de princípios e ações para solucionar ou minimizar os desafios 
levantados pelo grupo. Para tanto, elaboramos perguntas para facilitar a participação: Que ações devemos 
implementar para que a Educação Ambiental seja garantida dentro das políticas públicas já existentes?

O mesmo procedimento de distribuição das tarjetas e explanação sobre cada uma delas por seus autores 
foram realizados, e levantados os seguintes pontos ”sonhos”, esperanças para a construção da “Árvore”:
• Igualdade e solidariedade, respeito às diferenças;
• Justiça igual, eqüidade – para todos em todos os setores;
• Igualdade – horizontalidade, participação de todos como direito à cidadania;
• Combater o racismo;
• União – entre pais, professores, comunidade;
• Respeito à legislação, respeito entre as pessoas;
• Eliminar as diferenças que marginalizam – distribuição de bens e serviços; vivemos no mundo como 

seres humanos – todos iguais como cidadãos;
• Educação continuada;
• Fim do capitalismo. Este item gerou uma grande discussão na qual foram debatidas questões sobre o 

“desenvolvimento sustentável” – desenvolvimento econômico X preservação ambiental e sobre os prin-
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cípios da sustentabilidade como orientadores de um novo modelo econômico, para contraposição ao 
modelo europeu dominante; 

• Humanizar o capitalismo dentro da ótica do desenvolvimento sustentável para garantir mercado soli-
dário; 

• Políticas sérias, comprometidas moral e eticamente com o meio ambiente e a qualidade de vida;
• Honestidade dos órgãos gestores;
• Verbas adequadas para cada município; – principalmente para os que tenham parcela ou todo territó-

rio inserido em Área de Proteção de Manancial - APM;
• Ações articuladas e participativas entre os três setores para dinamizar corretamente as políticas públicas 

– exercer a governança;
• Mais ação – toda a teoria deve se transformar em prática;
• Comprometimento responsável e cooperativo; conscientizações transformadoras: responsabilidade 

ambiental do indivíduo;
• Contextualização para sensibilizar os professores (formação) – educação continuada;
• Melhor distribuição de recursos para desenvolver EA;
• Listar prioridades com responsabilidade;
• Resgate de princípios humanizadores na educação e na gestão pública e empresarial;
• Liberdade para atuar e construir projetos na escola, com abertura e acolhimento para a participação 

de todos nos planejamentos e ações escolares, permitindo um maior direito à expressão, diálogo. Esta 
reflexão foi corroborada por todos os professores presentes que apontaram diversas falhas: ora por 
falta de diálogo dos (as) Secretários (as) para com as escolas, ora dos (as) diretores (as) para com os (as) 
professores (as), ora dos próprios professores (as) que não se sentiam parte daquele “grupo” empolgado 
em “arrumar mais trabalho”; 

• Responsabilidade com o direito de igualdade para todos – comprometimento dos dirigentes/gestores;
• Agir e sensibilizar a comunidade;
• Implementar ações;
• Sustentabilidade planetária – tendo como foco a conscientização de que a ação e os atos de cada indi-

víduo impactam no mundo;
• A questão de que o professor pode ser reacionário ou revolucionário deve ser esclarecida;
• Fazer valer as leis de EA;
• Valorização dos recursos naturais – aplicabilidade dos projetos desenvolvidos com vistas ao futuro; vi-

são de longo prazo nas decisões;
• Construir intervenções coletivamente;

O Grupo iniciou um debate e muito foi dito, porém, todos tiveram a sensação de que há muito mais 
para se falar, é necessário que não exista fragmentação, que se ame o que se está fazendo para conseguir 
educar e transformar, para “Sustentar a sustentabilidade”. Ser educador não é só dentro da escola e sim vi-
venciar no cotidiano e mostrar como se faz através das ações, engajamento e iniciativas pessoais, visando 
um, “Planeta saudável” – pleno – com qualidade de vida.

Destacou-se também a importância do orçamento municipal, no qual há muito pouco recurso para o 
meio ambiente.

Por volta das 17h os coordenadores iniciaram a última etapa do encontro dialogando sobre o processo 
construtivo desta dinâmica, os desafios pessoais e as propostas coletivas que devemos elaborar para levar 
como resultado do GT4 em plenária. Foi realizado um breve debate e retirados os seguintes pontos:
Propostas: 

 Implementar os PPEA municipais;
 Divulgar e fortalecer os Comitês de Bacias da região; o poder público e a sociedade civil;
 Fórum permanente para construção e formação continuada dos educando
 Formação de uma rede de educadores para discussão permanente
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AGENDA 21 NA ESCOLA: RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EE DO BAIRRO CAPUAVA

Título do Projeto: Escola e Comunidade trabalhando a Cidadania para a Conscientização, Valorização e 
Preservação do Meio Ambiente
Nome da Escola: EE do Bairro Capuava
Município: Embu - SP
Nome do Responsável: Maria Ruth Takako Saheki Nakama -  tel: 4701.2586 – 9818.4849
Período de Realização: março de 2003 a junho de 2006
Público Alvo: Alunos de 1ª à 8ª séries

Introdução

A EE do Bairro Capuava está localizada no município de Embu, à Estrada Ponta Porã, 877, Bairro 
Capuava, divisa com o município de Cotia. 

A Comunidade era, no início do projeto, constituída por mais ou menos 200 famílias, com cerca de 
800 pessoas, das quais cerca de 180 crianças e adolescentes freqüentavam a Escola. 

A Comunidade era servida por cinco bares, sendo dois do tipo mini-mercado; um depósito de ma-
teriais para construção, uma fábrica de blocos, uma marcenaria, uma fábrica de buzinas, duas hípicas, 
um Orfanato “Casa do Caminho” e cinco igrejas: Presbiteriana Assembléia de Deus, Católica, Congre-
gação Cristã do Brasil e Deus é Amor, além de membros de igrejas: Batista e Adventista do 7º Dia, que 
freqüentam as Igrejas em outros bairros ou Centro de Embu. Tinham instalado três orelhões ao longo da 
Estrada José Mathias de Camargo, dois na Estrada Ponta Porã e três na Estrada Arlindo Moraes Costa. 

Os transportes coletivos utilizados eram:
1. Ônibus, servidos pela Empresa:
 • Danúbio Azul – linha para o Centro de Cotia.
2. Lotações, que vão para o Centro de Embu e para Itatuba.

A Comunidade buscava Assistência Médica, Odontológica, Cultura e Lazer no Bairro de Itatuba, que 
fica a 5 km ou no Centro de Embu, que fica a aproximadamente 8 km, ou, ainda, no Centro de Cotia, a 
mais ou menos 12 km do Bairro, que tinha melhores facilidades de acesso. 

A clientela da Escola era constituída pelos filhos de caseiros, que trabalham nas chácaras de verdu-
ras e flores em sítios da região, normalmente carentes, com renda familiar baixíssima. A maioria das 
crianças mora com avós, tios, na mesma casa ou cômodos separados no mesmo quintal. São moradores 
de sítios, normalmente prestadores de serviço, sem vínculo empregatício, como pintores, eletricistas, 
marceneiros, pedreiros, entre outros. Uma minoria das mães permanecia em casa em seus afazeres do-
mésticos e no crochê. As demais trabalhavam fora, em uma Casa de Repouso (Casa da Vovó) que fica 
no município de Cotia, ou Orfanato (Casa do Caminho) existente no bairro, ou em casas/chácaras de 
famílias. Há as que plantam hortaliças para a economia familiar. Muitas famílias utilizam água encanada 
(cerca de 57%), obra concluída somente no início de 2002, mas há ainda outras 43% que ainda utili-
zam água de poço ou nascente que, em sua maioria, encontra-se contaminada.

Não existe rede de esgotos e apenas 56% das famílias utilizam fossas sépticas e os 44% restantes jo-
gam todo o seu esgoto diretamente nos rios ou a céu aberto.

A Comunidade não era muito participativa e de difícil relacionamento, com convivência de famílias 
ligadas pelas Igrejas que freqüentam. Essa convivência externa interferia no relacionamento entre os 
alunos dentro da Escola.

A região era de difícil acesso, com o trabalho de transporte coletivo precário.
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A maioria dos alunos não tinha condições de continuidade dos estudos após o término do Ensino 
Fundamental.

 Outro fator que merece destaque era a carência de capital cultural, evidenciada pelo baixo nível de 
escolaridade da população adulta, pois não tinham o hábito da leitura, de comprar jornais, freqüentar 
cinemas e/ou teatro. Assim, nossa Escola tinha o dever de preparar os alunos para o exercício da Cida-
dania, a formação integral do adolescente, visando seu exercício consciente de cidadão.

Pretendendo, a partir do trabalho na escola, tendo como eixo a contextualização e a interdisci-
plinaridade, ampliar a participação na e da comunidade para a construção de um saber que fosse 
significativo, com o qual se possa interferir na realidade social, com vistas à garantia daquilo que a 
lei prevê em termos de direitos sociais: saúde, educação com qualidade social, lazer, cultura, enfim, 
tudo o que faz parte da construção do verdadeiro cidadão do século 21. 

O Projeto Pedagógico construído articula-se em torno da consecução de vários subprojetos, todos liga-
dos ao Meio Ambiente. A partir do diagnóstico geoambiental do Bairro, apoiado no diagnóstico sociocul-
tural, nossos subprojetos se desenvolveram articulados entre si, em torno de pesquisas ambientais, inicia-
tivas de cultura e lazer e divulgação do saber construído através das novas tecnologias da comunicação. 
Nosso projeto, então, foi desenvolvido na moderna concepção do conhecimento como “rede”, em que 
os vários ramos do saber estão entrelaçados, para superar a tradicional concepção cartesiana do conheci-
mento como fragmentação da realidade, ou como a soma de vários saberes que não se comunicam.

Objetivos

O Projeto Pedagógico tem como objetivo geral a formação e a preparação de nossos educandos, tendo 
em vista sua articulação aos interesses e necessidades da Comunidade, do ponto de vista sociocultural, 
econômico e político. Oferecemos condições para que, preparando o aluno para a vida cidadã, ele já 
possa, ao mesmo tempo, atuar no seu ambiente e interferir nas condições de qualidade de vida da comu-
nidade local e, também, do município de Embu.

Metodologia

A metodologia aplicada foi o Fazer Acontecer, seguindo o bom senso, articulando e interferindo nas 
políticas públicas, planejando cada etapa do Projeto com toda a Comunidade Escolar, envolvendo todos 
os profissionais e buscando parcerias para a concretização dos nossos Sonhos.

Resultados do Projeto

Resultados surpreendentes, que estão resumidos na Agenda 21 Escolar da U.E., além do projeto que re-
presentou um laboratório para o desenvolvimento da Agenda 21 Escolar no Município de Embu das Artes.

Agradecimentos:

Agradecemos a todos que, de alguma forma, contribuíram para a execução dos nossos Projetos, princi-
palmente aos nossos parceiros, professores, funcionários, voluntários, que não mediram esforços para que 
pudéssemos realizá-los e, em especial, à educadora Maria Isabel C. Franco, a quem nos inspiramos para a 
realização do Projeto com muita determinação, dedicação e, sobretudo Amor.

Nossos agradecimentos especiais, também, ao Sr. Simão Marques, Jorge Morikawa, às Professoras Vera 
Regina, Adryana Carla e Ana Maria; ao marido Antonio Yukishigue Nakama e aos filhos Rafael e Renata.

Bibliografia:
SAVIANI, Demerval – A Nova Lei da Educação: Trajetória, Limites e Perspectivas – Editora Autores Associados – 1ª 

Edição – 1998
RIBEIRO, Júlio – Fazer Acontecer – Cultura Editores Associados – 5ª. Edição – 1998
Secretaria da Educação do ESP – Progressão Continuada – Compromisso com a Aprendizagem – Anais 2002; Escola 

da Família: Espaços de Paz; - Coleção A Escola que faz a diferença – maio/1997.
SERRÃO, Margarida e BALEEIRO, Maria Clarice – Aprendendo a Ser e a Conviver – Editora FTD – 1999.
Coleção PROGESTÃO – CONSED – Brasília 2001
BITTENCOURT, Agueda Bernardete – Estudo, Pensamento e Criação – Livro I – Editora UNICAMP - 2005.
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FREIRE, Paulo – Pedagogia da Autonomia, Saberes necessários à prática educativa – São Paulo – Paz e Terra – 1996.
GADOTTI, Moacir – Pedagogia da Terra – 3ª. Edição 2002
SZYMANSKI, Heloisa – A Relação Família/Escola – Desafios e Perspectivas.
A Carta da Terra – Valores e Princípios para um Futuro Sustentável – Petrópolis 2004
Construindo Agenda 21 na Escola – MMA e MEC – Brasília 2004
Agenda 21 – Brasil Sustentável – Compromisso da CAIXA com a questão ambiental.
Agenda 21 do pedaço – Instituto Ecoar para a Cidadania – Desafio das Águas 
Agenda 21 Escolar – Embu das Artes – Sociedade Ecológica Amigos de Embu - SEAE – junho de 2005

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EE DONA MARIA NÉLIDA SAMPAIO 
 DE MELLO

Título do Projeto: AGENDA 21 ESCOLAR DA EE DONA MARIA NÉLIDA SAMPAIO DE MELLO 
Nome da Escola: EE Dona Maria Nélida Sampaio de Mello
Município: Embu - SP
DE: Diretoria de Ensino da Região de Taboão da Serra
Nome do Responsável: Clélia Regina Moreira Passos
Período de Realização: início de setembro de 2003
Público Alvo: Alunos, Professores, Comunidade, Equipe de Gestão e ATP (Assistente Técnico Pedagógico)

Introdução: 

Em setembro de 2003, a partir do documento intitulado “Vamos Cuidar do Brasil”, lançado pela SMA – 
Secretaria do Meio Ambiente, com a proposta de participação das escolas na I Conferência Nacional Infanto 
– Juvenil Pelo Meio Ambiente, realizamos na escola um trabalho focado no cuidado com o Meio Ambiente, 
a partir do local mais próximo no qual estamos inseridos (a nossa escola), ocasião em que solicitamos aos 
alunos propostas de como cuidar de nossa escola. A partir das sugestões dos alunos, uma equipe formada 
pela comissão pró-grêmio estudantil, funcionários, direção e educador profissional da Escola da Família se 
mobilizaram e deram origem ao projeto de Organização e Implementação da Estética Escolar.

Desde então, observou-se em alguns membros da equipe escolar a vontade de melhoria dos espaços 
escolares, do entorno, e conseqüentemente, a necessidade de melhorar a proximidade entre a escola e a 
comunidade. Motivos estes que originaram outras ações como o curso “Cozinha Sem Desperdício e Cole-
ta Seletiva, uma parceria que dá certo!”, em parceria com a Sociedade Ecológica Amigos de Embu - SEAE 
e Secretaria do Meio Ambiente; a primeira reunião representativa de demanda e gestão escolar; parceria 
com a empresa Lixotran; desenvolvimento do projeto Meio Ambiente, que desencadeou, entre outras 
ações, o plantio de horta, a execução da Feira Cultural 2005 e a participação de membros desta unidade 
escolar no curso Agenda 21 Escolar, promovido pela Sociedade Ecológica Amigos de Embu – SEAE, em 
parceria com as Secretarias Municipal e Estadual de Educação, Secretaria de Saúde, Secretaria do Meio 
Ambiente, ONGs e Empresas Privadas.

O curso Agenda 21 Escolar propiciou a um grupo de dez escolas a oportunidade de escreverem suas 
Agendas locais (estas escolas foram selecionadas por apresentarem trabalhos relacionados à preservação 
do Meio Ambiente), motivo pelo qual este projeto se materializa.

Entendemos que a Agenda 21 Escolar não se esgota em si mesma, mas se pauta numa proposta de 
educação, cuja intenção é o desenvolvimento pleno do ser humano, o qual se dá na sua relação consigo 
mesmo, com os outros e com o meio em que vive. 

Objetivos: 

Promover a educação ambiental através de palestras que sensibilizem a comunidade do Jardim Santa 
Luzia, na cidade de Embu, quanto aos perigos dos lixos jogados em locais inadequados e a importância de 
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uma alimentação saudável para a melhoria da qualidade de vida, de modo a:
• Desenvolver o hábito de separar e reaproveitar o lixo, a fim de diminuir o volume no aterro sanitário;
• Evitar o desperdício de alimentos através do reaproveitamento das sobras, bem como desenvolver o 

hábito de uma alimentação saudável;
• Utilizar o lixo reciclável de forma lúdica, de modo a amenizar o aterro e gerar renda.

Metodologia:

A metodologia inicial consistiu em sensibilizar o corpo docente para a realização deste trabalho, de 
modo a levá-lo, também, a sensibilizar o corpo discente, através do qual chegou-se à comunidade. Desta 
forma, realizamos várias reuniões envolvendo os diferentes segmentos e seus pares, inicialmente, para 
posteriormente envolver os diferentes segmentos da comunidade escolar e entorno.

Resultados do Projeto:

Elaboração de nossa Agenda 21 Escolar, melhoria dos ambientes da escola (pomar, jardinagem e cons-
trução de horta), coleta de lixo seletiva, integração escola – comunidade, piquenique ecológico e aprova-
ção do Projeto Cuidando Agora Para Hoje e Amanhã pela CENP.

Bibliografia: 
Franco, Maria Isabel; Agenda 21 Escolar Embu das Artes (2005)
MEC; Formando Com – Vida Comissão do Meio Ambiente e Qualidade de Vida na Escola: construindo a Agenda 21 

na Escola (2004)
Estadão; Revista Semanal da Lição de Casa
Revista Nova Escola
Catálogos do Ministério do Meio Ambiente (alimento, água e energia)
Luz, Maria de la; Santos, Magaly Terezinha dos; Vivendo Ciências
PCN – Temas Transversais
MEC/SEB; Conselho Escolar e Aprendizagem na Escola (2004)
Abramovay, Miriam; Rua, Maria das Graças; Violência nas Escolas
Rossi, Marcelo; Texto “O Homem e a Água” 
Gorbachev, Mikhail; Meu Manifesto Pela Terra
SEE; Curso PROGESTÃO

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EE DRª IRACEMA BELLO ORICCHIO

Título do Projeto: Agenda 21 Escolar
Nome da Escola: EE Drª Iracema Bello Oricchio
Município: Embu - SP
Nomes dos Responsáveis: Isis Maria Martins Silva – Fone: 4787.5112 - 4704.3937 e Nilza de Almeida 
Laura Zito – Fone: 4704.3937 4704.5071
Período de Realização: para a construção da Agenda utilizamos um período de 06 meses e para a realiza-
ção das ações, tempo indeterminado.
Público alvo: moradores do Bairro Itatuba e Comunidade Escolar

Introdução: 

A Agenda 21 Escolar é um documento de compromissos, onde estão registrados as potencialidades 
locais e os desafios socioambientais a serem superados, garantindo uma melhoria na qualidade de vida e, 
numa esfera global à sobrevivência do Planeta. 
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Objetivos:

O objetivo maior é incentivar o cidadão a se apropriar do seu local, levando a uma mudança de hábi-
to, no que diz respeito à utilização racional do meio ambiente para sua sustentabilidade. 

Metodologia:

Curso de capacitação oferecido pela Sociedade Ecológica Amigos de Embu - SEAE em parceria com a 
Prefeitura Municipal e Diretoria de Ensino – Região de Taboão da Serra.

Diagnóstico do Encontro, com caminhadas a pontos estratégicos (lixão, nascentes, hidroponia, estufa 
de flores, pedreira, Estação de Tratamento de Água – ETA – Morro Grande, Sítio Rima e Fazenda Atalaia).

Dinâmicas realizadas como o muro das lamentações, árvore da esperança e oficina dos sonhos (com 
vários segmentos da Escola e da Comunidade). 

Reuniões com representantes do poder público (secretário da cidadania e secretaria da saúde), da So-
ciedade Ecológica Amigos de Embu - SEAE, da iniciativa privada e da SABIÁ - Associação Amigos de Bairro 
de Itatuba e Adjacências.

Sistematização e organização dos materiais produzidos para a impressão final da Agenda 21 Escolar.

Resultados do Projeto:

Sensibilização, conscientização e mudança de hábitos dos professores, funcionários, alunos e morado-
res do bairro. O entorno está mais limpo e conservado; maior envolvimento da equipe escolar e alunos 
nos projetos ambientais; diminuiu o consumo de água e o desperdício da merenda; impedimos a imple-
mentação do corredor industrial no bairro de Itatuba; prática de alimentação mais saudável; uso do cloro 
no tratamento de água dos moradores que utilizam poços; ampliação da Escola e a implementação do 
Ensino Médio; redução de consultas na Unidade Básica de Saúde.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EE JARDIM JACIRA E EE ANTONIO 
 FLORENTINO

Título do Projeto: MultiplicAÇÃO Verde
Nome das Escolas: EE Jardim Jacira e EE Antonio Florentino
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Ana Emilia Costa da Silva Rosa, anaemiliarosa@superig.com.br
Período de Realização: ano de 2006
Público Alvo: alunos (EM, EF), professores de diferentes áreas

Introdução

A contínua e crescente degradação dos recursos naturais do planeta Terra tem suas causas no perverso 
e excludente modelo de desenvolvimento econômico que altera significativamente a qualidade de vida. 
Sendo Itapecerica da Serra área 100% manancial e inserida no contexto acima descrito, a escola, através 
da educação formal e não-formal deve usar com uma das ferramentas pedagógicas a Educação Ambiental, 
não ficando alheia a tais acontecimentos, sedimentado suas ações, práticas e abordagens significativas a 
todos os setores da sociedade.

 As pessoas não se envolvem com a temática ambiental sentadas em suas cadeiras, fechadas em ‘um 
caixote de tijolos e cimento regadas a quadro de giz ou a parafernália audiovisual. Elas precisam sentir 
o cheiro, o sabor, as cores, a temperatura, a umidade, os sons, os movimentos do metabolismo do seu 
lugar, da sua escola, do seu bairro, da sua cidade... Isso não se faz sentado em carteiras. (Dias, 2001).

Objetivos

A capacitação de professores e alunos através da Educação Ambiental, usando como principal instru-
mento sensibilizador a Estação Ecológica da Juréia Itatins (Peruíbe), visando conhecimento, percepção, 
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compreensão, reflexão local da importância da Mata Atlântica e seus ecossistemas associados para a pre-
servação, conservação e recuperação da vida como um todo, de forma prática, motivadora, solidária, e 
sensível, fazendo-se irradiar o aprendizado e vivências adquiridos; buscando-se alternativas e soluções 
conjuntas na ação local, socialmente justa e ecologicamente sustentável.

Metodologia

• 1º momento: escola-pais, alunos-explicação do projeto;
• 2º momento: preparação de atividades-distribuição de tarefas-grupo de professores;
• 3º momento: pesquisa, dinâmica, vivência e prática em Peruíbe.

Resultados do Projeto

• Formação de um grupo interdisciplinar de professores e alunos para continuidade do projeto;
• Apresentação do projeto pelos alunos participantes no I Fórum Regional de Agenda 21 na Educação;
• Palestra para os alunos da E.E. Jardim Jacira sobre suas vivências e expectativas, proferida pelos alunos;
• Reuniões diversas, analisando, avaliando e pensando ações para 2007. 

Bibliografia
DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 6ª edição. São Paulo: Gaia, 2000.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EE JOAQUIM FERNANDO PAES DE 
 BARROS NETO

Título do Projeto: Implantação da Agenda 21 escolar
Nome da Escola: EE Joaquim Fernando Paes de Barros Neto
Município: Itapecerica da Serra - SP 
Nome do Responsável: Cláudio Aparecido de Oliveira
Período de Realização: todo ano de 2006
Público Alvo: alunos (EM, EF), comunidade e professores de diferentes áreas. 

Diagnóstico Ambiental 

O Diagnóstico Ambiental local foi realizado em março de 2005, partindo das dependências da escola 
até atingir um raio de 500 metros, dando continuidade no ano de 2006, com maior envolvimento da co-
munidade local.

Estudo do meio

 Visitas monitoradas ao Parque municipal da Represinha e Alto cotia;
 Estação de tratamento de afluentes da Siemens (Paço Municipal).

Palestras

 Polícia Ambiental - Soldado PM Marcelo Roque;
 Secretaria de Meio Ambiente de Itapecerica da Serra – Engenheiro Técnico Ambiental Sr. David Cor-

reia Zarzur.
 Oficinas Temáticas 

• Artesanatos com recicláveis;
• Sensibilização teatral;
• Confecção de maquete de uma estação de tratamento de água;
• Produção de livros.
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Gincana Geração 21

 Com o objetivo de mobilizar a comunidade escolar em torno das questões ambientais, com a partici-
pação dos alunos do Ensino Fundamental e Médio.

Coleta Seletiva

 Ampliar as ações do Projeto Agenda 21;
 Criar multiplicadores do Projeto dentro da comunidade escolar;
 Conscientizar os alunos sobre os problemas causados pelos resíduos sólidos;
 Levá-los a perceber que o lixo é um problema coletivo;
 Reduzir o volume de lixo da escola;
 Sensibilização dos alunos pelos próprios colegas membros da Agenda 21, Grêmio e JCC (Jovens Cons-

truindo a Cidadania);
 Confecção de cartazes oferecendo informações sobre a reciclagem;
 Participação direta da Escola da Família e das entidades Juvenis (grêmio e Agenda 21).

TCC – Trabalho de Conclusão de Curso

Este trabalho de conclusão de curso foi proposto para os alunos da última série do Ensino Médio, com 
os objetivos específicos de promover a produção de artigos de opinião na forma de trabalho monográfico 
e iniciar a pesquisa cientifica.

Desafios para o próximo ano

 Melhorar o ambiente escolar através da Coleta Seletiva e da Conservação do Patrimônio;
 Envolver o período noturno nas ações da escola;
 Identificar a vocação sustentável da região;
 Democratizar as decisões e ações da escola.

Esta Unidade Escolar participou do I Fórum da Agenda 21, com amostra de trabalhos, exposições e 
apresentação de peça Teatral.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EM PROF. AMILTON SUGA GALLEGO

Título do Projeto: Agenda 21 Escolar da EM Prof. Amilton Suga Gallego
Nome da Escola: EM Prof. Amilton Suga Gallego
Município: Itapecerica da Serra - SP 
Nomes dos Responsáveis: Anselma Maria Bezerra, Leila Gomes da Silva Faula, Evelina da Silva Santana 
e equipe Amilton
Período de Realização: segundo semestre de 2005
Público Alvo: alunos, pais, professores, equipe pedagógica e comunidade.

Introdução

A Escola Municipal Prof. Amilton Suga Gallego iniciou a construção da sua Agenda 21 no segundo se-
mestre de 2005, tendo em vista que ficou entre as cinco escolas municipais selecionadas pela Secretaria 
Municipal de Educação para funcionar como escola - laboratório no desenvolvimento do projeto Agenda 
21 Escolar, contando, desde então, com a parceria e assessoria da Sociedade Ecológica Amigos de Embu 
- SEAE, que vem acompanhando cada etapa deste processo.

Inicialmente, por meio de uma comissão formada por professores, alunos da EJA e MOVA (mora-
dores do bairro) e membros da Equipe Agenda 21, foi realizada uma “caminhada diagnóstica” pelo 
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entorno da escola, onde foi verificada a precariedade das condições de vida daquela comunidade assim 
como a urgência de se ter consciência sobre os riscos trazidos pelo acúmulo de lixo, uma vez que pre-
senciamos muito lixo espalhado pelo bairro e próximo às residências. Nessa mesma caminhada foram 
identificados potenciais do bairro como: praça arborizada, áreas verdes que devem ser preservadas, 
pequenos espaços que podem se tornar hortas coletivas, moradores que zelam pelo seu espaço man-
tendo-o limpo e bem cuidado.

Posteriormente, por meio da Equipe Agenda 21, as fotos tiradas durante a caminhada diagnóstica fo-
ram apresentadas em datashow para a comunidade, equipe escolar, e alunos da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e Movimento de Alfabetização (MOVA). O objetivo era reunir a comunidade para refletir 
sobre os desafios e potenciais do bairro e buscar soluções coletivamente. A partir desta dinâmica, profes-
sores da EJA e MOVA abriram, em sala, discussão com seus alunos sobre a problemática socioambiental 
do bairro e elaboraram “Planos de Ação” que propõem caminhos para a transformação dessa realidade. 
Estes “Planos de Ação” passaram a integrar a Agenda 21 Escolar da EM Prof. Amilton Suga Gallego.

Durante o ano de 2006, tomando por base um dos “Planos de Ação”, que é o de envolver alunos do En-
sino Fundamental - I no sentido de desenvolver uma nova mentalidade para a preservação do Meio Ambien-
te, foram realizados projetos e atividades tratando da temática socioambiental, sendo divididos por série:
 1º ANO do 1º CICLO: Reciclagem e Embelezamento da Escola.
 2º ANO do 1º CICLO: Preservação do Verde.
 1º ANO do 2º CICLO: Doenças trazidas pelo acúmulo de lixo.
 2º ANO do 2º CICLO: Crescimento populacional (moradias em áreas de risco e falta de sanea-

mento).
Entre as atividades realizadas foram feitos estudo de campo, visita à estação de tratamento de água da 

SABESP, pesquisas estabelecendo comparativos, oficinas de sucatas, debates em sala de aula e a elaboração 
de panfletos sobre doenças transmitidas pelo acúmulo de lixo para conscientizar a comunidade. A convite 
da direção, a escola recebeu uma bióloga que veio dar uma palestra sobre vermes para os nosso alunos.

No projeto Embelezamento da Escola, a direção reuniu representantes de sala para que cada um trou-
xesse opiniões e sugestões sobre o que era preciso melhorar na escola. Tendo isto como ponto de partida, 
colocou-se “mãos à obra” e a escola ficou com cara nova, tornando-se um ambiente mais alegre e mais 
agradável para todos que nela convivem.

Neste mesmo período, alunos da EJA e MOVA juntamente com a Direção e Vice-Direção da escola, 
professora do EJA e Equipe Agenda 21, realizaram uma caminhada pelos rios e córregos do município 
obedecendo a um roteiro pré-estabelecido por um dos alunos do MOVA, o qual, como funcionário da 
prefeitura, fazia nestes locais um trabalho de remoção de sujeiras dos rios e córrego. Durante este percur-
so ficou evidente a falta de consciência da população sobre a importância de preservarmos nossos recur-
sos hídricos e os impactos na saúde. Em vários locais foi observado que, devido à ocupação desordenada, 
corpos d’água doce passaram a ser utilizados para despejo de esgoto doméstico.

O fechamento de todos esses projetos culminou com a Mostra Cultural, realizada em dezembro de 
2006, onde a comunidade pôde apreciar diversos trabalhos feitos por nossos alunos para ilustrar as rique-
zas naturais das quais ainda dispomos em nosso Planeta, e a necessidade e urgência da preservação deste 
patrimônio.

A escola pretende dar continuidade a todos os projetos, ampliando-os de acordo com o amadureci-
mento de cada etapa, e procurando envolver cada vez mais a comunidade.

Objetivos

 Sensibilizar a comunidade escolar sobre a importância da conservação ambiental.
 Trazer para debate em sala de aula, questões socioambientais presentes no cotidiano de nossos alunos, 

para que adquiram informações que possam vir a contribuir com a melhoria de sua qualidade de vida.
 Envolver a comunidade nos projetos desenvolvidos pela escola, buscando tratar temas relevantes para 

esta comunidade.
 Promover uma mudança de mentalidade e conseqüentemente de hábitos em relação à problemática 

do bairro e à conscientização para a preservação do meio ambiente.
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Estratégias

 Passeio pelo bairro.
 Sensibilização da comunidade escolar por meio da apresentação de fotos do bairro direcionando para 

um “novo olhar”, no sentido de enxergar os potenciais e pensar em soluções para os desafios.
 Debate em sala de aula.
 Elaboração coletiva de Planos de Ação.
 Realização de pesquisas e estudo de campo.
 Caixa volante contendo diversos livros pára-didáticos que tratam do meio ambiente, para uso coletivo.
 Visita à Estação de Tratamento de Água.
 Visita a rios e córregos.
 Observação de amostras de vermes.
 Confecção de panfletos sobre doenças trazidas pelo acúmulo de lixo para serem distribuídos à comuni-

dade.
 Palestra com bióloga.
 Oficina de reciclagem.

Resultados Alcançados

 Elaboração da Agenda 21 Escolar da nossa escola.
 Envolvimento dos alunos e conscientização de que cada um deve contribuir para que haja um melhor 

ambiente para todos.
 Melhoria do espaço escolar que ganhou uma nova aparência, mais alegre e mais bonita.
 Mudança de atitude em relação ao desperdício de água, após a conscientização de que embora haja 

grande quantidade de água no Planeta, somente 1% serve para consumo humano.

Bibliografia:
BRANCO, Samuel Murgel. Água: origem, uso e preservação. São Paulo: Moderna, 1998. 
BROWN, Laurie Krasny; BROWN, Marc. Dinossauros salvem a Terra: um guia para a Proteção de nosso planeta. Rio 

de Janeiro: Salamandra, 1997.
CAST, C. Vance. De onde vem Para onde vai Poluição. São Paulo: Callis, 1994.
CIÊNCIA hoje na escola. Meio ambiente, Rio de Janeiro: SBPC, 2007.
COLEÇÃO Meio Ambiente. São Paulo: Novas Idéias, 1996.
COLEÇÃO S.O.S Planeta Terra. São Paulo: Melhoramentos, 1997.
CONTI, José Bueno. Clima e Meio Ambiente. São Paulo: Atual, 1998.
HARA, Massao. Universo da Ciência: a água e os seres vivos. São Paulo: Scipione, 1996.
LEVINE, Shar; GRAFTON, Alison. Projetos para um planeta saudável: experimentos simples para crianças. São Paulo: 

Augustus, 1996.
NUCCI, Nély A. Guernelli. A Turma do Utilixo. São Paulo: Paulinas, 1994.
REVISTA Agenda 21 Escolar Embu, São Paulo: Sociedade Ecológica Amigos de Embu, 2006.
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RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EM SUELY MARIA HIPÓLITO DE 
 OLIVEIRA

Título do Projeto: Agenda 21 Escolar: Refletindo nossos Tempos e Espaços
Nome da Escola: EM Suely Maria Hipólito de Oliveira
Município: Embu - SP 

R
ela

tos
 de

 E
xp

eri
ên

cia
s



60

ANAIS I FÓRUM REGIONAL DA AGENDA 21 NA EDUCAÇÃO - ITAPECERICA DA SERRA (SP) - 29 E 30 DE NOVEMBRO DE 2006

Nome dos Responsáveis: Elaine Cafagni Borja e João Batista de Freitas - fones: 4244-7448 e 4783-9002 
(escola)
Período de Realização: ano de 2005/2006, sem data para terminar. O trabalho é contínuo.
Público Alvo: comunidade escolar (Educadores, Gestores, Funcionários de apoio, Educandos e Pais) e 
comunidade local (moradores do bairro)

Introdução

Na EM Suely trabalhamos com a metodologia de projetos, pois isto direciona o trabalho de forma 
a abranger melhor as áreas do conhecimento e a interdisciplinaridade. Dessa forma, o Meio Ambiente 
sempre esteve em pauta, pois trabalhamos com uma faixa etária de 0 a 4 anos . O desenvolvimento da 
criança neste período é de fundamental importância para a sua vida adulta, sendo assim, desde cedo 
proporcionar momentos de vivências socioambientais na sua formação torna-se importantíssimo. Porém 
os projetos desenvolvidos na escola eram de iniciativa de alguns e de determinadas turmas. Em 2005, 
com o curso Agenda 21 oferecido pela Sociedade Ecológica Amigos de Embu - SEAE, em parceria com 
a Secretaria de Educação e do Meio Ambiente do nosso município, abriram-se as portas para ousarmos 
mais. Através das caminhadas diagnósticas “fomos percorrendo nosso quintal”, espaços da escola e do 
bairro que muitos nunca haviam explorado antes. Ao caminharmos nestes espaços, sonhamos com cada 
cantinho, ao convidarmos a comunidade para caminhar junto pelo nosso quintal e pelo entorno da 
escola, ampliamos ainda mais nossos sonhos resultando na nossa agenda de intenções (Agenda 21 Esco-
lar), onde assumimos um compromisso com todo o bairro. Desde então, essa Agenda vem orientando 
nosso trabalho pedagógico, nos permitindo trazer o contexto social, cultural, socioambiental para nossa 
sala de aula e ter a comunidade construindo junto, tornou-se um marco. 

A construção da Agenda 21 Escolar nos permitiu resgatar a história do nosso bairro e da nossa escola 
onde moradores mais antigos foram nos orientando e relatando suas memórias e vivências, relatando que 
onde antes era região de pura Mata Atlântica, hoje é uma “Selva de Pedra”. No entanto, é uma região 
marcada por lutas sociais e movimentos culturais e com grandes problemas socioambientais. 

Objetivos

• Incorporar a Educação Ambiental no currículo da escola;
• Transformar nosso Projeto Político Pedagógico em Projeto Eco-Político Pedagógico;
• Oportunizar momentos de vivências socioambientais;
• Desenvolver a Educação Ambiental de forma Lúdica e Reflexiva;
• Desenvolver ações práticas na Comunidade e Escola; 
• Promover momentos de discussão com a comunidade, permanentemente;
• Realizar caminhadas diagnósticas pelo bairro e com o bairro;
• Buscar parcerias para a sustentabilidade dos projetos;
• Envolver a comunidade nos projetos educacionais da escola;
• Contribuir com a formação de uma comunidade educativa;
• Tornar os espaços da escola em laboratórios vivos;
• Desenvolver o hábito de separar e reaproveitar o lixo, a fim de diminuir o volume do aterro e contri-

buir com o trabalho desenvolvido pela COOPERMAPE;
• Provocar mudanças de hábitos;
• Combater o desperdício: de alimentos, de água, etc.;
• Procura junto a comunidade, encontrar soluções para os problemas locais;
• Buscar parcerias com o poder público, empresas e comunidade local para realização dos projetos so-

cioambientais.

Metodologia

No início partimos do lúdico para envolver a todos na construção da nossa Agenda 21 Escolar, mas uti-
lizamos como processo a metodologia da ação – reflexão – ação, a metodologia ligada à teoria e prática, 
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pois nossos trabalhos práticos são fundamentados em uma teoria. Nenhuma ação provém do nada, sem 
antes passar por uma reflexão. Para estas ações contamos com a comunidade escolar, local e parceiros.

Resultados do projeto

• Contamos hoje com uma comunidade mais participativa envolvida com todos os projetos educacio-
nais. Ter pais na escola ensinando às crianças uma brincadeira de sua infância, contando uma história, 
ensinando uma receita, vivenciando a rotina, participando de caminhadas diagnósticas e HTPC (hora 
de trabalho pedagógico coletivo) tornou-se possível;

• Coleta Seletiva em parceria com a COOPERMAPE;
• Elaboração da Agenda 21 Escolar 2005, com continuidade em 2006;
• Reportagem sobre a escola no Canal 21, “Jornal 10”, no dia do Meio Ambiente em 2006;
• Roda de conversa permanente com a comunidade;
• Elaboração de um vídeo;
• Apresentação do Projeto da Escola na USP (Faculdade de Educação);
• Participação e apresentação no I Fórum Regional da Agenda 21 na Educação, em Itapecerica da Serra;
• Construção de jardim e horta;
• Criação da biblioteca infantil em parceria com Escritores;
• Discussão permanente com a Comunidade da Favela do Inferninho, em parceria com o grupo ZUMA-

LUMA, um grupo musical e cultural que atua nessa favela;
• Parceria com o Projeto Bacias Irmãs, PROCAM-USP;
• Formação continuada para a Comunidade Escolar em Educação ambiental (parceiros Sociedade Ecoló-

gica Amigos de Embu - SEAE e Bacias Irmãs).

Bibliografia
Agenda 21 Brasileira Bases para Discussão: Comissão de Políticas de Desenvolvimento Sustentável e da Agenda 21 

Nacional.
Branco, Samuel Murgel: Meio Ambiente uma Questão Moral.
Consumo Sustentável: Manual de Educação do IDEC.
Cortela, Mario Sergio: a Escola e o Conhecimento.
Franco, Maria Isabel: Agenda 21 Escolar Embu das Artes (2005).
MEC, Formando Com-Vida Comissão do Meio Ambiente e Qualidade de Vida na Escola: Construindo a Agenda 21 

na Escola (2004).
PCN - Temas Transversais.
Paro, Vitor Henrique: Qualidade do Ensino: A Construção dos Pais.
Santos, Santa Marli Pires: Brinquedo e Infância.
Reigota, Marcos: a Floresta e a Escola: por uma educação pós – moderna.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EMEF PROF. ARTHUR RICCI DE 
 CAMARGO

Título do Projeto: Escola e Comunidade Parceria que dá Certo - Agenda 21 Escolar
Nome da Escola: EMEF Prof. Arthur Ricci de Camargo
Município: Itapecerica da Serra - SP 
Nome do Responsável: Alice de Camargo  - fone: 4666-4098
Período de Realização: tempo indeterminado
Público Alvo: funcionários da escola, pais e alunos

Introdução

O projeto “Escola e Comunidade uma Parceria que dá Certo - Agenda 21 Escolar”, da EMEF Prof. 
Arthur Ricci de Camargo, consiste em ações tão “sonhadas” pela comunidade escolar. Essas ações estão 
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pautadas nas “necessidades” da comunidade e tem o intuito de promover um ambiente harmonioso, es-
tabelecendo uma cultura de paz, desenvolvimento da cidadania, solidariedade, ética, pluralidade cultural 
e desenvolvimento sustentável.

Portanto nossos “sonhos” vêm se tornando realidade, pois nossas ações são concretas, vivenciadas atra-
vés de erros e acertos, onde todos estão construindo novos caminhos, consertando pontes e estabelecen-
do contato com novas experiências que vem enriquecendo todos os atores envolvidos no processo. 

Caracterização da Escola

A EMEF Prof. Arthur Ricci de Camargo foi municipalizada em 26/07/1999 pelo Decreto nº 43.072-
D.O. Está situada em Itapecerica da Serra, bairro de São Marcos, possui 210 alunos, que freqüentam o pe-
ríodo da manhã e tarde, alunos de 1º a 4º séries do Ensino Fundamental I. O quadro docente é composto 
por 14 professores dentre eles três estagiários, também compõe a equipe um orientador pedagógico, um 
diretor de escola, um oficial (secretaria), um inspetor de alunos, um vigia, dois rapazes que são responsá-
veis pela limpeza da escola e mais três funcionários (frente de trabalho - programa municipal).

As famílias que atualmente moram no bairro de São Marcos são oriundas de várias localidades do 
Brasil, muitas vieram da Região Norte e Nordeste do país, outros da região Sul, há também colônias de 
japoneses, que se instalaram no bairro há muito tempo, antes mesmo de sua formação, e famílias que 
vieram da Itália. Percebe-se uma grande miscigenação, isso tudo agrega muita riqueza de informações e 
conhecimento, portanto um dos fatores principais no desenvolvimento das ações da EMEF Prof. Arthur 
Ricci de Camargo é trabalhar a Pluralidade Cultural. 

Justificativa

A Equipe Escolar estabeleceu como meta de trabalho, fazer deste ambiente escolar um lugar onde 
ocorram transformações significativas para construção da escola de nossos sonhos, para tanto é preciso 
proporcionar ações que tragam meios da comunidade local se desenvolver de forma harmoniosa, fortale-
cendo os laços de amizade e parcerias.

Portanto, através de ações educativas a unidade escolar tem como base promover o desenvolvimento 
sustentável e a “consciência crítica” em relação à preservação do Meio Ambiente. 

Objetivos

1. Proporcionar integração escola comunidade;
2. Desenvolver uma consciência de respeito e preservação ambiental, através de momentos de sensibili-

zação para conscientização;
3. Incentivar a mudança de atitudes e comportamentos através de atividades práticas e lúdicas que pos-

sam contribuir com o despertar de valores éticos e morais;
4. Fazer parcerias com outras escolas, entidades civis, poder público, estabelecimentos comerciais e in-

dustriais;
5. Trabalhar com a comunidade para buscar igualdade de condições e representações;
6. Divulgar as ações desenvolvidas pela Equipe Escolar utilizando os meios disponíveis (mídia);
7. Proporcionar a realização de oficinas de artesanato e cozinha voltadas para o desenvolvimento econô-

mico local;
8. Reestruturação do espaço físico escolar;
9. Construção coletiva da Agenda 21 da Escolar.

Metodologia

As etapas previstas foram:
1. Palestras de sensibilização para alunos/professores e comunidade;
2. Formação contínua da Equipe de Trabalho na Unidade Escolar e fora;
3. Formação do grupo gestor na escola (participação de vários atores);
4. Implantação da Agenda 21 na Escola (estudo interno);
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5. Levantamento diagnóstico de questões socioambientais da comunidade local (estudo do meio);
6. Realização de Oficinas artesanais e de cozinha (curso de panificação) com objetivo de promover o de-

senvolvimento sustentável;
7. Estudo do meio/excursões, pesquisas/palestras e atividades em sala com os alunos e demais atores en-

volvidos no processo, com enfoque em educação ambiental;
8. Coleta seletiva;
9. “Reuniões/palestras temáticas” para a comunidade escolar;
10. Registro das ações/divulgação;
11. Construção coletiva da Agenda 21 Escolar;
12. Avaliação.

Produto final

Alcançar mudanças de comportamentos da comunidade, dos alunos e equipe escolar com relação à pre-
servação do meio ambiente, a valores éticos e morais, bem como a restauração do espaço físico escolar, 
promover o desenvolvimento sustentável através de oficinas de artesanato e construir nossa Agenda 21 
Escolar. 

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS EMEI PATATIVA

Título do Projeto: Ações da Agenda 21
Nome da Escola: EMEI Patativa (fone: 4669-3055)
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Daniela Amorim
Período de Realização: início em 2005
Público Alvo: alunos, professores e comunidade

Justificativa

Desde 2005 esta Unidade Escolar desenvolve ações que preservam o meio ambiente, valorizam o 
espaço escolar e propiciam lazer aos moradores do bairro. A escola está sempre realizando eventos para 
trazer a comunidade para a escola - comércio local e comunidade trabalhando para um Jardim Jacira me-
lhor. 

Apresentação

Estes eventos iniciaram-se dentro da escola, mostrando para a comunidade que também podemos e 
devemos dar a nossa contribuição para a qualidade de vida e também para que o nosso bairro tenha um 
desenvolvimento sustentável, através de nossas ações e reflexões. Corpo docente e comunidade traba-
lhando sempre juntos, em reuniões de planejamento e reuniões de pais.

Foi feito um diagnóstico do bairro através de um questionário que enviamos aos pais, para termos um 
mapeamento da situação atual do bairro. Este questionário incluía perguntas sobre as áreas de saúde, edu-
cação, lazer, transporte, etc.

Após a entrega dos questionários, fizemos a tabulação para um levantamento geral da situação e divul-
gamos à comunidade em reunião.

Sentimos a necessidade de uma comissão interna de Agenda 21 na própria Unidade Escolar, para me-
lhor organizarmos as atividades. Qual seria nosso plano de ação? Concordamos então em começar pela 
escola - pensamos o que poderia ser feito para que nosso espaço escolar fosse modificado, mas sempre 
enfatizando que as crianças e a comunidade deveriam fazer parte das ações para se sentirem “parte” do 
processo de transformação (antes e depois). 
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Decidimos valorizar o espaço de entrada, fazendo um jardim com nossas crianças. Tivemos um pou-
co de dificuldade com alguns funcionários no início, que relatavam que as crianças não respeitavam as 
flores, e que seria muito difícil preservar este jardim. Mas, mesmo assim, a maioria concordou que a falta 
do jardim é que fazia com que as crianças não conhecessem e nem respeitassem este espaço. Aproveita-
mos o fato de trabalharmos com educação infantil e ressaltamos o lado lúdico, dizendo que se o jardim 
fosse respeitado a Branca de Neve viria morar nele com os sete anões, e, num belo dia, ela apareceu... 
e encontra-se até hoje sempre com a observação e respeito de todos (colocamos estatuetas de cerâmica 
desses personagens em nosso jardim).

Foram desenvolvidas atividades em sala com as crianças e também com a comunidade. Iniciamos com 
a Árvore da Esperança, onde os participantes colocavam desenhos de como eles gostariam que fosse a 
escola e no que poderiam contribuir. Num outro momento elaboramos o Muro das Lamentações que seria 
uma oportunidade de colocarem o que eles não gostavam na escola.

A horta foi mais uma atividade dentro do projeto alimentação. Tínhamos um espaço na escola e apro-
veitamos para incentivar as crianças a plantarem, cultivarem e degustarem verduras e legumes. Os pais 
contribuíram com as sementes e as professoras fizeram o plantio com as crianças. Ressaltamos ainda que 
as nossas merendeiras separam as cascas de frutas e verduras para adubar a terra.

Resolvemos também valorizar o entorno da escola. Fizemos um dia de pintura no muro com a comuni-
dade e as crianças com o tema Meio Ambiente. Após a pintura realizamos o plantio de nove árvores, onde 
cada sala se tornou a guardiã de uma árvore.

Ao lado da escola temos uma quadra de esportes que é utilizada pela comunidade, e nossa Unidade 
Escolar não tinha este espaço para desenvolver atividades recreativas. Conversamos com a comunidade e 
passamos a utilizá-la em horários intercalados.

Perto da escola tem um espaço com uma Pista de Cooper, que o bairro não valorizava muito. Antes 
lá era um “lixão”, e num trabalho da Regional do bairro o local foi transformado numa pista de Cooper. 
As professoras fizeram visitas com as crianças, nas casas que estão em frente à pista, para conscientizar os 
moradores da necessidade de preservação do espaço e do privilégio de se ter este espaço para a prática 
de esportes e lazer tão próximo de casa.

Itapecerica da Serra é uma área de proteção aos mananciais, e no bairro onde a escola se localiza exis-
tem muitas nascentes. Adotamos uma nascente com o intuito de restaurar o espaço e fomos até o local 
para um plantio de orquídeas e pingo de ouro. Em sala de aula trabalhamos com as crianças, enfatizando 
a importância de se preservar este espaço. Algumas mães se emocionaram e relataram que há algum tem-
po atrás elas lavavam roupas naquele local.
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APRESENTAÇÃO DE PAINÉIS
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EE ASA BRANCA DA SERRA

Título do Projeto: O Lixo que não é Lixo
Município: Itapecerica da Serra - SP  
Nome do Responsável: Roseneide Del Colombo
Período de Realização: ano letivo de 2006
Público Alvo: alunos das 5ª e 7ª séries da UE

Justificativa

Em um sistema natural não existe lixo; tudo é reciclado pelos decompositores. O lixo é um produto da ação 
humana sobre os recursos naturais. Por isso, temos que repensar essa questão enquanto há tempo, enquanto 
ainda nos resta recursos naturais e espaço disponível no planeta. Fomos nós que o inventamos, portanto, te-
mos o dever de, se não eliminá-lo, ao menos controlá-lo. Este projeto vai ao encontro dessa necessidade.

 Objetivos

Esse projeto deve propiciar aos alunos conhecimentos e condições para que eles:
• Possam interferir em sua casa quanto ao destino dos resíduos produzidos;
• Atuem como agentes multiplicadores na defesa do meio ambiente;
• Compreendam a importância do assunto no destino das futuras gerações;
• Percebam que a questão do lixo é um problema coletivo, mas que as soluções devem começar em 

cada cidadão;
• Percebam que as questões ambientais são fatores políticos e fundamentais para a existência e continui-

dade da vida no planeta.

Descrição

Estudo de ecossistemas naturais. Comparação entre sistemas naturais e sistemas influenciados pelo 
homem, para percepção da necessidade de interferência e de mudança de postura de nossas ações de 
consumidores compulsivos. 

 Passos Metodológicos

• Exposição do projeto e explicações de conceitos preliminares;
• Sensibilização com os recursos fornecidos pela empresa tetra pak;
• Observação dos resíduos produzidos em sala de aula, nas residências dos alunos, nas ruas, comér-

cio, etc.;
• Discussão com a classe sobre a possibilidade de se fazer a separação do lixo em cada residência, bem 

como do destino para esse material;
• Levantamento dos alunos que fazem essa seleção do lixo em suas residências e socialização para a classe;
• Propostas de alternativas para o destino desse material;
• Propostas de como reduzir e reutilizar nossos resíduos;
• Confecção de objetos feitos a partir de material que iria para o lixo, pelos alunos e com a participação 

de seus familiares;
• Confecção de cartazes sobre a importância da reciclagem;
• Elaboração de frases de conscientização aos visitantes da exposição, sobre a necessidade da reciclagem;
• Exposição dos objetos produzidos pelos alunos;
• Tentativa de se fazer a coleta seletiva de lixo na escola.
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Cronograma

O projeto terá seu desenvolvimento durante todo o ano letivo, sendo que a exposição dos trabalhos 
confeccionados pelos alunos será na semana do Meio Ambiente, como forma de comemorar a data. A 
coleta seletiva de lixo será implantada no segundo semestre, ou quando obtivermos um destino adequado 
para o material que será coletado.

Registros 

Todas as etapas do projeto deverão ser documentadas através de fotos e trabalhos produzidos pelos 
alunos, bem como relatos de seu desenvolvimento.

Avaliação

• Observação do empenho e participação dos alunos em todas as etapas do projeto;
• Interação dos grupos na realização dos trabalhos;
• Exposição dos trabalhos produzidos.

EE BAIRRO DAS SENHORINHAS

Projeto: Preservar para Viver
Município: Juquitiba - SP
Nome do Responsável: Reginaldo de Sousa Santana
Período de Realização: outubro e novembro de 2006
Público Alvo: alunos e comunidade em geral

Introdução

Tendo a preocupação com fatos que geram agravos ao ambiente, tanto no aspecto visual como nas con-
seqüências ao meio, decidimos arregaçar as mangas e resolver problemas no entorno da Unidade Escolar.

Para tanto, procuramos parceiros, alunos, professores, comunidade que pudessem, juntos, benefician-
do a todos, solucionar os problemas.

Objetivos

• Melhorar a qualidade de vida dos moradores do entorno da Unidade Escolar;
• Melhorar o ambiente do entorno da U.E., eliminando focos de contaminação ambiental;
• Intervir, evitando a poluição da águas próximas;
• Conseguir a implantação de local propício à coleta de lixo;
• Arborizar o entorno da Unidade Escolar;
• Evitar a proliferação de roedores contaminadores.

Metodologia

• Pesquisa de campo a ser realizada com alunos da 7ª série sobre a qualidade de vida ambiental local, 
com a população residente ao entorno da Unidade Escolar;

• Escolha do problema detectado e estudado, buscando solução;
• Busca de parcerias com Prefeitura, comunidade, sitiantes e demais interessados na solução do aspecto 

visual, coletor de lixo para posterior coleta pela Prefeitura;
• Combate aos roedores, pois com a eliminação do lixo, eliminam-se também os roedores existentes;
• Limpeza do terreno para posterior arborização através de parcerias e voluntários;
• Limpeza da boca de lobo e do espaço do entorno da U.E.
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Resultados

Após todo o projeto desenvolvido, teremos um ambiente agradável, limpo e saudável, eliminando 
focos de contaminação do ambiente e das águas locais, gerando condições ambientais para as futuras 
gerações.

Diagnóstico:
As famílias do entorno da Unidade Escolar são compostas por 3 a 7 pessoas; 2/3 das famílias possuem 

ensino fundamental completo ou médio; os que estudam o fazem no próprio bairro; não utilizam trans-
porte para ir à escola; trabalham em outros bairros utilizando ônibus e alguns caminham até o trabalho; 
residem em imóveis próprios e quitados, com água encanada e fossa séptica; não possuem automóvel; a 
única fonte de cultura é a escola local. O atendimento médico é o Posto de Saúde da cidade e o Posto do 
Samu; são comuns casos de diarréia e doenças respiratórias. A maioria dos alunos e familiares fazem suas 
compras no centro de Juquitiba e em outros bairros; os aspectos que gostariam que melhorasse no bairro 
são: empregos, segurança, coleta de lixo e posto de saúde; os melhores serviços oferecidos são educação, 
iluminação e abastecimento de água.

Os principais problemas apontados são a falta de consciência ambiental, lixo nas ruas, queimadas, es-
gotos lançado em córregos e rios, esgotos a céu aberto, falta de tratamento de esgoto e desmatamento.

Em seus quintais há hortas e jardins, o lixo é coletado pelo caminhão de lixo; se pudessem mudariam 
hábitos que prejudicam o meio ambiente. As sugestões para o bairro são a coleta seletiva, Posto de Saúde 
e asfalto nas ruas; as sugestões para a cidade são oferta de emprego, melhor atendimento da prefeitura, 
saúde e coleta regular de lixo.

EE BAIRRO DOS BARNABÉS

Projeto: Observando o Ribeira
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Aline Somadossi Borges
Professores que participaram: Luiz Paulo de Souza (Ed. Física), Francislene da Cunha (Ciências) e Franly 
Yuri Fukuda (Biologia).
Período de Realização: de março a julho de 2006
Público Alvo: Ensino Fundamental e Médio

Objetivo

Mobilizar a sociedade em defesa do Rio Ribeira e da água através de ações de Educação Ambiental.

Desenvolvimento

 Semanalmente realizou-se a monitoria da qualidade ambiental do rio, através de saídas e cami-
nhada feita pelos alunos de diversas séries. O resultado foi reunido e disponibilizado no site www.
sosribeira.org.br.

 O professor de Ed. Física acompanhou os alunos nessas caminhadas, a professora de Ciências e de Bio-
logia, também ajudaram a professora Aline, que era a responsável pelo projeto.

 Os professores em HTPC, também fizeram os testes com água retirada de outro local, esse trabalho foi 
feito, para que todos ficassem interados do projeto e das questões ambientais.

Resultado final

 A água teve altos índices de coliformes fecais, mas o resultado final foi considerado aceitável devido 
aos outros parâmetros.

Bibliografia
Manual de Campo Observando o Ribeira.
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EE BAIRRO DOS PENTEADOS

Projeto: Metamorfose
Município: Embu Guaçu
Nome do Responsável: Valdirene de Lima Coelho dos Santos
Período de Realização: fevereiro de 2006 a 2007
Público Alvo: docentes, discentes e comunidade

Introdução 

O projeto Metamorfose foi elaborado mediante a necessidade de mudanças no ambiente escolar, no 
aspecto físico e social. Iniciou-se com a necessidade de se construir duas salas de aula, onde a comu-
nidade atuou na forma de mutirão, e a prefeitura Municipal de Embu Guaçu contribuiu com parte do 
material.

No mês de maio e junho trabalhei com os alunos a Semana do Meio Ambiente, onde os temas abran-
geram ecologia (relações harmônicas, desarmônicas, efeito estufa, camada de ozônio e etc). E foi refor-
mado pela comunidade o telhado do pátio interno. Em agosto foi realizada a gincana do folclore, onde os 
alunos e professores trouxeram verduras e legumes para enriquecimento da merenda, e roupas para o ba-
zar. Em outubro desenvolvi com os alunos a Agenda 21 Escolar, com levantamento dos problemas (muro 
das lamentações), e as possíveis soluções.

Objetivo

 O objetivo do projeto Metamorfose é o de transformação de nossas atitudes, na conscientização que 
moramos neste planeta e temos que cuidar dele.

A necessidade de ampliação das salas para atender o aumento da demanda de alunos, associou-se 
com a preocupação de melhorarmos o nosso ambiente e contribuiu para aumentar a auto-estima dos 
alunos e funcionários.

Metodologia

Com as capacitações com o ATP Marcos, que nos propiciou neste ano instrumentos para realizarmos 
um projeto consistente, através de textos, Ots, visitações. Utilizei estes materiais e o que aprendi com o 
curso da Agenda 21 no Embu, juntamente com técnicos, professores, ambientalistas. Com a direção da 
escola, grupo docente, alunos, funcionários e a comunidade, utilizamos os materiais e as possibilidades 
que tínhamos, mas com muita criatividade.

Resultados do Projeto

Até o momento os resultados são satisfatórios, mas ainda falta muito para que tudo seja transformado. 
Quando falamos em mudar atitudes, isso não acontece da noite para o dia. O processo é lento, mais mui-
to gratificante, saboreamos cada vitória.

EE DOM PEDRO VILLAS BÔAS DE SOUZA

Projeto: Projeto Reciclagem
Município: Embu Guaçu
Nome dos Responsáveis: toda a equipe docente da Escola
Período de Realização: ano letivo de 2006
Público Alvo: alunos e comunidade escolar
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 Descrição do projeto - Justificativa

Tendo em vista o papel fundamental da escola na formação do cidadão, acreditamos ser de suma im-
portância desenvolvermos um Projeto que conscientize nossos alunos e conseqüentemente suas famílias 
da importância da Preservação do Meio Ambiente para todos os seres vivos.

Portanto, com o desenvolvimento do Projeto Reciclagem, nossos alunos e a comunidade têm colabo-
rado para a diminuição de lixo em locais impróprios no município, além de estarem colaborando com as 
arrecadações da A.P.M. desta U.E., através da venda de matérias recicláveis trazidos por nossos alunos e 
comunidade do entorno escolar, uma vez que com um trabalho de conscientização e intensivo, feito por 
todos os profissionais desta U.E., a cada dia verificamos que aumenta a quantidade de material reciclável 
trazido para a escola.

Objetivos

 Conhecer os procedimentos de reciclagem de materiais.
 Identificar materiais que são recicláveis em casa e na escola.
 Conscientizar-se dos malefícios que os resíduos sólidos causam ao Meio Ambiente quando são deposi-

tados de forma incorreta.
 Separar materiais recicláveis em casa e trazer para a escola.

Metodologia

 Leitura de textos informativos relacionados ao tema.
 Incentivo à colaboração dos profissionais desta Unidade Escolar, alunos e comunidade na coleta de 

materiais recicláveis.
 Debates, vídeos, leituras, rodas de conversa que abordaram questões relacionadas ao Meio Ambiente 

e a importância da reciclagem.

Resultados

 Maior envolvimento das famílias com os projetos desenvolvidos na escola.
 Alunos e comunidade mais atuantes com a preservação do Meio Ambiente.
 Aumento das arrecadações da A.P.M. com a venda dos materiais recicláveis trazidos por toda comuni-

dade do entorno escolar.

EE ENGENHEIRO PAULO CHAGAS NOGUEIRA

Projeto: O Mundo em Alerta
Município: Embu - SP
Nome do Responsável: Claudia Almeida de Oliveira
Telefone/contato: 42447048 / 47833871
Período de Realização: de março a junho (ano)
Público Alvo: 1º, 2º e 3º séries do Ensino Médio

O projeto “O Mundo em Alerta” teve início a partir de discussões sobre problemas ambientais observa-
dos no bairro em que escola está situada e levantados pelos alunos quando a professora explicava o que 
vem a ser a “Agenda 21”.

Neste momento, o interesse dos alunos foi aumentando e eles saíram realizando pesquisas dentro da 
conscientização ambiental que precisava ser trabalhada no nosso espaço em geral.

Explicamos em poucas palavras o que é a Agenda 21. Agenda 21 é o nome dado ao documento da Confe-
rência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Humano (Rio -92) foi a mais importante 
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conferência organizada pela ONU (Organizações das Nações Unidas). O documento recebeu este nome por 
se referir às preocupações com o nosso futuro a partir do séc. XXI, tendo sido assinado por 179 países, entre 
eles o Brasil, que foi o anfitrião da conferência. É um documento em que a proposta consiste em atingir o “de-
senvolvimento sustentável”, que é o desenvolvimento sem destruição e com maior justiça social.

Para atingir esta finalidade a “Agenda 21” conclama a todos os grupos de interesse para que juntos se-
jam capazes de tomar decisões que combinem crescimento econômico com eqüidade social e proteção 
ambiental.

Nossa escola resolveu então abraçar a causa e dar nossa parcela de contribuição fazendo nossa parte.
Foi realizado então o projeto O Mundo em Alerta que teve como subsídio para seu desenvolvimento a 

Agenda 21.
A problematização que deu origem ao trabalho foi a própria preservação do patrimônio escolar uma 

vez que acreditamos que devemos começar por aqui o processo de conscientização e expandir para todo 
o universo.

E o primeiro passo seria conscientizar os alunos do porque devemos preservar. Razões para justificar 
esta necessidade foram surgindo aos borbotões, e vindas dos próprios alunos.

O trabalho se desenvolveu com a disseminação das idéias adquiridas pela professora Claudia, com 
base em estudos durante as orientações técnicas oferecidas aos professores pela Secretaria do Meio Am-
biente e Diretoria de Ensino através de seus orientadores técnicos.

Durante nosso horário de HTPC, a professora explicou o que vem a ser a “Agenda 21”, ampliando o 
conhecimento dos professores neste assunto. A partir daí traçamos planos de ações, como seria trabalha-
do o tema com os alunos.

Como todo o projeto, o assunto foi levado ao conhecimento dos alunos, discutido e subsidiamos com 
o esclarecimento do assunto, fazendo toda a alimentação temática necessária para que eles compreen-
dessem quais foram os problemas que levaram a ONU a organizar o evento “Agenda 21”.

Procuramos, nesta fase, que cada disciplina cooperasse, integrando-se ao projeto, trazendo textos, 
artigos, filmes e orientando para debates, relatórios, trabalhos plásticos, dramatizações pertinentes a cada 
área do conhecimento, aproveitando sempre o que os alunos traziam de sua vivência e conhecimento de 
problemas ambientais presenciados no próprio bairro.

As idéias foram discutidas e vieram a calhar com o tema transversal que estávamos trabalhando du-
rante o bimestre, bem como o Projeto Ripasa “Educar para Preservar”que já estávamos desenvolvendo e 
também refere-se à questão da conscientização ambiental e nossa escola participa todos os anos, tendo 
inclusive ganho em primeiro lugar no ano de 2005 e 2006.

Como resultado, novas pesquisas foram realizadas pelos alunos e culminaram em uma belíssima expo-
sição de trabalhos, tendo sido visitada por toda a comunidade e apresentada durante evento na Secretaria 
do Meio Ambiente, no Parque do Lago Francisco Rizzo. Nesta exposição tivemos esculturas, maquetes, 
painéis, cartazes, poemas, e até um vídeo documentário de excelente qualidade. 

Esperamos agora não permitir que o trabalho pare por aqui e caia no esquecimento, portanto temos 
como objetivo estar sempre retomando a questão para que nossos alunos mantenham a postura de cida-
dãos conscientes e participativos.

EE GILBERTO FREYRE

Projeto: Ambiente no Leme
Município: Taboão da Serra - SP
Nomes dos responsáveis: Sislane Rocha de Souza, Suzana Nascimento Melo e Diogo Nunes
Telefone/contato: 4138-4685
Período de Realização: 2° semestre de 2006
Público Alvo: Fundamental II e Ensino Médio
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Introdução

Á água constitui um dos elementos básicos de suporte da vida, tal como a conhecemos. Suas caracte-
rísticas específicas fazem com que no seu seio se desenvolvam grande parte da vida do planeta, simulta-
neamente, os organismos que vivem fora do meio aquático também necessitam de água como suporte da 
vida e para o transporte de nutrientes. Ela constitui aproximadamente 70% de nosso organismo. 

A água é provavelmente o recurso natural mais importante do mundo visto que sem ela não poderia 
existir vida. Diferente de outras matérias primas ela não tem substituto em muitas aplicações. 

Na escala planetária a água tem sua própria dinâmica no denominado ciclo das águas que, impulsio-
nado pela energia do sol, realiza a evaporação da água superficial, que posteriormente se transfere para a 
atmosfera em forma de vapor e finalmente retorna sobre a superfície. 

Na Terra ela está distribuída da seguinte forma: 98% do volume é composto por água salinizada. Res-
tando, portanto, 2% de água doce, sendo apenas 0,03% de água potável. 

O homem introduziu modificações no ciclo das águas para poder fazer uso dela em seu proveito, uso 
pessoal, na lavoura, na indústria, na geração de energia, etc. Essas utilizações intensas vêm gerando altera-
ções no ciclo das águas, comprometendo sua qualidade.

A poluição da água traz no seu seio a morte lenta dos ecossistemas em suas entranhas. Evitemos o des-
perdício desse líquido vital, pois sem ele a vida estará comprometida. 

Objetivos

Resgate histórico da região e sensibilização/conscientização e conservação do ambiente, tornando os 
alunos multiplicadores das informações obtidas, buscando uma nova qualidade de vida, que leve em con-
ta a realidade da comunidade.

Metodologia

Textos, Vídeos, Debates, Relatórios e Saída de Campo.

Resultados do Projeto

Foi feito o Resgate Histórico da Região, através de pesquisa de Campo; foi feito uma sensibilização em 
relação a auto-estima dos alunos, onde obtivemos resultados, pois os mesmos não tinham auto-estima, ten-
do em vista que as questões ambientais estão relacionadas com: relação interpessoal; relação aluno e escola; 
ausência do poder público, deixando estes alunos mais cético; e conseguimos direcioná-los para que te-
nham consciência que quanto mais afastados da natureza, menos se reconhecem como seres humanos.

Bibliografia
Agenda 21 Escolar Embu. Coordenação Maria Isabel Franco, Sociedade Ecológica Amigos de Embu - SEAE, 2005.
Água hoje e  sempre: Consumo Sustentável. Secretaria da Educação, Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógi-

cas, São Paulo: SE/CENP, 2004.

EE JARDIM JACIRA

Projeto: Arte que Recicla Vidas
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Professoras - Ana Emilia C. S. Rosa, Helenir Cândida R. Leite, Ivete Aparecida de 
Carvalho, Rozeli Vedelago, Vilma Lopes Bitercourt, Zilda Felipa Barboza.
Período de Realização: ano de 2006
Público Alvo: docentes, discentes e comunidade

A comunidade na qual a escola está inserida apresenta poder aquisitivo muito baixo, é desprovida de 
recursos e empregos, sendo assim, muitas famílias sobrevivem dos resíduos descartados por outros.
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O tema do nosso projeto está relacionado à reciclagem de diversos materiais e a geração de renda com 
a reutilização dos mesmos transformando em artesanato.

Os alunos se mobilizaram nas aulas de artes, ciências e língua portuguesa e também nos finais de se-
mana junto ao programa Escola da Família para recolher este material e transformá-los em brinquedos, 
vasos, árvores de natal, flores, cortinas, cartões, jogos, etc.

Também foram confeccionadas roupas com materiais recicláveis, principalmente caixas de leite, oca-
sião em que realizamos um desfile maravilhoso.

O surpreendente foi a alegria dos alunos do EJA (Educação de Jovens e Adultos) que criaram brinque-
dos e jogos nas aulas de ciências, biologia e arte, que puderam ser doados no final do ano na IV Feira 
Beneficente “Natal Feliz” da nossa escola.

Notávamos no espaço escolar um grande volume de papéis descartados pelos alunos dentro e nos arre-
dores do prédio, então com este trabalho pudemos observar a redução desse resíduo e uma mudança de 
atitude nos alunos que levariam para suas casas. Pudemos observar na U.E. a economia de água e energia.

Recolhemos, pesamos, deixamos de molho e elaboramos assim um papel artesanal de qualidade, que 
serviu para fazer capas de agendas, blocos de anotações e cartões de natal.

Espera-se que em breve possamos comercializar estes materiais e assim complementar a renda das 
famílias interessadas em participar do projeto e levá-lo adiante por uma questão de sustentabilidade, e 
reforçar “localmente” o aprendizado adquirido.

Para 2007 contaremos ainda com a parceria da APIS (Associação de Promoção, Instrução e Serviços) 
para capacitar os alunos e familiares dos mesmos e com Recicla Vera Cruz (Associação de Catadores) do 
Jd. Vera Cruz, que recolherá os resíduos não utilizados pelo projeto, pois na Unidade Escolar não há espa-
ço para guardá-los.

EE MARIO FRANCISCO AMORIM

Projeto: Reciclagem
Município: Embu Guaçu
Nome do Responsável: Cristiane Vieira Eleutério
Período de Realização: de junho a novembro de 2006
Público Alvo: alunos do Ensino Fundamental, Médio e EJA

Justificativa

É preciso educar para que os alunos tenham consciência da importância da reciclagem, não só para o 
Meio Ambiente, mas também para fins lucrativos, levando em conta todos os aspectos envolvidos na for-
mação de hábitos e atitudes que acontecem no dia-a-dia da escola.

Objetivo Geral

Este trabalho tem como objetivo contribuir de maneira decisiva na formação de cidadãos capazes de 
atuar em favor da melhoria da reciclagem.

Objetivo Específico

Esperamos, portanto, que através dessa abordagem haja, de fato, envolvimento do aluno com o meio 
ambiente, que passando a compreendê-lo, considerando-o agradável, desafiador e responsabilizando-se 
no seu dia-a-dia, tenha consciência de sua importância, separando e destinando os materiais recicláveis 
de forma que não prejudique o meio ambiente. 

Dessa forma, a reciclagem passa a fazer sentido para o aluno, promovendo a valorização em decorrên-
cia da motivação para reciclar, envolvendo assim todos que nesta escola estudam e trabalham.
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Relatório do projeto

Os trabalhos foram desenvolvidos em nossa unidade escolar com grande sucesso, onde todos os pro-
fessores participaram com oficinas específicas sobre os temas pré-determinados. Assim as ações foram 
distribuídas durante as HTPCs e cada professor coordenador ficou encarregado de realizar uma oficina.

Os alunos, por sua vez, ficaram encarregados dos materiais que teriam que ser utilizados nesses traba-
lhos, sendo que a maior parte deles eram sucatas, ou seja, restos de materiais descartados que com cer-
teza iriam para o lixo. Desta forma, reforçando a idéia que tudo aquilo que é descartado tem muito valor 
e ainda serve para muita coisa, reforçamos a idéia de reaproveitamento, além do valor econômico desses 
materiais. Outro ponto de vista está relacionado à geração de renda ligada diretamente a essa prática, 
onde famílias inteiras utilizam-se desses recursos para a sobrevivência.

EE PASCHOAL CARLOS MAGNO

Projeto: Conhecendo para Preservar
Município: Embu Guaçu
Nome dos Responsáveis: Edna Aparecida Helfstein e Ana Helena Souza de Abreu Barros
Período de Realização: durante o ano letivo 2006 
Público Alvo: alunos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, Grêmio, pais e comunidade

“Tudo o que acontece no mundo, seja no meu país, na minha cidade ou no meu bairro, acontece 
comigo. Então, eu preciso participar das decisões que interferem na minha vida”. 

Herbert de Souza, o Betinho

Introdução

Embu Guaçu está localizada em uma área 100% de preservação aos mananciais e faz parte da Bacia 
do Alto Tietê. Os mananciais são as fontes de onde a água é retirada para o abastecimento e consumo. 
Por isso eles são tão importantes e precisam ser preservados. Infelizmente, os mananciais que abastecem 
a população vêm sendo comprometidos pelo desmatamento, exploração incorreta do solo, subsolo e uti-
lização exagerada de agrotóxicos. Como a água é essencial à vida, esses problemas podem afetar a todos 
nós. As principais conseqüências são: 
• Surgimento de erosões no solo;
• Assoreamento;
• Desaparecimento dos mananciais;
• Poluição das águas;
• Comprometimento da saúde humana e animal;
• Comprometimento do meio ambiente.

PROTEGER OS MANANCIAIS É PRESERVAR A VIDA.

Objetivos

• Sensibilizar os alunos quanto à preservação do meio ambiente;
• Conscientizar sobre a importância da preservação das áreas de mananciais.

Metodologia

• Realização de trabalhos de pesquisa em sala de aula;
• Saída a campo para observar a várzea;
• Fazer levantamento das espécies animais e vegetais da região;
• Fazer levantamento da percepção ambiental e da realidade local;
• Reconhecer e valorizar a mata ciliar;
• Reconhecer os limites da micro-bacia.
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Resultado do Projeto 

Os alunos do projeto se propuseram a mudar de atitude em relação ao ambiente no qual estão inseridos:
• Na sala de aula, diminuição da poluição sonora e lixo. 
• Na escola, preservação do patrimônio e das plantas ornamentais. 
• No município, maior interesse pelas leis que regem suas vidas.

“Conferência do Meio Ambiente e processo participativo da construção da Agenda 21 Escolar”

Sensibilização:

Sensibilizar os alunos para o tema de forma consistente através da apresentação da Carta do ano 2070.
Disciplinas envolvidas: ciências, geografia, matemática, português e Educação Artística.
Desenvolvimento: utilização de textos e pesquisas em livros e Internet, produção de cartazes.

Dia: 27/10/05

Introdução: Os alunos se reuniram na sala de informática, após terem discutido os temas Biodiversi-
dade, Lixo, Água, Alimentos e mudanças climáticas, em sala de aula. Foi escolhido 3 alunos de cada sala 
para expor os temas e propostas estudados.

Apresentação: “Carta escrita no ano 2070”, questionamentos sobre os slides.

Peça de teatro: “Água Contaminada”

Maquetes: Alunos da 5ª série (mostra o percurso do rio da nascente, sem poluição, até o trecho habi-
tado, onde começa a poluição por esgoto doméstico e por industrias).

Biodiversidade, Tratado de Quioto, Agenda 21: Apresentação dos alunos da 8ª série.

Estudos em grupo: Foram formados seis grupos de alunos os quais discutiram sobre os temas da Con-
ferência e propuseram soluções sobre os problemas enfrentados na escola, pois acreditam que têm que 
agir localmente, cada um fazendo sua parte, para atingir globalmente.

EE PROFESSOR ABRAHÃO DE MORAES

Projeto: Ampliando Horizontes
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Andréia Ap. Ugoline Lima
Período de Realização: de junho a outubro de 2006
Público Alvo: Alunos, professores e comunidade em geral

Justificativa

Os alunos da escola são em geral filhos de pessoas que vieram de outras regiões e estados, não pos-
suem uma ligação de origem com o bairro onde moram. Esses jovens nasceram na cidade, porém, não 
têm o sentimento de pertencimento, de cuidado com o seu bairro, com sua cidade. Por falta de oportu-
nidade e condições financeiras, não conhecem outras regiões e outras realidades, assim não percebem a 
degradação ambiental, a diferença de ambiente limpo, arborizado com praças, espaços de lazer e, nesse 
caso acabam não valorizando o seu município, mesmo ele sendo uma das únicas áreas restantes de Mata 
Atlântica do estado. E por ser uma área de manancial, que merece o nosso cuidado e respeito, pois sem 
natureza não se vive. Nesse contexto, vemos a necessidade de oferecer aos alunos opções de espaços 
culturais, passeios ecológicos, mostrando-lhes novas visões de mundo, novos lugares, enfim, ampliando 
horizontes.
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Objetivos

Perceber a importância de seu bairro e de sua cidade, de sua história e seu ambiente; valorizar e pre-
servar o meio ambiente; caracterizar o lixo no espaço urbano local e em outras cidades; proporcionar re-
flexão para a diminuição do lixo; observar o seu ambiente e outros, percebendo a modificação ambiental 
e relacionando com os prejuízos à saúde; ampliar a visão de meio ambiente e de espaço limpo com quali-
dade de vida; valorizar ações coletivas que repercute na melhoria das condições de vida; oferecer espaços 
culturais; desenvolver a criatividade.

Metas

Reduzir o lixo sólido, principalmente os papéis na escola; cuidar do espaço escolar; colaborar para o 
cuidado com o bairro e o meio ambiente; ampliar a visão de meio ambiente e de espaços culturais.

Metodologia

Observação, registro e reflexão sobre o ambiente escolar; verificar a produção de lixo produzido na 
escola; construir novas práticas para redução do lixo; observar o ambiente ao redor da escola e no bairro; 
elaborar o relatório dos problemas e necessidades do bairro; resgatar o histórico da cidade; resgatar a im-
portância ambiental da cidade; relacionar as modificações que ocorreram em outros locais e quais os seus 
prejuízos; coletar informações com moradores antigos; ampliar horizontes visitando outros espaços cultu-
rais e ecológicos; relacionar a nossa realidade a observações feitas e montar relatório das necessidades de 
melhoria e o que podemos fazer; relacionar que não existe tecnologia sem natureza; montar caderno de 
reportagens sobre natureza, saúde, sociedade; montar desfile com roupas de material reciclável; reciclar 
papel; reduzir o papel gasto sem necessidade; montar esculturas, objetos com materiais recicláveis; teatro; 
gincana do meio ambiente; plantio de mudas na praça próxima à escola; cuidar das mudas, adotando-as.

Ações

Observação do bairro; visita no museu local; visita em parque ecológico (Represinha, Kinkaku-ji e 
Francisco Rizzo); visita ao museu Paulista; visita ao Masp; visita ao museu de zoologia; visita a Ilha do Car-
doso; coleta e entrevista com moradores antigos; feira e desfile dos materiais recicláveis; gincana; plantio 
de mudas; cada turma adota uma árvore para cuidar.

Bibliografia
MORIN, Edgar. Ciência com consciência. Lisboa-Publicações Europa-américa 1994.
PINO, Ivany Rodrigues. Projeto Cultural nas escolas. Tetra Pak, 5ª edição, 1998 (Meio Ambiente, Cidadania e Edu-

cação).
YUS, Rafael. Temas Transversais: Em busca de uma Nova Escola. Porto Alegre-Artes 1998.

EE PROFESSORA LEDA FELICE FERREIRA E EE SALVADOR DE LEONE

Projeto: JP Nascente
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nomes dos Responsáveis: Davi Perez de Carvalho (Professor de Ciências e Biologia - carvalho.d.p@bol.
com.br) e Lílian Giraldeli Coelho (Professora de Matemática - ligiraldeli@bol.com.br)
Período de Realização: de agosto a novembro de 2006
Público Alvo: alunos do Ensino Fundamental e Médio

Introdução

Para vencer o atual comodismo que engessa os trabalhos pedagógicos na escola, Gadotti et al. (1986) 
cita que a preparação e a qualificação do professor têm que estar ligadas ao seu compromisso político, isto 
é, à dialética entre o professor, técnico e o professor político. O professor pode assumir, numa sociedade 
de classes, características específicas: estar a serviço do status quo da classe dominante ou a serviço das 
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classes menos favorecidas. Os dois são muito parecidos, diferem no sentido de o reacionário ser possui-
dor do objeto do conhecimento, que traz consigo e o transfere, que ele doa ao educando, sabendo que 
aquela transferência é fundamental para o que ele considera ser a capacitação necessária do educando 
neste ou naquele domínio. E o revolucionário não se considera possuidor do objeto do conhecimento, 
mas conhecedor de um objeto a ser desvelado e também assumido pelo educando; ele tem no método 
um caminho de libertação.

Nossos objetivos
Inserir a Educação Ambiental como eixo transversal e interdisciplinar, como proposto pelos parâmetros 

curriculares nacionais, na prática pedagógica dos trabalhos da Escola Estadual Leda Felice Ferreira (Itape-
cerica da Serra) comparando os dados com os obtidos da Escola Estadual Salvador de Leone (área rural). 
Preparar nossos educandos para assumirem a responsabilidade pela implantação da “Agenda 21” em nos-
so cotidiano escolar, no bairro, em suas casas e exigir do poder público sua contrapartida.

Elaborar documento para ser enviado a Câmara dos Vereadores e apresentação final do trabalho, no 
Departamento de Meio Ambiente de Itapecerica da Serra.

Procedimentos Metodológicos
 O trabalho consistiu de coletas de água, fotografias do entorno das escolas, identificando problemas 

ambientais nestas microbacias hidrográficas. As coletas de dados foram realizadas no mês agosto, setem-
bro, outubro e novembro de 2006. Para a caracterização socioambiental do local, foram utilizados ques-
tionários elaborados pelos alunos e professores, que contemplaram entrevistas simples (com pais), cujo 
diagnóstico pudesse delinear as características socioambientais dos bairros em estudo. 

Equipamentos/Materiais utilizados

Medidor de pH, pressão atmosférica, temperatura da água e do ar, umidade relativa do ar, fixador para 
organismos coletados, medidor para coliformes (cedido gentilmente por Marcos, ATP de Ciências da D.E. 
Itap. Serra), vidrarias para análises de água, microscópio, câmara fotográfica para registros e reagentes para 
testes (amônia, fosfato, oxigênio). 

Recurso Financeiro

Projeto patrocinado pela CENP.

Resultados

 A maioria apresentou a Pegada Ecológica acima da capacidade do Planeta, em média a Pegada Eco-
lógica ficou em torno de 6 a 8ha (espaço necessário de retirada de recursos naturais para manutenção 
do estilo de vida) de área por pessoa, ou seja a terra precisaria ser três vezes maior, se todos tivéssemos o 
mesmo estilo de vida. Observaram nos dados obtidos em campo o que vêem na televisão e perceberam 
que também fazem parte do problema e da responsabilidade das soluções, portanto os programas da 
“Agenda 21” se tornam fundamentais. 

Os meninos da Escola Salvador de Leone observaram e iniciaram discussão a respeito das áreas de 
várzeas que com as coletas perceberam sua destruição, pois além do desmatamento, o despejo do esgoto 
proveniente do cadeião, eutrofiza um pequeno lago (dominado por Lentilha D’Água) que deságua no cór-
rego de monitoria do grupo. Este mesmo córrego que vai margear a “BR”, seguindo para a Represa Gua-
rapiranga, é usado para pesca por muitas pessoas. Já alunos da Escola Leda Felice constataram na micro 
bacia pesquisada (cuja origem está na antiga caixa d’água, de 1882, próximo ao centro de Itapecerica da 
Serra, logo acima da escola, local hoje sem valor e abandonado), através da coleta e questionários, desma-
tamentos em vários pontos do ribeirão, perda da mata ciliar em praticamente toda sua margem esquerda. 
Toda água está contaminada com coliformes, áreas de possível erosão e desmonte de barranco, depósitos 
de lixo, esgoto a céu aberto (no centro do bairro Sampaio), pontos de retirada de areia do rio, vegetação 
exótica e contudo ainda a bacia possui uma rica mata secundária que aos poucos vem encolhendo (aná-
lise de imagem de satélite). As amostras ao microscópio evidenciaram eutrofização nos pontos de coleta 
em função da grande abundância de protozoários e algas filamentosas.” 
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Conclusão

O trabalho não se encerra com o fim das coletas mas só abre portas para a discussão sistêmica e cada 
vez mais presente do tema em sala de aula. Neste momento estes meninos e meninas estão prontos para 
continuarem e até mesmo nos cobram... “Quando sairemos de novo para as coletas”? ”Esta é a água que 
alguns bebem?” Esta iniciativa não é um fim por si só, mas somente uma pálida mostra do que é possí-
vel ser feito quando não se tem um conhecimento para ser desvelado mas descobrindo juntos. Nossas 
conclusões nos mostram apenas que iniciamos algo que é grande demais para apenas alguns professores, 
meninos e meninas. Agora temos que dar continuidade, nossos representantes precisam nos ouvir e nos 
atender, queremos saneamento básico, pequenas estações de tratamento de esgoto em cada bairro ou 
em tronco coletor, queremos áreas de lazer, mais acesso a saúde com dignidade, queremos políticas mais 
claras de meio ambiente, reciclagem e espaço para manifestação do jovem, não uma XV de novembro 
nos finais de semana.
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CARVALHO, D.P. Caracterização dos Aspectos Físicos e Degradação Ambiental na Bacia do Reservatório do Lobo 

(Ribeirão do Lobo). “In “ “Recursos Hidroenergéticos: usos, impactos e planejamento integrado”. Rima, São Car-
los, 2002.

CARVALHO, I.C.M. Em direção ao mundo da vida: Interdisciplinaridade e Educação Ambiental. SMA/SP – UNESCO 
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GADOTTI, M.; FREIRE, P.; GUIMARÃES, S. Pedagogia: Diálogo e Conflito. Cortez, 2ª edição, São Paulo, 1986.
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EE PROFESSORA LORIS NASSIF MATTAR

Projeto: Água Revitalizando o Meio Ambiente
Município: Embu Guaçu
Nome dos Responsáveis: Professora Coordenadora Caroline Adjane Fiore, Professora Eliane Eleutério e 
Professor Tiago Pretel Rebecchi
Período de Realização: ano letivo de 2005 a 2006
Público Alvo: Ensino Médio

Descrição do Projeto:

A Escola Estadual Professora Loris Nassif Mattar, com a inquietação de conscientizar sobre a impor-
tância da preservação do Meio Ambiente e da Qualidade da Água, iniciou o desenvolvimento do Projeto 
“Água Revitalizando o Meio Ambiente” em 2005, e dando continuidade em 2006, despertando assim o 
interesse dos educandos e da comunidade para a preservação dos nossos mananciais. Através das coletas 
sistemáticas e mutirões para a limpeza do local, os educandos observaram a qualidade e os fatores que 
podem alterar a qualidade da água e o meio ambiente, de forma a desenvolverem o seu senso crítico em 
relação ao assunto.

Em 2006 os educandos desempenharam o papel de multiplicadores, levando outros alunos para novas 
coletas, em que realizaram novas avaliações da qualidade da água. Deste modo realizamos comparações 
dos resultados de 2005 e 2006 através de gráficos, avaliando o progresso da preservação do meio ambien-
te. Realizamos também os estudos quantitativos, tendo como resultados valores com índices de qualidade 
da água aceitável. Através deste projeto espera-se que os alunos se conscientizem e continuem sendo 
multiplicadores para a preservação do meio ambiente e da água.
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Bibliografia
SOS – Mata Atlântica.
SECRETÁRIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. ÁGUA Hoje e sempre: Consumo sustentável, Impressa Oficial, 2004.
GOLDENBERG, José. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. São Paulo: EDUSP, 2001.
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cidadania).

EE SEBASTIÃO DE MORAES CARDOSO

Projeto: Embelezamento Escolar
Município: Itapecerica da Serra -SP
Nome do Responsável: Eliane G. Diniz
Período de Realização: ano letivo de 2006 (1ª etapa)
Público Alvo: toda a Comunidade Escolar

Introdução

Este projeto de trabalho permanente e local visa a conscientização da Comunidade Escolar sobre a 
importância da preservação e conservação da natureza, a começar pelo seu próprio entorno escolar, bem 
como dos Patrimônios Públicos, Culturais ou Históricos, proporcionando uma convivência harmoniosa, 
mudando assim o seu modo de pensar e agir.

Objetivos

Conservar, conscientizar, preservar e valorizar os espaços escolares como ambiente de uso e aprendi-
zagem em comum, perceber e refletir as relações humanas com a escola, ações conjuntas com a comu-
nidade escolar, onde a escola se transforme em um local agradável, prazeroso e motivador para uma boa 
aprendizagem e convivência.

Metodologia

 Desenvolver com os alunos o senso de co-responsabilidade e parceria, planejando juntos as ações de 
preservar e conscientizar;

 Pesquisa de campo, reflexão e propostas de ações transformadoras do entorno escolar, incentivando 
parcerias com a comunidade escolar;

 O aluno precisa buscar, acessar, investigar as informações necessárias que possam atender às soluções 
da problemática levantada, pesquisar: livros, jornais, revistas, filmes, Internet, etc.;

 Fazer os registros, apresentar sua produção final na “Feira Cultural”, exposições de: fotos, maquetes, 
trabalhos de artesanatos com material reciclado, campanha baseada nos referenciais do projeto, etc. 

Resultados do Projeto

Permitiu um envolvimento de parceria entre todos, desenvolveu nos alunos competências e habilida-
des entre outras aptidões e principalmente a consciência que o meio ambiente tem que ser respeitado e o 
entendimento de que a natureza somos todos nós.

Bibliografia
O Meio Ambiente em Debate – Samuel Murgel Branco.
Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais.
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EMEF ACÁCIA

Projeto: Consumo, Desenvolvimento Sustentável e Gestão dos Recursos Naturais
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Prof. Leandro Matias da Silva
Período de Realização: ano de 2006
Público Alvo: equipe U.E. com a coordenação do professor Leandro Matias da Silva

Justificativa

Há vários anos o meio ambiente vem sendo destruído, de forma irracional pelos únicos seres vivos que 
têm a capacidade de racionar, portanto somente através do conhecimento é que o meio ambiente será 
preservado. Para isso é preciso que a partir das séries iniciais do ensino já seja trabalhado intensamente 
esse tema que é vital para a sobrevivência das gerações futuras.

Objetivo

Conscientizar os alunos sobre as questões ambientais; inserir os alunos e comunidade dentro de uma 
prática ambiental.

Desenvolvimento

Primeiramente será dado a todos os alunos uma introdução sobre Agenda 21, posteriormente serão 
trabalhadas as questões ambientais que são observadas no bairro. Através de dinâmicas, entrevistas com 
moradores, experiência, vídeos, música, oficinas, encenações, murais e palestras que serão feitas aos sá-
bados. Os alunos buscarão desvendar os problemas ambientais que existem no local. Através dos dados 
obtidos será montado, junto com os alunos e, se possível, com a comunidade, um programa que estabe-
lece metas para arrecadação de materiais recicláveis (garrafa pet, jornal, papelão, papel e outros). Além 
disso, concretizar a criação de canteiros de plantas medicinais para promover práticas de preservação do 
meio ambiente. Ao final desse programa será organizada uma exposição com todos os trabalhos confec-
cionados durante o projeto.

Recursos

Materiais recicláveis, vídeos, rádio, televisão, DVD, etc.

Produção Final

Feira de ciências, com exposição de todos os trabalhos feitos durante o projeto (música, teatro, dança, 
experiências e a concretização do plantio de ervas medicinais).

EMEF ARAUCÁRIA

Título do Projeto: A arte de Conviver na Escola
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Nelci Fantini
Período de Realização: ocorreram várias etapas durante o ano de 2006
Público Alvo: comunidade interna e externa

Introdução

Pensando numa Gestão Democrática entre a Escola e a Comunidade, sentimos a necessidade de 
desenvolver este Projeto, a fim de trazer a comunidade para participar com mais efetividade das 
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ações desenvolvidas no âmbito escolar, promulgando assim a co-responsabilidade a favor de nossas 
crianças.

Objetivos

• Buscar o envolvimento da comunidade nas atividades pedagógicas da Unidade Escolar;
• Praticar ações éticas e morais para o fortalecimento de uma sociedade justa, solidária e cooperativa, 

partindo de situações reais a serem aplicadas no cotidiano;
• Resgatar conceitos e valores de cunho familiar inserindo-a no contexto escolar;
• Instigar a participação familiar na instituição escolar em todos os aspectos;
• Desenvolver o interesse e a participação de nossa comunidade na questão ambiental, desenvolvimento 

sustentável, preservação.

Metodologia

Conscientização da preservação e valorização do parque, através de rodas de conversa, explicação 
de como preservar o meio ambiente (reciclagem de lixo, importância do cuidado com o meio em que 
vivemos, plantio, importância do lazer (recreação), importância de se ter um espaço maravilhoso para se 
divertir, integração, boa convivência, boas maneiras, etc).
• Visita ao espaço com alunos para conhecerem o parque;
• Plantio de árvores pelos alunos;
• Reconhecimento de plantas e plantação das mesmas;
• Pintura no parque pelas crianças;
• Confecção de maquete do parque pelos alunos do EJA;
• Apresentação de peça teatral “Emília e a Reforma na Natureza” realizada por nossos alunos, especial-

mente para a inauguração do Parque com a temática Meio Ambiente. Os alunos representaram os 
personagens do Sítio do Pica Pau Amarelo;

• Os alunos que apresentaram a peça teatral também participaram juntamente com o Prefeito, o Vice-
prefeito, o Vereador do Bairro e outros da identificação das árvores que foram plantadas pelos alunos 
no dia 11/08. Foram colocadas placas com seus respectivos nomes.

Produto Final

Nossa intenção é resgatar os valores no âmbito escolar através da participação efetiva da comunidade. 
Portanto pretendemos alcançar como produto permanente uma construção diária, sólida e consciente, de 
acordo com nossas ações, contribuindo para melhor desenvolvimento intelectual, social, afetivo, emocio-
nal e político de nossa comunidade interna e externa. Sabemos que isso só será possível através da partici-
pação, colaboração, dedicação e envolvimento da comunidade nas ações da Unidade Escolar. Através do 
desenvolvimento dessas atividades já obtivemos resultados positivos e significativos de todos os envolvi-
dos. Temos também como intuito continuar desenvolvendo projetos como os que realizamos durante este 
ano, onde um de nossos maiores objetivos é o resgate ambiental de nosso bairro.

Comentários de Professores

“Apesar de encontrarmos algumas dificuldades, devemos continuar desenvolvendo este tipo de ativida-
des, pois vão ao encontro do nosso trabalho”.

“Estamos mais integrados, todos estão muito envolvidos com o desenvolvimento das atividades 
escolares”.

Comentários de Alunos

Os alunos comentaram que os eventos e atividades que aconteceram na escola foram legais, interes-
santes e educativos. Gostariam que continuassem acontecendo. Alguns alunos deram suas opiniões:

Marcos – “Foi muito legal, porque as atividades foram dentro e fora da escola”.
Manuela – “Aprendemos a trabalhar em equipe”.
Rayane – “Achei interessante e divertido, pois as atividades foram dinâmicas e diferentes”.
Carolina – “Senti inspiração em ajudar os outros e poder brincar”.
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EMEF ARGEMIRO

Projeto: O Futuro em Nossas Mãos
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Nair Nascimento dos Santos - fones: 4779.1466 - 4666.8786
Período de Realização: início em maio de 2006 com duração permanente sendo que o mesmo será inse-
rido no plano político pedagógico de nossa unidade escolar
Público Alvo: equipe escolar, alunos e comunidade

“Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo 
e essencial a sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e a coletividade o dever de 
defendê-lo para as presentes e futuras gerações”.

Artigo 225 da Constituição da República Federativa do Brasil - 1988
 

Descrição do Projeto

Em tempos de conscientização ecológica ficar por dentro de assuntos como produção de lixo, recicla-
gem, consumo responsável, reutilização de materiais e todos os outros temas daí decorrentes são questões 
cruciais para um comportamento cidadão.

Nossa equipe tem como objetivos desenvolver a ética e o espírito de solidariedade, aprimorando o 
trabalho em grupo, respeitando as diferenças de cada um, conscientizando nossos alunos e a comunidade 
para a redução, separação e reutilização dos materiais recicláveis, assim como evitar o desperdício de ali-
mentos e adotar mudança de postura em relação ao consumismo.

Metodologia

A equipe escolar utilizou textos informativos, vídeos, debates, músicas e pesquisas para iniciar a sensi-
bilização dos alunos em relação aos problemas ambientais, devido ao aumento da população humana e 
conseqüentemente de suas necessidades.

Após essa etapa focamos nosso projeto na coleta seletiva sobre os resíduos produzidos diariamente e o 
destino que os mesmos iriam tomar a partir dessa sensibilização.

Decidimos, junto com os alunos, que todos os materiais separados doaríamos para um catador da co-
munidade indicado por eles.

Resultados

Contamos com o envolvimento da comunidade escolar que está empenhada para um bom andamento 
e desenvolvimento permanente do projeto. Temos duas pessoas responsáveis pela retirada das matérias 
orgânicos e sólidos.

EMEF GUILHERMINA RODRIGUES DE MORAES

Projeto: Brincando com Sucata
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Jehan Machado de Carvalho - fones: 4668.1204 - 4666.8024
Período de Realização: durante o ano de 2006
Público Alvo: alunos e comunidade

A reutilização e reciclagem de materiais não é só para fins lucrativos, mas, estimular a criatividade 
da criança na confecção de brinquedos, instrumentos, objetos de artes, como quadros e esculturas; e 
proporcionar a integração e socialização dos educandos, da equipe escolar e a preservação do meio 
ambiente.
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Uma pequena amostra de algumas atividades desenvolvidas foram expostas dentro da unidade escolar 
em 2006; a reutilização e a reciclagem estiveram presentes em todas as etapas. Os projetos proporcio-
naram aos alunos um ensino integrado, um aprendizado que já é proporcionado anualmente dentro das 
matérias estudadas sobre a reutilização e reciclagem de materiais e, conseqüentemente, a preservação do 
meio ambiente.

EMEF JASMIM

Projeto: Cuidar do Planeta é Responsabilidade de Todos Nós!
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Márcia da Conceição Osório - fone: 4666-3166
Período de Realização: ano letivo de 2006
Público Alvo: alunos e comunidade

Introdução

Considerando a importância e valorização do meio ambiente, percebemos que não há dúvidas da ne-
cessidade de conscientização e elaboração de ações para preservar a natureza. A escola é um ambiente 
que favorece a interligação entre diferentes pessoas (classe social, faixa etária, costumes, etc.), que podem 
unir-se em busca de uma educação que não vise apenas a aquisição de conhecimentos sobre o ambiente, 
mas também a mudança de valores e comportamentos.

Objetivos

 Conscientizar e promover a preservação ambiental;
 Adotar posturas na escola, em casa e na comunidade, que levem a ações transformadoras;
 Identificar-se como parte integrante da natureza percebendo os processos pessoais como elemento 

fundamental para uma atenção criativa, responsável e respeitosa em relação ao meio ambiente;
 Refletir sobre os problemas que poderão destruir nosso planeta.

Metodologia

Durante o ano, os professores procuraram trabalhar três temas importantes dentro da Agenda 21, que 
foram água, lixo e esgoto. As atividades foram desenvolvidas através de textos informativos, leitura, in-
terpretação, produções de textos, teatros, confecções de cartazes sobre o lixo, de livros com o tema em 
questão, de brinquedos como: pião feito com jornal, palhacinho com rolo de papel higiênico, instrumen-
tos musicais para banda com apresentação na Gincana Educartes, etc. Todos os temas e atividades estive-
ram relacionados à sala de leitura através de representações e experiências realizadas.

Resultados do Projeto

Como resultado do projeto serão realizados no mês de dezembro apresentações aos pais como: tea-
tros, danças e musicais mostrando aos mesmos a importância de preservar e valorizar o meio ambiente.

Bibliografia
Revista Projetos Escolares – Ensino Fundamental I – nº 7
Vamos conhecer o caminho da água – Revista SABESP
Planetinha Azul – Helena Mayer
Muito além da torneira – Revista SABESP
Ventinho Gostoso e Gotinha de Orvalho – Sandra Branco
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EMEF JOSÉ PEREIRA DE BORBA

Projeto: ECOmunidade
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome dos Responsáveis: professores da UE
Período de Realização: tempo indeterminado
Público Alvo: alunos e comunidade

Justificativa

Sabendo da preocupação com as questões ambientais, e que o cuidado e preservação da natureza e 
seus recursos naturais é de responsabilidade de toda a humanidade, estamos conscientes de que a escola 
desempenha um importante papel. Inicialmente, como parte integrante do meio ambiente e como uni-
dade conscientizadora na solução posterior dessas questões, a escola torna-se responsável pela veiculação 
de informações sobre o meio ambiente, pelo ensino das questões ambientais, e conseqüentemente pela 
aprendizagem dos indivíduos e coletivos, propiciando uma mudança de comportamento. Dentro dessa 
proposta, pretendemos abordar esse tema de forma que haja, na prática, uma consciência coletiva da 
importância da preservação, do uso consciente da água, da utilização dos resíduos e principalmente da 
preservação da natureza como um todo.

Objetivos

• Adotar posturas na escola, em casa e em sua comunidade que leve os alunos a interações construtivas, 
que promovam a conscientização dos alunos e de seus familiares;

• Compreender a necessidade e dominar alguns procedimentos de conservação e manejo dos recursos 
naturais com os quais interagem, aplicando-os no dia-a-dia;

• Conscientizar os nossos alunos de que os bens da Terra são um patrimônio de toda a humanidade, e 
que todos devem se comprometer para que o uso desses bens seja conservado, promovendo assim 
qualidade de vida para todos;

• Desenvolver valores e atitudes que possibilitem uma consciência coletiva equilibrada, dentro e fora da 
escola, permitindo aos nosso alunos serem agentes multiplicadores dessa consciência ambiental.

Desenvolvimento

• Dividimos o projeto em subtemas considerados pela equipe escolar como de extrema importância. 
Dessa forma, cada ano do Ciclo I está aprofundando um tema, como segue:
 1ª Série  - O que é lixo?
 2ª Série  - Água fonte de vida.
 3ª Série  - Alimentação saudável – Diga não ao desperdício reaproveitando alimentos.
 4ª Série  - “Meio Ambiente - Conhecer para preservar”.

Consideramos importante para o início do projeto, uma visita ao aterro do bairro do Potuverá onde 
está localizada a escola, para introduzirmos a questão do meio ambiente, isso porque temos um problema 
local com o lixo; esse problema diz respeito ao acúmulo de lixo que nem sempre é recolhido pelo cami-
nhão, e que fica por muito tempo numa lixeira coletiva no início da rua que dá acesso à escola. É possível 
observar que nesse lixo existe uma grande quantidade de material reciclável, e uma quantidade conside-
rável que poderia ser aproveitada se a comunidade fosse orientada nesse sentido.

Produto Final:

Papel Reciclado e horta escolar.
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EMEF MANACÁ

Projeto: Caminhos e Descaminhos da Globalização
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome dos Responsáveis: professores da UE
Período de Realização: ano de 2006
Público Alvo: alunos e comunidade

Introdução

Devido ao fato de as crianças terem dificuldade de acesso a alguns alimentos necessários à saúde, ela-
boramos algumas apresentações enfatizando a importância de uma boa alimentação para que tenhamos 
uma vida saudável.

Aproveitamos o projeto “Novos Talentos”, elaboramos apresentações para lembrarmos do Dia Nacio-
nal da Saúde e Nutrição, no dia 31/03.

Essas apresentações se deram através de dramatização, jogral e expressão verbal com personagens re-
presentando algumas frutas e verduras, finalizando com uma apresentação musical.

As crianças se caracterizaram de acordo com os alimentos em questão.
O objetivo foi conscientizar as crianças à preservação da natureza, atentando para o bem estar, a saúde 

e o valor de uma boa alimentação.
Foi apresentada também uma dramatização, ressaltando a grande importância da coleta seletiva, 

conscientizando as crianças da necessidade da limpeza do meio ambiente e higiene em geral. As crianças 
foram incentivadas a ser tornarem multiplicadoras, canais de informações com seus familiares.

Desenvolvimento

1ª Etapa: Intervenção em Educação Ambiental
• Diagnóstico da atual situação socioambiental da nossa comunidade;
• Aquisição de conhecimentos necessários sobre os problemas levantados: pesquisa, entrevistas, obser-

vações e coleta de dados;
• Priorização das necessidades levantadas:

1. Lixo
2. Consumo
3. Condições Sanitárias
4. Saúde
5. Trabalho
6. Atendimento ao Público

• Construção do perfil da realidade comunitária;
• Sensibilização dos participantes para maior envolvimento nas tomadas de decisão e parcerias;
• Levantamento das possíveis soluções.

2ª Etapa: Metodologias - como foram desenvolvidas as metas
• Palestras - saúde bucal, doenças transmissíveis, comportamento, relaxamento, etc.;
• Campanhas - coleta seletiva, coleta de lixo nas ruas, construção de horta escolar;
• Oficinas - reciclagem;
• Reflexões - temas globais como ecossistemas, biodiversidade, sustentabilidade, ética, todos abor-

dados em sala de aula.

3ª Etapa: Avaliação
• Observação do engajamento de nossos parceiros, mudanças de atitude das nossas crianças, pais e 

comunidades;
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• Aumento da tolerância entre a comunidade escolar e as outras comunidades.
• Aumento do nível de responsabilidade com a conservação do ambiente escolar.
• Crescimento de sugestões para solução de nossos problemas.

Resumo dos Resultados do Projeto

O nosso grupo tem consciência de que ninguém consegue solucionar um problema global, mas sabe-
mos que é possível interferir localmente. Isso não apenas significa constatar os problemas, mas é necessá-
rio conhecer alternativas, propor soluções.

Não dá para pensar em Educação Ambiental quando as pessoas não gostam de si mesmas, do que 
fazem, do local onde vivem; não tem perspectivas de um futuro melhor, a nossa comunidade escolar tem 
essas características. Sendo assim, para um futuro melhor, sabemos que precisamos fazer grandes mudan-
ças, aqui e agora.

Temos consciência do tamanho da degradação que ocorre em nosso planeta, portanto temos o dever 
moral de modificar esta realidade.

A preservação e equilíbrio do meio ambiente é e deve ser entendida como valor inseparável do exercí-
cio de cidadania, e com este novo trabalho já podemos afirmar ter aprendido esta primeira lição.

EMEF PADRE BELCHIOR DE PONTES

Projeto: Pensando e Criando na Transformação do Espaço Escolar
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Cleonice Madalena Pereira da Silva - fone: 4666.2216 – 4165.2809
Período de Realização: início em 2005, continuamos em 2006 e pretendemos dar continuidade nos pró-
ximos anos.
Público Alvo: educandos, educadores (Professores/Funcionários), Pais e comunidade em geral.

Introdução

Sabemos que não é possível pensar em transformar uma sociedade, sem antes transformarmos a forma 
de pensar de nossas crianças. A escola é o local onde elas têm a oportunidade de aprender, compreender, 
interagir, refletir, e assim modificarem suas ações. Como poderíamos conseguir isso, se o próprio ambiente 
escolar não servia como modelo/referência? Assim surgiu nosso projeto “Transformação do Espaço Escolar”.

Objetivos

• Reconhecer a importância de reciclar, reutilizar, reduzir para preservação do meio ambiente.
• Perceber que cada garrafa pet reutilizada é uma a menos para poluir nosso Planeta.
• Atuar com criatividade, responsabilidade e respeito ao meio ambiente.

Metodologia

• No ano de 2005 iniciamos nosso trabalho de conscientização e transformação, continuamos no ano de 
2006 e ainda estamos em processo de construção, que terá continuidade nos próximos anos.

• Construção do ateliê de Artes – Utilização e transformação de um espaço ocioso, tendo como matéria 
prima principal madeira de eucaliptos (reflorestamento), garrafas pet’s e revistas.

• Pintura do muro – dar oportunidade para a comunidade conhecer a história do nosso Município e a 
história de nossa escola.

• Transformação dos jardins – através do processo de modificação e preservação do micro para, gradati-
vamente, conseguirmos conquistar a macro conscientização.
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• Horta – A modificação do espaço, a observação do desenvolver das sementes, inicialmente plantadas 
em cascas de ovos, pelas crianças.

• Porta divisória – Mostrar que com criatividade que com materiais reciclados, podemos construir e mo-
dificar o espaço em que estudamos.

• Cerca feita com “Paletes”, para separar o refeitório do restante do pátio. Início da transformação do 
pátio.

• Temos ainda atividades em andamento, com organização de espaço ao ar livre para leitura, piqueni-
que... colocação de bancos de jardim na entrada e ... muito mais que ainda possamos criar.

Resultados do Projeto

As crianças, os pais e a comunidade de forma geral, mobilizados e contribuindo com os materiais para 
serem reutilizados, observaram diariamente a transformação do espaço em nossa escola: o Ateliê, os Jar-
dins, a Horta, o Pátio, tudo passando por esse processo, visando melhorar sempre, pensando também em 
Reciclar, Reutilizar e Reduzir.

Bibliografia
Parâmetros Curriculares Nacionais
Projetos em Educação Ambiental: adequação de Recursos Humanos (Agenda 21 em casa e na escola: da Teoria x 

Prática – 1999 – Cristina Bastos Cabral/Maria Cecília F. Pelicioni).

EMEF PREFEITO ELIAS DAHER

Projeto: Projeto Agenda 21
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome do Responsável: Patrícia Rufino da Silva – fone: 4669.4803 - 4669.0497
Período de Realização: período indeterminado
Público Alvo: Ensino Fundamental I, comunidade escolar e do bairro

Justificativa

Optamos por trabalhar com esse projeto devido a uma grande quantidade de lixo e desperdício de 
materiais em nossa comunidade, o que faz exceder o espaço para o  reservatório de lixo.

Objetivos

• Estimular a participação da comunidade escolar e da comunidade externa;
• Proporcionar arrecadação de materiais recicláveis; 
• Visitar o Parque Ecológico da Guarapiranga;
• Trabalhar oficinas com os educadores e com os educandos;
• Conhecer novos talentos na Unidade Escolar.

Conteúdo

Informações através de estudos compartilhados, DVD, TV Escola; refletir sobre a necessidade de se ter 
a “aula lá fora”; confecção de cartazes, confecção de fantoches com garrafas descartáveis; arrecadação de 
papéis para o processo da reciclagem; visita ao Parque Ecológico da Guarapiranga; parceria com o senhor 
Ivan (responsável pelo Depósito de Reciclagem), que dará assistência a nossa unidade; conversa informal 
com os envolvidos (comunidade escolar), professores e alunos na construção de questionários para visita 
ao Depósito de Reciclagem; devolutiva e comentários desse passeio para a conscientização, conhecimen-
to do processo e interação; festa da primavera com desfile da melhor fantasia no quesito reciclagem.
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Estratégia de Desenvolvimento

Iniciamos com reuniões e conversas informais, onde fizemos o levantamento do que seria necessário para 
trabalhar nesse projeto. Percebemos a necessidade emergencial de agir no intuito de conscientizar sobre o 
reservatório de lixo e inclusive as taxas do mesmo que são cobradas no nosso imposto anual. Diante disso, 
começamos a trabalhar em sala de aula, textos informativos, artes com reciclagem, e assim fizemos uma par-
ceria com o catador de lixo, que se comprometeu em retirar o lixo todas as sextas-feiras. As crianças e os pais 
começaram a trazer o lixo de suas residências e então continuamos nosso trabalho com oficinas, fantoches e 
a própria Festa do Arrepio, com a utilização de fantasias recicláveis.

Produto Final

Desfile da reciclagem e portfólio.

EMEF PROFESSORA LENICE LOPES SIMIONI

Projeto: Meio Ambiente
Município: Itapecerica da Serra - SP
Nome dos Responsáveis: professores da UE
Período de Realização: ano letivo de 2006
Público Alvo: alunos e comunidade

A EMEF Profa Lenice Lopes Simioni localiza-se no bairro da Aldeinha, no município de Itapecerica da 
Serra. Na realização de seu planejamento anual, a equipe escolar, diante da realidade de sua comuni-
dade, optou por desenvolver o Projeto Meio Ambiente durante o ano letivo. 

Nossos educandos, em sua maioria, são filhos de caseiros e moradores de chácaras, surgindo assim a 
necessidade de valorizarem a diversidade cultural.

Enfatizamos o desenvolvimento sustentável, buscando o desenvolvimento econômico conciliado à pre-
servação ambiental, incentivando mudanças de atitudes, estimulando os educandos à pratica da reci-
clagem através de trabalhos manuais como por exemplo: brinquedos (Dia da Criança) em geral e jogos 
educativos; também foram confeccionados arranjos em forma de “menino” e “menina” para as bombonas 
de coleta de materiais recicláveis.

No decorrer do projeto, os educandos visitaram o Parque da Represinha e a chácara Colina da Serra, 
os quais tiveram grande influência na mudança de postura e de atitudes em relação à coleta seletiva e 
propriamente a visão de Meio Ambiente.

Está sendo também cultivada a horta, onde as crianças passam a ter maior interesse por melhor quali-
dade de vida. Partindo desta realidade, os educandos se envolveram com a arte, através da pintura e do 
manuseio direto com a horta. 

EMEF PROFESSORA LUIZA MOTOYOSHI

Projeto: Projeto Reciclagem
Município: Itapecerica da Serra - SE
Nome do Responsável: Manoel Messias – fone: 4666.5979
Período de Realização: 4º bimestre/2006 – 02/10 a 19/12
Público Alvo: alunos dos 1º aos 4º anos

A
pr

ese
nt

aç
ão

 de
 P

ain
éis



88

ANAIS I FÓRUM REGIONAL DA AGENDA 21 NA EDUCAÇÃO - ITAPECERICA DA SERRA (SP) - 29 E 30 DE NOVEMBRO DE 2006

A
pr

ese
nt

aç
ão

 de
 P

ain
éis

Objetivos

Levar os alunos a:
• Conhecer e compreender de modo integrado as noções básicas relacionadas ao meio ambiente;
• Adotar posturas na escola, em casa e em sua comunidade que os levem a interações construtivas justas 

e ambientalmente sustentáveis;
• Identificar-se como parte integrante da natureza percebendo os processos pessoais como elementos 

fundamentais para uma atuação criativa, responsável e respeitosa em relação ao meio ambiente. 

Resultados

Através do projeto, percebemos a interação, participação e conscientização dos alunos em relação às 
atividades desenvolvidas.

EMEI ALECRIM

Projeto: Meio Ambientizando
Município: Itapecerica da Serra - SE
Nome do Responsável: Elena Kitano Aizawa – fones: 4165.1767 – 4667.0802
Período de Realização: período indeterminado
Público Alvo: professores, alunos e a comunidade

Justificativa

Nossa sociedade enfrenta um grande problema que afeta diretamente o nosso meio. O materialismo 
e o consumismo exacerbado faz com que as pessoas adquiram e descartem muito rapidamente diversos 
materiais de que não necessitam. O modo de articulação deles implica em vários fatores: poluição da 
água, do meio ambiente... desperdício, entre outros... porque são tomadas algumas posturas, principal-
mente diante da água e do lixo, sem um planejamento prévio.

Por meio deste projeto, pretendemos despertar nas pessoas a consciência do real, inseri-las na própria 
realidade, para que possam, num primeiro momento, analisar individualmente as suas condições e o que 
é possível fazer para transformá-las, visando à sensibilização, conscientização, redução quanto à produção 
de lixo, reutilização e, em última instância, reciclagem.

Apresentação

Nosso projeto visa à conscientização, sensibilização e mudança de hábitos objetivando melhorar a 
qualidade de vida da comunidade, estimulando-os a mover ações racionais e que preservem o meio am-
biente. Optamos por trabalhar por etapas, diagnosticando o saber prévio da comunidade, para adentrar 
numa outra etapa, que é a de sensibilização de todos, onde organizaremos ações para modificar a situa-
ção atual, e, por fim, na terceira etapa, promoveremos oficinas práticas, às quais se encaixam os conteú-
dos desenvolvidos, aprendendo formas de reúso e outras que servirão como fonte de renda auxiliar para 
as famílias.

Objetivos Gerais: 

• Analisar a realidade local, identificando o meio ambiente e o modo como ele se encontra;
• Apontar causar e formas de transformar essa relação com o meio ambiente;
• Sensibilizar, buscando a preservação, a harmonia e a sustentabilidade.

Objetivos Específicos:

• Identificar o Meio Ambiente como um todo e, as partes que o compõem;
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• Perceber que o meio ambiente não é constituído somente pelo natural pois, em todos os lugares em 
que há alguma forma de vida, esse lugar é o meio ambiente, seja natural ou modificado;

• Apontar o modo como ele se encontra (degradado x preservado); traçar um quadro de ações;
• Participar das atividades comunitárias com empenho;
• Evitar a aquisição de materiais desnecessários, como embalagens de supermercado, optando por pro-

dutos a granel e alimentos frescos;
• Preferir certos produtos em relação a outros como:
 Lâmpadas de baixo consumo (fluorescentes) que são oito vezes mais duráveis que as incandescentes;
 Cartuchos de impressoras recarregáveis;
 Produtos de embalagens retornáveis;

• Reduzir a quantidade de lixo gerado;
Optar por:
 Cremes dentais em gel em substituição aos de pasta, pois não contém dióxido de titânio (prejudicial 

para o ambiente);
 Produtos biológicos, uma vez que a agricultura biológica não utiliza químicas no solo nem nas cultu-

ras,
 Papéis reciclados, protegendo assim, os recursos naturais;
 Preferir o papel não branqueado com cloro, uma vez que este é um dos responsáveis pela formação 

de dioxinas;
 Preferir o papel higiênico não colorido, pois não são utilizados corantes (cujos resíduos são despeja-

dos geralmente nos rios) e são feitos com papel reciclável;
• Perceber a importância da água no nosso planeta;
• Reduzir o consumo de água e, quando possível, reutilizá-la;
• Perceber a relevância de se ter uma horta em casa;
• Reutilizar os restos de alimentos orgânicos como adubo para preparar o solo da horta;
• Criar um micro espaço na U.E. (horta);
• Utilizar a horta da escola como matriz para fornecer mudas à comunidade.

Avaliação

Contínua; Exposição dos trabalhos realizados; Observação dos resultados na comunidade.

EMEI CANÁRIO

Projeto: Preservar o Meio Ambiente é Preservar a Vida!
Município: Itapecerica da Serra - SE
Nome do Responsável: Neuza Tonezer - fones: 4667.8806 - 4667.0011
Período de Realização: período indeterminado
Público Alvo: crianças de 5 meses a 6 anos de idade, no total de 100 crianças atendidas na EMEI 
Canário

Objetivo

Conscientizar as crianças para que desenvolvam a auto-estima, o prazer de brincar, a arte, o cuidado 
com o Planeta Terra propiciando assim uma contribuição para seu desenvolvimento físico, psíquico e so-
cial, garantido educação e direito à vida com dignidade.

Justificativa

O projeto da brinquedoteca existente na Escola Canário foi uma iniciativa das professoras, com o apoio 
da Secretaria de Educação e comunidade. O projeto precisa ser renovado para que o espaço seja mais 
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favorável para as crianças brincarem e para isso precisamos de apoio e parcerias, pois não dispomos de 
verba específica para o projeto.

Conteúdo

• Conscientização sobre o lixo e recolhimento de garrafas pet todas as segundas-feiras.
• Atividade de regar as flores às segundas-feiras.
• Atividade de “faz de conta” na brinquedoteca.
• Mostrar o globo terrestre, comentar com as crianças.
• Pintura do globo terrestre com guache.
• Habitantes da Terra, conversar com as crianças.
• Recorte e colagem com as gravuras e revistas: pessoas, animais e plantas.
• Cuidado com a água, não desperdiçar.
• Trabalhar temas: Meio Ambiente, Árvores, Vegetais, Animais, através de desenhos, pintura, histórias, 

vídeo, teatro, conscientização e visita ao Parque dos Animais.
• Brincadeiras livres e orientadas sobre a preservação do meio ambiente.

Recursos/materiais

• DVD
• TV 29 polegadas
• Quebra-cabeça de madeira
• Bola
• Dominó
• Blocos lógicos
• 5 mesas coloridas, 20 cadeiras coloridas
• Bonecas 
• Casinha de teatro 
• Suporte para televisão e vídeo
• Livros de histórias
• Som com entrada para microfones
• CDs de músicas infantis

Estratégia

Sensibilizar as crianças através de conversas, sobre a importância da preservação e cuidados com as 
plantas e animais. Através de brincadeiras, motivar as crianças para respeitarem o próximo. As atividades 
deverão ser agradáveis para que a criança possa desenvolver competências e habilidades.

Avaliação

O processo de ensino e aprendizagem será registrado pela equipe escolar, supervisores e parceiros do 
projeto.

EMEI GUADALUPE

Projeto: Horizonte Azul e Agenda 21: em Busca de um Mundo Melhor!
Município: Itapecerica da Serra - SP
Responsável: Silvana da Silva Batista das Neves
Período de Realização: 2006
Público Alvo: alunos e comunidade
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Introdução

Durante a realização do diagnóstico do bairro Jardim Horizonte Azul, observamos uma grande quan-
tidade de lixo nas ruas e entrevistamos os moradores, questionando-os sobre a quantidade de lixo espa-
lhado, percebemos que os moradores não tinham conhecimento do quanto é prejudicial esse tipo de 
poluição ambiental. Levando em consideração que o bairro Horizonte Azul é margeado pela Represa 
Guarapiranga, concluímos que o trabalho de coleta seletiva deve ser implantado o quanto antes, bem 
como outras ações para preservar o meio ambiente.

Assistidos pela Agenda 21 Escolar, a EMEI Guadalupe, diante desse grave problema, agregou ao seu Pro-
jeto Pedagógico um projeto de coleta seletiva, no qual funcionários, pais e alunos passaram por um processo 
de conscientização. A EMEI tornou-se um Posto de Coleta Voluntária, os pais dos alunos e a comunidade 
separam os resíduos sólidos e entregam na escola, que, por sua vez, repassa ao RECICLA VERA CRUZ (Coo-
perativa de um bairro vizinho) que se encarrega de dar a destinação correta aos resíduos sólidos.

Objetivo

• Minimizar o lixo das ruas do bairro Horizonte Azul, promovendo a conscientização da comunidade 
através de pais de alunos;

• Estruturar um Posto de Coleta Voluntária na escola, auxiliando a comunidade a realizar a prática da 
coleta seletiva.

Metodologia

• Conscientização dos funcionários da EMEI;
• Conscientização dos pais e alunos;
• Humanização e resgate da dignidade através de diferentes palestras de psicólogo, biólogo, pedagogo, 

nutricionista, etc.;
• Caminhada ecológica no bairro, piquenique na represa e passeio com toda a família do aluno;
• Eventos como festas, integrando pais e filhos, etc.

Resultado do projeto

O projeto “Horizonte Azul e Agenda 21: em Busca de um Mundo Melhor!!!” ainda está engatinhando, 
porém em um curto período de vida já está implantado um PEV (rudimentar) onde pais de alunos além de 
trazer o material, encarregam-se do “LIXO” que é colocado para a coleta comum.

De fato ainda há muita coisa a se fazer, porém os primeiros passos já foram dados.

EMEI PINTASSILGO

Projeto: A Preservação do Verde e a Horta
Município: Itapecerica da Serra - SE
Nome dos Responsáveis: Suiene Miranda Milagres e equipe – fones: 4775.4609  – 9939.3375
Período de Realização: maio a novembro
Público Alvo: alunos de 4 a 6 anos

Introdução

Nós, educadores, somos multiplicadores de idéias e assim, com esse propósito, faremos com que as 
crianças aprendam a apreciar a natureza e preservar o meio ambiente.

Objetivos

• Proporcionar às crianças pequenas uma série de experimentos que ampliem seus conhecimentos sobre 
as plantas e a terra;
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ESCOLAS PARTICIPANTES DOS PAINÉIS

Escolas Estaduais de Itapecerica da Serra

EE ABRAHÃO DE MORAES
EE ANTONIO FLORENTINO
EE ASA BRANCA DA SERRA
EE CARLOS ALBERTO PEREIRA
EE COMENDADOR BENEVIDES BERALDO
EE DO BAIRRO ITAQUACIARA
EE EDUARDO ROBERTO DAHER
EE GERTRUDES EDER
EE INSTITUTO MARIA IMACULADA
EE ISABEL A REDENTORA
EE JARDIM ANALÂNDIA
EE JARDIM DO CARMO
EE JARDIM JACIRA
EE JARDIM MONTESANO
EE JARDIM SONIA MARIA
EE JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA
EE JOAQUIM FERNANDO PAES DE BARROS NETO
EE JORNALISTA PAULO DE CASTRO
EE JULIA DE CASTRO CARNEIRO
EE LUCIA AKEMI MIYA
EE MATILDE MARIA CREMM
EE POETA ANGENOR DE OLIVEIRA
EE PROFESSOR EURICO SILVA BASTOS
EE PROFESSOR JOSÉ SILVEIRA DA MOTTA
EE PROFESSOR MASSAKO HIGASHIOKA
EE PROFESSOR PORCINO RODRIGUES
EE PROFESSORA LEDA FELICE FERREIRA
EE SALVADOR DE LEONE
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• Ensinar como cultivar plantas, diferenciá-las e conhecer plantas medicinais, ornamentais, verduras e 
legumes;

• Desenvolver a noção da preservação ambiental e percepção do que cada um pode colaborar para a 
qualidade de vida.

Metodologia

Faremos um estudo sobre o solo, vegetação e reciclagem do lixo, bem como sobre as plantas comes-
tíveis e ornamentais buscando assim o conhecimento prévio das crianças, bem como olhar e conhecer o 
nome das plantas que existem em nossa escola, através de diferentes atividades.

Resultado do projeto

Passeio de explorações de áreas verdes e montagem de painéis.

Bibliografia
Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental
Referencial curricular nacional para a educação infantil. Brasília: MEC/SEF, 2001, 3 v.: il
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EE SEBASTIÃO DE MORAES CARDOSO
EE SOPHIA MARIA JANUÁRIA AMARAL

Escolas Estaduais e Municipais de Embu das Artes

EE DO BAIRRO CAPUAVA
EE DRA. IRACEMA BELLO ORICCHIO
EE PAULO CHAGAS NOGUEIRA
EM AMILTON S. GALLEGO
EM JORNALISTA JOSÉ RAMOS
EM MAGALI
EM MAURO FERREIRA DA SILVA
EM PROFESSOR PAULO FREIRE
EM PROFESSORA ELZA MARREIRO MEDINA
EM SÃO MARCOS
EM SUELY MARIA HIPÓLITO DE OLIVEIRA
EM VISTA ALEGRE

Escolas Estaduais e Municipais de Embu Guaçu

EE ALEXANDRE RODRIGUES NOGUEIRA
EE BAIRRO BOA VISTA
EE BAIRRO DOS PENTEADOS
EE CHACARA FLÓRIDA
EE DOM PEDRO VILAS BOAS DE SOUZA
EE FRANCISCO DE PAULA TEIXEIRA
EE JARDIM CAMPESTRE
EE JARDIM SILVANIA
EE JOÃO ORTIZ RODRIGUES
EE JOAQUIM MENDES FELIZ/
EE LEONICE DE AQUINO DE OLIVEIRA
EE LUIZ SHUNCK
EE MARIO FRANCISCO DE AMORIM
EE NEIDE CELESTINA DE OLIVEIRA
EE PASCHOAL CARLOS MAGNO
EE PROFESSOR HÉLIO LUIZ DOBROCHINSKI
EE PROFESSORA LORIS NASSIF MATTAR
EE RECANTO DA LAGOA GRANDE
EE SANTA ISABEL
EE SEMINÁRIO
CEDESP BEIJA FLOR
CEMEI ANTONIO LUCAS VIEIRA
CEMEI CLARA RODRIGUES
CEMEI ÉRICA AZEVEDO VIEIRA REIS
CEMEI FLORIZA JUSTA SCHUNCK
CEMEI IDALINA MACHADO DAS DORES
CEMEI MADALENA BRANCA DOS SANTOS
CEMEI MARIA DOMINGUES DA SILVA
CEMEI MARIA TEREZA ROMERO
EMEI TRÊS PORQUINHOS
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EMEIEF ALFREDO SCHUNCK
EMEIEF AMANDA CONSUELO DA CUNHA
EMEIEF CECILIA CRISTINA DE OLIVEIRA RODRIGUES
EMEIEF DO BAIRRO XORORÓ
EMEIEF ETELVINA DELFIM SIMÕES
EMEIEF JOÃO GAVA
EMEIEF JUVENAL COUTINHO
EMEIEF PEDRO ANTONIO DE ALMEIDA

Escolas Estaduais e Municipais de Juquitiba

EE BAIRRO DAS SENHORINHAS
EE BAIRRO DO VITALINO
EE BAIRRO DOS BARNABÉS
EE DO BAIRRO DA PALMEIRINHAS
EE DO BAIRRO DAS PALMEIRAS
EE DO BAIRRO NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
EE OREDO RODRIGUES DA CRUZ
EE PEDRA BRANCA
EE PROFESSOR JORGE NINO SOARES
EE TEREZA TOGNO COMOLATTI
CENTRO MUNICIPAL DE HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO SOL NASCENTE
EM RAIZES DO PAU BRASIL

Escolas Estaduais e Municipais de São Lourenço da Serra

EE GOVERNADOR ANDRÉ FRANCO MONTORO
EE PREFEITO ANTONIO BALDUSCO
EE PROFESSORA MARIANINHA DE QUEIROZ
C. M . H . R. MATA ATLÂNTICA
EM BARRINHA
EM FAZENDA VITÓRIA
EM MARIO FISHER
EM PEREIRAS
EM TRIÂNGULO AZUL
EMEIF ANTONIO LINO SOBRINHO
EMIF PAULO FRANCISCO EUFRASIO

Escolas de Taboão da Serra

EE ALIPIO DE OLIVEIRA E SILVA
EE DOMINGOS MIGNONI
EE GILBERTO FREIRE
EE LAERT DE ALMEIDA SÃO BERNARDO
EE MARIA APARECIDA NIGRO GAVA
EE MARIA CATHARINA COMINO
EE MARIA JOPSE ANTUNES FERRAZ
EE NEUSA DEMETRIO
EE REINALDO N. FALLEIROS
EE REVERENDO ALMIR PEREIRA BAHIA
EMEI MONICA
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Outros Participantes

CRECHE MUNICIPAL SAGRADA FAMILIA
EE IRMÃ IRIA KNUZ
EM FONTE DAS ÁGUAS CLARAS
EM FRANCISCO CAMILO
EM IRMÃ MARIA KUMINATA
EM MARAJOARA
EM REYNALDO R. S. DA SILVA
EMEF MACHADO DE ASSIS
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OFICINAS

REFLEXÕES E PRÁTICAS CONTEMPORÂNEAS EM EDUCAÇÃO 
 AMBIENTAL

Virgínia Talaveira Valentini Tristão
Mestre em Administração Pública e Governo pela FGV.
Coordenadora do Programa Trilhas Urbanas – Educação 
Ambiental nos Parques Municipais de São Paulo da Se-
cretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente.

Objetivos da Oficina: A Educação Ambiental está presente em diversas áreas-programa da Agenda 21, 
um dos principais documentos aprovados na Conferência das Nações Unidas Sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 1992 que tratou dos problemas ambientais globais e das 
questões do desenvolvimento sustentável. O documento reafirma e amplia os princípios estabelecidos na 
Conferência de Tibilisi, realizada em 1977, quando a educação ambiental foi considerada uma estratégia 
para conduzir a sustentabilidade ambiental e social do planeta. 

A educação ambiental é um campo de conhecimento e de atividades pedagógicas constituído interna-
cionalmente ao longo das últimas décadas com o objetivo de compreender e oferecer respostas a um con-
junto de problemas decorrentes das relações que envolvem a sociedade, a educação e o meio ambiente. 
Traz consigo uma nova pedagogia que surge da necessidade de orientar a educação dentro do contexto 
social e na realidade ecológica e cultural onde se situam os sujeitos e atores do processo educativo.

O conteúdo da oficina proposta contemplará o exame dos conceitos e fundamentos teóricos da Educa-
ção Ambiental em seus aspectos de interdisciplinaridade e transversalidade e a discussão dos “fazeres” em 
Educação Ambiental do ponto de vista conceitual e metodológico. A oficina pretende estimular a prática 
pedagógica em Educação Ambiental a partir do relato de experiências do Centro de Educação Ambiental 
Jardim da Luz, na cidade de São Paulo.

LINHA DO TEMPO AMBIENTAL

Martha de Carvalho Schultz
Licenciada em História, Assistente Técnico Pedagógico da 
Diretoria de Ensino – Região de Taboão da Serra, Educa-
dora Ambiental, membro da Equipe Agenda 21 Escolar 
de Embu das Artes e TEIA-USP – Laboratório de Educa-
ção e Ambiente.

A proposta da dinâmica Linha do Tempo Ambiental consiste em elaborar um painel em grupo res-
gatando a história local onde a escola está inserida, seja a rua, o bairro ou o município, pela vertente 
socioambiental, mostrando o ontem, o hoje e o amanhã, como frutos das relações culturais, econômicas, 
ambientais e políticas da sociedade. Esta atividade propõe aos participantes analisarem as estruturas so-
cialmente construídas, mantendo uma ligação, entre o passado e o presente com o intuito de esclarecer e 
compreender os dias atuais. Esta compreensão pode nos ajudar a desenvolver uma visão crítica da socie-
dade e aguçar a nossa imaginação criativa para transformar a realidade intervindo no presente. 

O objetivo desta estratégia metodológica interdisciplinar é a de subsidiar os Educadores na construção 
e implementação de Agendas 21 Escolares. A dinâmica pode ser realizada nas seguintes fases de elabora-
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ção da Agenda 21: sensibilização, diagnóstico socioambiental e na elaboração de planos de ação. Na fase 
de sensibilização os integrantes do grupo são convidados a participar da atividade de forma democrática 
e espontânea: opinando, dialogando, expondo suas idéias, sentimentos, interagindo uns com os outros, 
refletindo sobre os desafios e potencialidades do lugar. 

Os planejamentos de intervenção são formulados a partir das necessidades mais urgentes da escola, 
do bairro, da comunidade. Planejar ações prioritárias passíveis de serem realizadas para solucionar e/ou 
minimizar os problemas socioambientais atuais, da região estudada, para que os mesmos não se agravem 
futuramente e melhorem as condições da qualidade de vida das pessoas são aspectos importantes de se-
rem considerados nesta proposta. 

Bibliografia
AGENDA 21 Escolar de Embu das Artes. Sociedade Ecológica Amigos de Embu – São Paulo. 2005.
BLOCH, Marc. Apologia da história ou o ofício do historiador. Trad. A. Telles. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.
MARTINEZ, Paulo Henrique. História Ambiental no Brasil – pesquisa e ensino. São Paulo: Cortez, 2006.

MEIO AMBIENTE, IMAGEM E MENSAGEM: VÍDEOS E OUTROS 
 RECURSOS MIDIÁTICOS NA EDUCAÇÃO

Alexandre Rathsam
Tecnólogo em Gestão Ambiental - Faculdade de Ciên-
cias Ambientais/SENAC. Documentarista e Técnico Cine-
matográfico. Diretor, roteirista, produtor e operador de 
câmera dos vídeos documentários Carroceiros (2005) e 
Crianças (2006).

As imagens e os recursos audiovisuais estão cada vez mais presentes nas comunicações sociais e são de 
fundamental importância em nossas percepções acerca das questões socioambientais. Com o objetivo de 
estimular uma “leitura de mundo” crítica desta sociedade imagética, esta oficina propõe a análise destas 
tecnologias de comunicação como ferramentas pedagógicas para a educação ambiental no espaço esco-
lar, através da exibição de filmes, análise de propagandas e outros materiais audiovisuais.

HORTA PEDAGÓGICA

Bruno Cavalcante
Educador Ambiental e estudante de Geografia na Uni-
versidade de São Paulo. Monitor Ambiental no projeto 
Agenda 21 e Educação Ambiental em Área de Proteção 
aos Mananciais - Sub-Comitê Cotia-Guarapiranga; Proje-
to Bacias Irmãs - Construindo Capacidade na Sociedade 
Civil para a Gestão de Bacias Hidrográficas; ITCP-USP (In-
cubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da USP) 
- Projeto Hortas Solidárias Urbanas.

Bruno Rodrigues Follador
Estudante de Geografia na Universidade de São Paulo e 
pesquisador na área de agricultura biodinâmica. Funda-
dor e membro ativo do coletivo EPARREH – Estudos e 
práticas em Agricultura e o Reencantamento Humano.
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Essa oficina visa demonstrar o potencial pedagógico das atividades relacionadas às hortas comunitárias 
escolares e extra-escolares para a construção de uma educação interdisciplinar, baseada em princípios 
ecológicos. Tratando-se de uma área de proteção aos mananciais, as atividades de plantio ecológico no 
meio urbano apresentam-se como um importante fator para a preservação dos recursos hídricos e para a 
segurança alimentar.

 

ATIVIDADE LÚDICA NO MEIO AMBIENTE – WALTER DHOME

Objetivo: Trabalhar metodologias de como aplicar o lúdico no tema transversal Meio Ambiente, utili-
zando mais práticas e menos teoria e fomentando o uso da natureza como sala de aula, através de ativi-
dades práticas.

APROVEITAMENTO DE MATERIAL E GERAÇÃO DE RENDA 
 “OFICINA DE SABÃO” – EE ASA BRANCA DA SERRA

Objetivo: Conscientizar sobre a importância do reaproveitamento do lixo, bem como identificar a 
relação custo/benefício na reutilização de produtos desprezados. Que podem ser reaproveitados visando 
assim uma consciência voltada para os conceitos da sustentabilidade.

MEIO AMBIENTE SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA – ESCOLA DA 
 FAMÍLIA (DERIS - DIRETORIA DE ENSINO DE ITAPECERICA DA 
 SERRA)

Objetivo: desenvolver a consciência crítica dos participantes, através de práticas reflexivas sobre a im-
portância das escolhas nas atividades do cotidiano, na busca de uma qualidade de vida saudável e sus-
tentável para os seres vivos e para o planeta. Entre as práticas que serão realizadas teremos a acupuntura 
auricular que compreende uma maneira alternativa de hábitos saudáveis, do ponto de vista oriental, um 
método de tratamento na prevenção oriundo da medicina oriental.
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FEIRA DE PRODUTOS ARTESANAIS E SUSTENTÁVEIS

Comissão Organizadora:
Alice de Camargo
Orientadora Pedagogia – EMEF Professor Arthur Ricci de Camargo
Carla Venturi
Diretora de Escola – EE Asa Branca da Serra
Helena Rol
Chefe de Gabinete – SMEIS
Marisa Finzi Foá
Chefe de Divisão de Educação Ambiental – SPMA

A Agenda 21 propõe transformações do atual modelo de sociedade para outro, em que predomina 
o equilíbrio ambiental e a justiça social, que viabilize o direito ao desenvolvimento conjuntamente 
com o direito a uma vida ambientalmente saudável.

O I Fórum Regional da Agenda 21 na Educação, realizado na cidade de Itapecerica da Serra (região 
sudoeste de São Paulo), foi um importante passo nessa direção, representado por cidades com realidades 
semelhantes, todas situadas em áreas de proteção aos mananciais, possibilitando uma grande troca de 
idéias e de experiências.

Nós, educadores engajados no processo da Agenda 21, levamos em consideração a comunidade do 
entorno da escola, onde se estabelecem as relações sociais, a luta pela sobrevivência, e assim acabamos 
ultrapassando as paredes da escola, nos envolvendo com a comunidade. Dentro de uma visão socioam-
biental, buscamos incentivar e apoiar iniciativas “ecologicamente corretas” e “socialmente justas”. Co-
nhecemos a realidade em nossos bairros periféricos: as famílias buscam soluções para complementar suas 
rendas nessa época de crise econômica e desemprego. É grande o potencial criativo, muitas vezes isolado 
e desconhecido, existente no campo da alimentação, artesanato, produção.

Esse foi o nosso ponto de partida para a idéia da “feira”. Uma comissão foi formada em uma das reu-
niões iniciais de organização do Fórum. A comissão resolveu partir de uma pesquisa com as mães de alu-
nos que tinham algum trabalho a oferecer. Marcamos uma reunião, após cadastrarmos os interessados. A 
comissão foi fortalecida com o apoio da “Escola da Família” e do “EJA – Educação de Jovens e Adultos”.

Compareceram às nossas reuniões cerca de 50 pessoas interessadas. Tivemos vários debates sobre a 
Agenda 21 e estabelecemos nossos primeiros objetivos:
• Geração de renda – incentivar a divulgação de produtos para auxiliar as famílias necessitadas.
• Trabalhar com produtos ecologicamente corretos, que não agridam o meio ambiente. No caso de ali-

mentação e produção, incentivar os produtos orgânicos.
• Proporcionar troca de experiências e cursos para que os artesãos conheçam cada vez mais as possibili-

dades com materiais novos, tintas naturais, etc.
• Iniciar um processo de organização das pessoas de forma solidária a partir da experiência da Feira.
• A venda é importante, mas o principal é o encontro, a participação, a troca de experiências.
• Buscar parceiros para a realização da Feira.

Foi assim que tivemos a experiência da Feira, acontecendo ao lado do espaço onde ocorreram as dis-
cussões do Fórum, dando movimento e “cor” ao ambiente. Imaginamos a “feira” na rua, proporcionando 
um visual colorido, estimulando a curiosidade de quem passava por lá, um ponto de encontro nos inter-
valos dos debates.
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PARTICIPANTES DA FEIRA

ADERCI LENIRA DIANA

Histórico do Produto: Corantes para tingir fibras têxteis: algodão, seda, lã, poliamida, poliéster e mis-
tas. Corantes para tingir papéis, madeiras, auxiliares de tingimento têxtil, pigmentos para estamparia em 
tecidos, receitas para tingir e corantes naturais. Demonstração para utilização dos corantes e tingimento 
de pedras para bijuterias.

ADRIANA SOARES DE CAMARGO

Fiz curso no Senai e desenvolvi técnica de fazer bijuterias com utilização de pedrarias, sementes, ma-
deira, revista, etc. Participei de várias feiras de artesanato.

ALDA BENEDITA DOS SANTOS SILVEIRA 

Trabalho em peças em teares e bordados. Tear manual de prego (quadrado, retangular, redondo, tear 
tricô, triangular) onde se faz: cachecol, toalhas, caminhos de mesa, mantas infantis, vestimentas, jogos 
americanos, cintos e bolsas. Bordados: ponto cruz e vagonite, arraiolo, onde faz: caminhos, panos de 
copa e toalhas.

ALEXANDRE FERRARI

Artesanato em madeira. Trabalho com madeira há 30 anos, uso madeira de demolição ou sobras de 
construção. É minha fonte de renda. Exponho na feira do Embu, já expus no Sesc Pompéia. Dou aulas de 
marcenaria.

ALZIRA T. FERNANDES DOS REIS

Trabalho aproveitando pote de margarina, lacre de refrigerante e tear de prego. Faço cachecóis, pano 
de prato com pintura e crochê; lembrancinhas e conjuntos de nenê em lã. Uso linhas, lãs e tintas em ge-
ral. Trabalho na Praça da Matriz de Itapecerica da Serra. Minha fonte de renda.

ANA LUCIA CONCEIÇÃO SILVA

Já trabalhei vendendo torta, já montamos barraca no dia do tape de “Corpus Crist”, paramos de mon-
tar por falta de oportunidade. Vou participar dessa vez, aproveitar a oportunidade que nos está sendo 
oferecida. A minha madrinha faz lanches naturais e eu vou ajudá-la. Espero que tenhamos um bom resul-
tado. O lanche contém alface, cenoura, maionese e frango desfiado.

ANA MARIA LIMA

Velas artesanais, chinelos, chaveiros com bijuterias. Enfeites de natal. Velas: parafinas e corantes.

ANDREA RODRIGUES DE MORAES

Porcelana fria e crochê. Fonte de renda.

ANTONIO CARLOS DE SOUZA

Instrumentos musicais, cestaria, laminados de madeira trançada, luminária. Faço a 30 anos. Fonte de 
renda. 

ANTONIO SALVADOR DE QUEIROZ

Tear manual de prego (quadrado, retangular, redondo), tear tricô (triangular), onde se faz: cachecol, 
toalhas, caminhos de mesa, mantas infantis, vestimentas, jogos americanos, cintos, bolsas, etc. Bordados: 
ponto cruz e vagonite, arraiolo, onde faz: caminhos, panos de copa, toalhas, etc. 
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APARECIDA SANTOS CASSADOR

Roupas indianas, tecidos de algodão, viscose e crepe, são tingidos. Renda própria.

ARNALDO CÂNDIDO

Trabalho como guia ambiental. Moro em sítio e crio abelhas em vários locais. Sou um pequeno pro-
dutor. Tenho muita preocupação pela garantia do mel e vendo para quem tem confiança no produto. É 
minha fonte de renda. Possuo caixas na mata. Vendo há 8 anos.

AZENILDA RIBEIRO DE SOUZA

Produto feito com materiais diversos, miçangas, alumínio (lacre de latinha), caixinha de leite longa vida 
e sementes. Alumínio: colhido na rua. Caixinhas de leite: colhidos na vizinhança. Sementes: colhidas na 
natureza. Complementação de Renda.

CAMILA SILVEIRO DOS REIS

Aventais, bola e telas de arte. Fonte de renda.

CARMENSITA PRADO

Trabalho em madeira, com restos de material da serraria, da loja de material de construção no bairro 
de São Marcos. Azulejo, mosaico em vaso, com restos de lajotas doados pela loja no bairro São Marcos. 
Pintura em tecido com corantes doados pela Francor, criando luminárias e agendas. Luminárias de bagaço 
de cana, retirado nas ruas com os garapeiros e pasteleiros. Flores feitas com retalhos de tecidos e com 
garrafas pet.

CHRISTIANE RODRIGUES DE CARVALHO

Bolsas e roupas, artesanais com alças desenvolvidas pela própria artesã. Modelos exclusivos aproveitan-
do retalhos de lojas de confecção e tapeçaria. 

CLAUDINEIA NIETTO

Decoupagem, reaproveitamento de revistas, papelão, recuperação de peças, latas, caixas de todos os 
tamanhos para várias utilidades, tambores para porta treco e etc. “lixo vira luxo”. Uso como geração de 
renda.

CLEMENTINA APARECIDA ALVES

Porta trecos ou porta brinquedos confeccionados com galão reciclado utilizando tinta látex a base de 
água, verniz marítimo e puxador feito de mdf, leva um dia para ser confeccionado. Cartões de papel re-
ciclado e quilling, faço o papel reciclado, leva mais ou menos um dia para ser feito. Monto o cartão e uti-
lizo restinhos de papel color set para fazer o quilling. Caixinhas com crochê e lacres de refrigerante, leva 
mais ou menos 2 horas para ser confeccionado. Também confecciono outros tipos de artesanatos com 
materiais recicláveis, como vasinhos de fuxico, bolsas de pano com decoupage de coadores de café, es-
tojo feito com garrafas pet, etc. Caixinhas pintadas de mdf que é um tipo de madeira que já foi reciclada. 
Caixinhas de crochê com lacre. Bonecas confeccionadas com retalhos. Velas decoupage de coador, casca 
de coco e bambu.

CRISTINA ELISABETE LUKACS

São bijuterias feitas com pedras brasileiras. Madeira, conchas, sementes, contas, miçangas. Bolsas de 
couro de porco, toda confeccionadas a mão, sou artesã aqui em Itapecerica da Serra. Minha Fonte de 
renda.

DINÁ APARECIDA SILVA

Toalhas personalizadas com tinta puff, aplicações e fitas. Tudo feito na hora. Panos de prato pintado 
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com motivos florais e natalinos. Fraldas pintadas, aplicadas e com tinta em relevo. Faço kits em madeira 
(MDF) para quarto infantil.

DIVINA EURIPES LACERDA

Pintura em tecido, reciclagem de papéis. Exponho meu trabalho. Fonte de renda.

EDITH MIRANDA DA SILVA

Trabalho em crochê, faço vestidos, saias, tudo com linhas, barbantes, lãs, etc. Com tear faço cachecol 
com lãs e linhas, etc. Bordados à máquina e a mão. Bolsas em tecido feito em favos de abelha. Bonecas 
de garrafas de plásticos. Crochê em vidros pequenos e grandes. Flores em crochê.

EDNA ALVES SANTOS

Sabonetes pintados e aromatizados. Trabalho com artesanato há 15 anos é minha única fonte de ren-
da. Para perfumaria uso produtos com baixo impacto na natureza.

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA

A formação de Jovens e Adultos da comunidade do Jardim Branca Flor e entorno em PRÁTICAS SUS-
TENTÁVEIS foi realizada através de oficinas temáticas de capacitação, como: bioartesanato para produção 
de sabonete fitoterápico e biojóias, alimentação natural para produção de pães integrais, biscoitos e barras 
de cereais. As oficinas tiveram a duração de dezoito encontros para artesanato e dezesseis encontros, para 
alimentação, cada encontro com duas horas.

Produtos alimentícios desenvolvidos: bolo de maçã integral, bolo de banana integral, panetone saudá-
vel, biscoito integral de aveia, bombom crocante de soja e barrinha de cereal.

Produtos artesanais – peças apresentadas: vidro decorado com biscuit, embalagens para presente com 
caixinhas tetra pack e papel microondulado, cestaria com jornal, brinquedos confeccionados com sucata, 
árvore de natal confeccionada com garrafa pet, porta retrato com palitos de fósforo, vãos de garrafa pet 
com flores de papel, maquetes em madeira, escultura de papelão e tecido em forma de estrela, confec-
ções de quadro com pintura utilizando casca de ovo, cachecol feito em tear manual.

Professores participantes: Joselina de Brito Maximiano, Marli Victor Pinho, Cleusa de Faria Recaldes, 
Cristiane Francisco de Brito, Marli Maria Soares Área, Ilza da Silva de Almeida, Márcia Aparecida Gui-
marães, Ellis Ageu, Silvana Eunice Nóbrega, Edna da Costa Rodrigues, Márcia da Silva Gomes e Dagmar 
Aparecida de Paula Neres.

ELAINE CRISTINA DE MORAES

Boneca de pano, galinha puxa saco, vasinhos, quadros, miniaturas de cozinha, pantufas, chaveiros, etc. 
Fonte de renda.

ELAINE GERALDA DE MORAES

Hortaliça orgânica. Há 8 anos no ramo. Fonte de renda.

ELISANGELA TOBIAS S. PINTO

Trabalho com linhas e barbantes. Confecciono tapetes em barbante, caminhos de mesa trabalhados, 
árvores de natal e bordados.

Iniciamos o trabalho como hobbie, aos poucos começamos a comercializar.
Hoje o artesanato complementa a renda familiar. O forte dos trabalhos são os jogos de banheiros con-

feccionados com barbante e agora, época de Natal, são as árvores em crochê.

ELIZABETE CRUPERTINO DA SILVA

Trabalho com telas. Técnica utilizada: desenho feito com lápis e carvão, em seguida aplicação de tinta 
óleo com pincel pelo de marta. Para limpeza do pincel, água e detergente. Secagem das telas natural. Jo-
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gos de banheiro: emborrachado, antiderrapante, técnica utilizada: desenho feito a lápis e carvão, em se-
guida aplicação de tinta para tecido, pincel tigre e para limpeza do pincel apenas água. Secagem natural. 
Camisetas: técnica – desenho com carbono para tecido, em seguida aplicação de tinta para tecido. Pincel 
tigre, para limpeza do pincel água e secagem natural.

ESCOLA DA FAMÍLIA

FABIANA GOMES DA SILVA

Tapetes, toalhas de mesa e outros artigos em crochê, barbante e linha. Fonte de renda.

FILOMENA CALEGARI DE MORAES

Comecei a aprender a tecer em tear quando era criança e nunca mais deixei. Faço bijuterias com 
semente de frutas que são consumidas em casa. Exemplo: semente de melão. Exponho na feira de arte-
sanato “FACIS” e tenho pouca freguesia, mas à vontade de ir em frente é maior. Vou continuar. Comple-
mentação de renda.

FLÁVIA APARECIDA DOS SANTOS

Enfeites para geladeira feitos com linha de polipropileno e enfeitados com biscuit, colados com 
cola quente. Pano de prato, bicos em panos prontos usando linhas de algodão de polipropileno. Pro-
dutos variados feitos com linha e enfeitados com fita de cetim e biscuit. Fonte de renda.

FLORINDA JULIANO MARINO

Pão e massas em geral. Cheguei da Itália há 48 anos. Trabalhei com sotura e há 43 anos trabalho com 
pães e massas.

FRANCISCO JORGE VIDAL

Velas, luminárias, cerâmicas decorativa e utilitária. Velas e Luminárias em parafina. Boneca de pano, 
galinha puxa saco, vasinhos, quadros, miniaturas de cozinha, pantufas, chaveiros, etc. Fonte de renda.

FRANCISCO LEMBO

Sou aposentado, faço esse trabalho há 30 anos. Uso madeira que ganho e acho. Não compro madeira. 
Complementação de renda.

GISELE VIEIRA DE OLIVEIRA

Panos de pratos pintados à mão. Toalhas pintadas. Aventais. Todos os produtos são de tecido pintados 
ou com colagens e feitos manualmente.

HORTS GRASSMANN PLEIFFER

Estamos estabelecidos em propriedade familiar a mais de 40 anos. Cultivamos produtos orgânicos há 
anos produzindo em torno de 55 itens. Fazemos a distribuição a restaurantes, mercado municipal de San-
to Amaro. Entregamos cestas por encomenda na região sul de São Paulo.

INEUZA COSTA SILVA

Trabalho com máquina, tear manual com diversas cores. Jogo de cozinha 1,80 x 2,80, jogo de banhei-
ro do mesmo estilo. Todo trabalho é feito manualmente.

INGRID CARVALHO

Bijuterias feitas com sementes e madeira, materiais naturais. Fonte de renda.
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IZABEL MAGALHÃES

Trabalho com miçangas, pedras, cristais muranos, cristais Swarovski, tcheco, rivoli, tear, fio de nylon, 
cordão encerado, macramé, vidrilhos, canutilhos, peças em acrílico, trançadas e entrelaçadas. Resultando 
numa bijuteria fina, clássica, de bom gosto. Atualmente vendo as peças que confecciono para colegas de 
trabalho, amigos e quando surge oportunidade similar a esta que vocês proporcionam, tenho a felicidade 
de expor.

JOSAPHAT BARBOSA DE SOUZA

Trabalho em arame, durepox, bambu. Meu produto vem sendo feito por artistas de rua e vem se de-
senvolvendo através dos tempos, produto esotérico e indígena esculpido, totalmente artesanal. Exponho 
na Praça da República Benedito Calixto, Embu das Artes e Itapecerica da Serra. Minha fonte de renda.

JOSELITA FAUSTIM DE OLIVEIRA

Trabalho em crochê: caminho de mesa, toalhas, tocas, bonés e roupas. Há 4 anos participando da feira 
de Itapecerica da Serra.

LUCIA DE FATIMA PIMENTA

Aventais para cozinha, montagem de flores, tiaras, fivelas, arranjos de noivas.

MANOEL ANGELA BARBOSA

Há 8 anos produzindo Hortaliças Orgânicas.

MARCIA DE SÁ MOTA

Telhas em arte. Trabalho com “decoupagem” em telha colonial usada.

MARCIA REGINA MARTINIANO

Decorativo e utilitários de bambu, porta incenso e cortinas. Fonte de renda.

MARIA ALVES TAVARES

Montagens de tiaras para crianças, fivelas de cabelo, arranjos para noivas.

MARIA ANTONIA M. DE S. ESEQUIEL

A partir das garrafas pet, faço bonecas e abajures, potes de crochê. Com os lacres de latinhas de re-
frigerantes faço bolsas, cintos de crochê, cangas, toalhas. Com caixas de leite faço embalagens. Junto o 
material com os vizinhos. Minha renda familiar. 

MARIA ANTONIETA MAIA DE SOUZA

Pet (boneca, abajur e potinhos) lacres (bolsas, cintos, etc.) Fonte de renda.

MARIA DAS GRAÇAS SOUTO

Bolsas. É a única geração de renda. Fiquei desempregada e comecei a fazer as bolsas. Faço sozinha a 3 
anos, vendo em casa e na feira da praça da matriz.

MARIA DE FÁTIMA EUSTÁQUIO

Pintura em panos e barra em crochê, vasos de vidro com areia, flor, garrafa com areias ou pedras, água 
e a flor. Porta pano de crochê, pintura em renda. As garrafas de areia são elaboradas colocando-se uma 
camada, depois outra de outra cor, e mais outras até completar, depois com um arame eu faço os deta-
lhes. O arranjo de flor faço igual às garrafas, depois coloco as flores. 

MARIA DE LOURDES BARBOSA SALLA

Reutilização em madeira, vidro, processo de decoupagem de revistas velhas. Objetos de decoração 
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para uso doméstico. Biscuit, crochê, vagonite, artigos para decoração de quartos de crianças, panos de 
crochê, etc. Fonte de renda.

MARIA DE LOURDES SILVA

Biscuit, crochê, vagonite, decoupage em madeira. Biscuit em artigos para decoração de quartos de 
criança e cozinha. Conjuntos de panos de crochê e vagonite. Decoupage, pintura em madeira de artigos 
utilitários como utensílios para cozinha. Pequenos móveis.

MARIA DE SARTORATO DE QUEIROZ

Porcelana Fria: trabalho feito com flores, principalmente rosas, onde são reaproveitados vidros de to-
dos os tamanhos, fazendo-se aplicações, faz-se também castiçais, porta-guardanapos, imãs, quadros, va-
sos, etc. Pintura em tecido: panos de copa, caminhos, toalhas, camisetas, etc. Pintura em vidro: jateado 
onde se faz pratos, garrafas, potes, etc. Crochê endurecido: faz-se porta jóias, cestas, caixas, vasos, etc.

MARIA DO R. COSTA AGUIAR

Pintura em tecido, crochê e bordado. Já trabalho com esse artesanato há muito tempo, vendo o que 
faço na feira de artesanato de Itapecerica da Serra. A renda familiar é adquirida através desse trabalho que 
desenvolvo.

MARIA DO SOCORRO ALENCAR AGRELA

Bolsas customizadas, tear artesanais. Renda própria.

MARIA DOS S. SILVA ROCHA

Artesanato em retalhos. Bolsas, tapetes, bonés, tudo em retalhos, reaproveitamento de tiras de tecido.

MARIA EZILDA ALENCAR

Bolsas jeans customizadas e tecidos em geral. Vários trabalhos aproveitando retalhos de tecidos. Tenho 
teares artesanais, faço cachecóis no tear, etc. Bolsas a partir de jeans (calças, jaquetas, saias) usados, con-
fecção de bolsas e a junção de técnicas de pintura, crochê e outras. Teares confecção de peças a partir de 
restos de madeira, conseguidas em madeireiras, produtos, teares, caixas, quadros, etc. Complemento da 
renda, a intenção e que esse trabalho se torne um empreendimento para atrair turistas na cidade.

MARIA JOELMA DOS SANTOS SARDINHA

Pamonha e derivados de milho. Fonte de renda.

MARIANA MONFEIDINI ROMÃO

Os produtos são confeccionados por um grupo de moradores do Jardim Brancos Flor, de diversas ida-
des. Eles participam de uma formação com uma nutricionista que é especializada em produtos naturais e 
integrais. Iniciaram suas atividades no mês de setembro e reúnem-se às quartas-feiras à tarde no Centro de 
Convivência do Jd. Branca Flor. A exposição dos produtos será um incentivo e possibilidade de apresentar 
outra forma de consumo que valorize uma chance de gerar renda. Participam do grupo aproximadamente 
15 pessoas.

MARILENA MORAES DE ALMEIDA

Bolacha caseira, bolo caipira, rosquinha e compotas. Fonte de renda.

MARISA DONIZETI SOUZA

Crochê: essa atividade ajuda nas despesas de casa, pois ganho muito pouco no meu trabalho registra-
do. Faço crochê e tricô e vendo para os contatos que tenho no meu trabalho.

Fe
ira

 de
 P

ro
du

tos
 A

rte
sa

na
is 

e S
us

ten
tá

ve
is


